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"A GLORIA NÃO É VENCER NAS BATALHAS, o_im ....... p_os_to_d_e _im_p_or_ta_eã_o 

MAS EVITAL As" UM OFFICIO DO GOVERNADOR AOS VAREJISTAS DE 
- CAMPINA GRANDE 

UM DISCURSO DO SENADOR JOSÉ AMERICO EM 
TORNO Ã P ACIFICAÇAO DO CHACO 

Na sessã::> do senado d'..l. R-epub'.ica 
de 13 do corrente, na qual foi votado 
H suspensão dos ,• rabalhos, em rego;,i­
jo pela assignatura da paz entre a Bo_ 
Jivia e o Paraguay, o nosso eminente 
representante, senador José Americo 
p1~cnunciou o seguinte dis:::ur30 

"Sr presict,::nte, o Senajo F?deral 
não podia deixar de sentir a emoção 
desta hom american3., tão nossa p2la 
belleza de uma attitude providencial. 
Depois qu•2 se .exprimiu um dos nossos 
p :ues. com a palavra tocada pe'o sa_ 
bar de ,·anta el:quen:ia. eu de\·eria si_ 
lenciar, SB a minh.1 voz não tivess.e o 
prestigio do num,2ro, ele ser mais uma 
voz. destinada a imprimir a 2st3 .s:o­
lennidade um cunho de sentimenl::> ge_ 
ral 

Celebrámos. de facto, hcje, um grnn 
de cUa da Am3ric1. um fausto da paz 
continentn l e, sobretudo, uma gl':rlo _ 
sa conquista do Brasil . 

A evolução <ia nossa historia n::>b 
reservou esta oppor unidade pa:a a 
correcçào de um erro do pa~sado. E' 
,) Brasil que ajud3.. a esla1yç:_:1r o E•. n~u,~ 
dum ppvo que havia fuln111:ado. E digo 
um erro porque a gue~ra e sempre u1!1 
erro contra a hwnan1dad·2 e a civ1l1-
zaçào 

Quaes são as c,1usas da guerra ? 
As questô2s territori<1es e os .int-er2s­

ses economicos, e, rararn2nt-2 as ques_ 
tões políticas. Qua esquer que sejam 
os seus desf•2chos serã~ damnosos até 
â.s consequencias da victoria. A ant~_ 
ga concepção nacionalista. que 1· tn_­
buia a:is conflictos d-os poYos uma fl­
nalidade renovadora, perdeu tJdo o 
sentidi:: com a conflagração europê1. 
que ,'>~:nficou tanta economia,-, t,.,nt.3 
cultura 

Felizmente, na America, o territori:-> 
é essa ímmem1dade. em qu:- a nature_ 
za se distribuiu, ão marnvilhosam:-nte, 
dotando com a me3ma munificenci1 
dos dons mi 1 is diversos todas as '.atitu 
des do continente -

A guerra. portant1J, num ambi?lÜ-<' 
tão privilegiad:i. só poderia reprec:···n­
tar a eclosã::;i dos falsos pundonorcs 

Foi com a mais profunda e doloros;;i 
seruíbilidade que te~temunhámos du­
ran e um triennio cru,2ntJ os episo _ 
dios anepiantes da guerr,1 do Chaco 
Vimos uma sangrcira de heróes. colo_ 
rindo o deserto. Porque , nJquelle m1~io 

O NOVO SERVIÇO DE 
BOMBEIROS 

Providencias para sua re­
modelação 

O no~!,O corpo de bombeiro está <;? 

resentin~o da carencia de material 
apropriado ao bom desempenho de 
seus trabalhos. 

bo'.-til, parece que a prJpria natureza. 
dLsputada por dois povos, oJn.spirava 
;ontra el 1es, nas su1Js tragedias àe 
fome ·~ de .sE'de. 

O Brasil nã'.) poderia deixar de in­
t2rferir quando so!icitado, talvez me­
nos pela seducção de sua diplomacia 
de que pela f':::irça de um t•2ntimento 
tradicions.l. 

Functámr:s uma civilização p 3cifica. 
pelo equi'ib1io dos interesses. pela com 
prehensão humana. pela conciliação 
de, cdos os sentimentos superiores. A 
nossa historia não se eriça de acciden_ 
tes guerreiros: é sempre a historia de 
um pov,"J que pres-er,~veu a guerra de 
,~onquista :: resolveu suascriamente 
su•JS questões fronteiriçag,. A nossa 
intervençá.J, port.anto, filiava-se a 
€Ssa ,:vocação de concordia sul-ameri_ 
c:rna: era in3pirada por esse senti_ 
ment~ de cordiaUdade contmental e 
impulsos de umã J de raças no\iJs. 

Bem sen imos como podia ~2r teme­
raTia a missão do ministro Macêdo 
Soares Mas. el1e levava, além de 
tudJ, a substanci-9. das almas privile_ 
g;,~ das, que é a fé em tudo, a :repre­
sentar. em summa, a fé •2m si pro_ 
pno 

Depois do appell-:) da Liga das Na ­
ções, 3ppar2lho faust:so e platonico; 
'~. emfim, do mallogro de dezesete 
tentativas por •2ssa obra de harm0n]1 
sul americana - parecia arriscada a 
nessa interferen:ia num litlgio já ag. 
gra \ •'do por tantas paixões dos dois 
povos b~lligeran'es. 

Náo deixo de reconhec•2r a ''chan 
ce" da ·pportunidade. O Brasil inter: 
w:íu quando os recursos da guerra já 
estavam qmsi exhaustos e Quando a 
c3mpan!1,1 d1 pl::mici" i·~ transferiu 
prira as montanhas. em condiç~s que 
poderi1m prolongal_a. sem lances de­
ciS'i\'Os por muitos armas 

Formou Sf> d~ outro ladc, pela in­
t2nenção - de um fa.ctor psychologico 
pr·::ioso. o ambiente de Buenos Ayres, 
onde se devia processar o gr:1.nde es­
forço de e,:nci:iação. A visita do pre_ 
:identc Getulio Vargas gerou e.ssas 
influencias ami.s osas; •2ssa cordialida­
ciC' reciprocB, e~~e sentimento vibrau 
Çe de confraternizaçã.J dos dois povos~ 
como exemplo, suggestivo par11 tcda 
R .Am 0 rica Nào dt2ixou , por co~ 
gurnte. e5;s::• contact(J de s-:r prop1,:io 
á s0lução que dependia de todos os 
f::'JVernC's m-_.,ctiadores. Mas, sobt\~tudo, 

do Brasil e da Argentina Esta teria 
de ac·uar sobre o Paraguay, utiliz1n 
do su11 decisiva itúluencia sobre este 
povo irmão e a nJssa diplomacia, em 
sua insusp2ição, sobre a Bolivia 

Mas a v1ctoria foi, sobretudo do 
amerioanismc, que organizou, por a!li, 
a sua paz e ha de consolidar nos me­
lhores mo:des, a sua civilizaçã1J de tra­
balho e de progresso. A conquista foi 
do espirita do continente, qu•2 é um 
laboratoiio de transf,::nnaçá(} dos po­
\'OS e de criação de nJvo.s typos de 1:ivi 
lizaçáo. -

Pela leitura dos jornaes de hoje, vi 
que o Senado arg,2ntino. saturado des­
~es senJ' imentos, vot,;u "um projecto 
de dechração", manifestando o seu 
jubi~::> peh paz do Chaeo e formulan_ 
do votos para que se regul12m Eempre 
pacificamente todas as rehções dos 
povos americanos. 

Secundando 1'.) requerimento feit(J 
pelo illustre r•2pr~entante da Bahla, 
sr. senador Pacheco de Oliveira, eu 
pediria que o Senado br1sile1ro s.e in­
corporasse :: esse moVimento do Sen9._ 
do argentino, votando uma moçã:J que 
exprimisse as mesmas aspirações. 

O sr. Waldomiro Magalhães - Mui­
to bem.• 

O sr. José Americo - Congratulo_ 
me, ,' ambem, com o Governo do Bra­
sil por •2ssa solução, qUe lhe outorg1 
tanta autoridade moral e prestigio na 
vida i.nternru:i.J:nal. Porque, hoje em 
dia, a gloria não é vencer nas bata_ 
lhas; mas evital-ns. Não é o gallardão 
das armas; mas o da intelligencia,. 

PARA QUE SE REGULEM PACIFI_ 
CAMENTE AS RELAÇóES DOS PO­

VOS AMERICANOS 

Ao terminar, o sr. José Americo en 
viou á M•2Sa este requerimento: 

"Requeiro que o Senado Federal, 
secundando a declaração do Senad:i 
argentino, além de manifestar seu ju­
bilo pela paz do Chaco. conforme PC 

querimen:o do sr. senador P3checo d€ 
Oliveira. formule votos para que se 
re~lem sempre pacificamente 11S rela_ 
çôes dos pov.os americanos. 

Requeiro ainda que seja levantdda rt 
sessão em homenagem ao aconted_ 
mento que hoje celeb-ramos". 

DE UM CADERNO DE LEMBRANÇAS 

r.copyright. by Companhia I todas. As mulheres da.quell~ te_mpo t_J­
Editor,1.· Nac1.0nal Exclusivi~ nham um13, b21leza mdec1Sa Mais 
dade no Estado da Parahyba ,evocavam do que mostravam. Appan 
paro a "A Uniã-O"J. ções nevoentas. nos vestidos longos~ 

compunham attitudes de sonho, e o 
A.LVARO MOREYRA passo de!las, parecia võo; vôo de fo-

lha morta ao vento... Passarnm ... 
1919 - Naquel\~ temp.:, .11 Vida pa- Vrnram ... Hoje, o poeta querido é 

r~cia, de verdade, u~ Jardim de d•2li- Paul Geraldy. Samain vinha de Ver­
Pe1os conhecidos motivos de ordem eia~. Cada um de nos era um pequeno laine, Geraldy vem de Samain. Dos 

financeiras que vinham retardando Adão vestido, sem Evas, sem outra I três, o prímeiro vive nas tavi.2rnJs, 
varias das' providencias prementes do pr::oc ·upação dQ, que a de fa2>2r phr,a- estevi2 preso, acabou no hospital. Mal 

Estado, a apparelhagem de extincção i;e
5
'.ip~emâ~i'i~!ir~ª!~f! ~;~Órun:~.:i ;r~~his ~~~::1faI',e;_ª~a:~:d~!· ~:i! 

de incendios achava.se bastante gas_ "La Nave" e imitava os homens dos tes. o coração de S. Francisco de As­
ta e imcomplcta, exigindo prompta romancrs do poeta. H.::m,zro Prates sis, o destino ct,~ Villon ... o outro já 

remodelação. , gir~~a d~;~eJ~ª~u~~:s f~taP'à~1~~ 1 ?.~~~ ,;1:!ª~~~~~!e. t~tª~:~i~t~ 
Sciente disso o sr. dr. Argemiro de condJ ", que, caminhando, des.man- guiu nenhuma eleganda ex.terior~ 

Figueirêdo, assim que assumiu o go_ t~~:oi/!1
ªn~:~~o~~J~~a ~~a~:~ Wa~s~1'vT~k!~~~t~;~ ª~r~~C:~~ 

vêrno, declarou seu intuito de reno- !''icrcvia as ''Argi~as", ao geito dos ver_ bôa educação. Paul Geraldy é samain 
var o equipamento dos bombeiros, or- sos do homem diVino. Ant,oniu.s dese_ que appren<ieu a dansar ... Sentimen-

denando logo a compra de mangueL ~~a~~t~:; !~::: ~erJ~:ri :~é~= ~·s!::~iç:~ã~ªIm~~º:;e!g~~~:~ 
ras as quaes já fõram adquiridas. bcllos e de cavagnai: d? nosso Crea- os seus casacos. E que lin-das grava­
A Íim de compor um apparelhamento dor .. Carlos Azevedo so tx:cava Wag_ tas qu•e elle usa . Que camisas m::ta 
moderno, s. cxc. acaba de ordenar a. r.'::'r. porque D'Annunzlo estava em veis. Venceu o campeonato da admi: 

~bertu.ra de concorrcncia para o for_ ~i.~Jâª u~
1

~;~~co mi~~~~ue~!;~e.r~m! ~~~~ ~ft~n~~:re a~ c;~~~i:1.~º q:ui~ 
nccirnento das demais machinas e ob- pai.xão d:?svairada pela "F1gha d1 Jo- ,acos'umaram ao amor como ao chá 
jectos de uso technico daquelle ser~ nc . . á cocaina e a ll lguns 'sonhos mais .. ' 
viço. Naquelle tempo, nenhum de nós ti-

nha vinte annos .. 

Respondendo a um memorial da I dlfcriminaçâo de rendas estabelecida. 
~icdade dos varejistas .de Campina, nos art~gos d~ texto g_eral (~.º. :·º, 8.º 
o chefe do Estado dirigm hontem o e 13.º ~ 2.0 So entrara em Janeiro de 
officio abaixo : ' 1936. 

"Srs. Prc.1 idente e mais membros O govêrno tambêm não estabeleceu a. 
da Directoria da Associação dos Vare_ taxa !!-Obre vendas e consignações de 
ji~tas ele Campina Grande: qualquer espccie de productos. recur_ 

Recebido com muita attenção vosso ,""o tributar!o concedido como com· 
appello de g deste, devo ponderar .vos, 

1 

p~m;açâo relativa a~ Estados ~ue 
em primeiro lugar que exeruto um vmham colhendo no imposto de 1m .. 

orçamento anterio~mente decretado , pc,r tação gran~e parJe de suas rendas. 
acto do ultimo delegado do Poder Derta sorte, nao s.cra de fado elevada 
Central Rnolucionario. 0 meu govêr- este anno a differença contra os va­

no, sem faculdade para all.erar os de­
cretos preexi~tentes, sentir-se_ia des_ 
armado para offerecer, no momento, 
uma solu<:áo regufàr ao vosso intere3-
se. Estaria prompto a executar qual_ 
quer decisã,J Sobre cases apreciado,; 
pela Juüiça no tocante ao ímpost::, 
que é objecto da vcssa reprcsentaçã:t. 
Ma!!, além do que a!lego no inicio da 
presenl.e r~,posta, quero lembrar que 
a Constituição da Republica, base 
da vossa argumenb~;áo

1 
estatue no 

art_ 6.0 das Disp. Transitarias que a 

I .' Feira de Amostras da 
Parahyba 

O interesse existente em 
torno do significativo 

certame 
Sobrzmollo denlUlciad '.',r do magnifi_ 

e.o exi'o que se reserva á pnme1ra 
F•ei ra de Amostras da Parahyba. é e 
interesse observado pelo numero sem­
pre cres:en te de adhesões, por parte 
do comm21'C'io e das industrias. 

Assim. além de muitas firrnas já 
inscript.as, lns(:reveram_.se mais na 
Feira, que serâ inuuguracta em ctez~m. 
brJ proximo. as seguintes: F. H. Ver_ 
gara & Cia .. bebidas e carpintarias; 
J. A. Vasc::-,nc•2l '.os & Ci.a., c::>nfecções 
Renner, 1mdharia, chapéus. especiali­
dades pharmaceui.U,~, tintas etc · 
Tito Silva & Cia., bebídas; F. Navar_ 
ro, moveis; Antonio Rabello JunioT, 
prcductos pharmaccuticos; J. Carva­
lho & Cia .. bebidas; Collegio das Ne _ 
ves, trabalhos rnanu1 -,~s. photJgraphi':ls 
etc.; Dolabclla Portella & Cia., ci-
menb2-. 

Divi::rsos municípios parahybanos de_ 
rarn tampem a sua integral solidarie­
da-de á Feira de Amostras da Parahy­
ba cujo successo está a.ssim s2 a...c:.se­
Qlrando. 

rejistas. E para a composição do pro_ 
ximo Orçamento. eu mesmo terei o 
prazer de representar á Assembléa 
Legi~lativa no sentido de que o novo 

Eyrterua de tributos se caracterize 
pc la. maior equidade, estudada pelo 
govêrno e por aquelle poder, com o 
devido senso economico, a situação 
de cada classe de contribuíntes. 

Aproveito o ensejo para apresentar­
vos as minhas attenciosas saudações. 
AllGEllHRO DE FIGUEIR>':DO. go­
vemader do Estado". 

A construcção do predio 
escolar de S. Bento 

o sr. C::,lso Mariz, secre~ario do sr. 
GovernadJr do Estado recebeu o se­
guinte tJ::legramma: 

Brejo do Cruz, 20 - Tenho honra. 
c:mmun1car Governador .andamento 
."'erviço predio escolar São Bento sob 
minha orientaçã.o. - Olym.pio Tei .. 

:i.eira, professor 

Falleceu o commandante da 
8.' Região Militar 

BELÊM, 22 - Ad:?ba de faUecer o 
general Mello Portella. comrnandante 
da 8.ª Re2iã3 Militar, com séde neste 
Estado. 1::-n de gozava de estima geral 
p: Ias suas qua tidades de cavalheiro 
de grnnde ctistincção e militar disct .. 
plin!JclO. (A B . ) 

"A UNIÃO" 
Em ,·irturle rias festas juani. 

nas rsla folha obedecendo a 
u111a pra-xc lradiccional, só voL 
tad a circular na proxima 
f{U:lrla_f rira. 

A proposito da pacificação 
do Chaco 

Tendo o nosso confrade Rocha Bc.."_ 
re' tio. presidf:'nte da "Associação Pa-

A RESPEITO DE "stCCA 
DE 32" rahybana de Imprensa" enviado um 

Um telegra1nma do senador ctespa:110 de congratu1ação, em nome 

José Ameríco ao dr. Orris t~ :::::'u s~~~:i;: ~: ~
1
;:·1:t:ir:r~ 

--- Barbosa --- bert Mos.ses, presidente destn prestigio-

Rf'crbc11 o dr. Orris Rarhnsa. 
dircctor desta folha, a proposi· 
to rlc seu Ji\'ro "Sêcca de :J:r. o 
seguinte Lelegr.imma do sena_ 
dor .Jos(' Americo, o c1ulor con­
sagrado da A Hogriccira, Roquci_ 
nio e Coileiros 

HIO, 1~ ~ Orris Rarhosa, di­
rcclor da .l Vniáo - Acabo de 
ler ·' Sécea de :12·· que é um hello 
e vcrclackíro liYro do Nordésle, 
com muita vivacidade de cslvlo 
e poder ele observa~iio. - (ass.) 
.José ,1 mrrico. 

sa agremiação. o seguinte telegram. 
ma· 

'' Agradeço penhorado a.s congratu­
lações que teve ,a honra d,~ enviar _me. 
Cordiaes abraços. - Herbert Mosses". 

DELEGACIA FISCAL 
A Delegaria Fiscal, neste Estad!o, re .. 

cebeu da sua .congenere em Recife, o 
Eeguint,,2 telegramma: 

Hontem, por ioccasiâo do almoço do 
Rotary Club, presentes como oonvida_ 
dos os srs. commandante da Policia 
e lnspectior da Guarda Civica, a pro_ 
posito de uma exposição que seria lida 
pelo a~ociado Dorglval Morioró de­
clarou o primeiro que já receber; ins­
trllcções do giovernador para agir no 
sentido do desejado melhoramento. 

1924 - Para que até nisso seja pa- NOTAS DE PALACIO 
r~cida com a sua irmã mais velh1 que 
vive em Paris, a Academia Bra.slleira 
faz sempre das reCEpções diJs novos 
eleitos grandes festas mundanns. Entre 
nós, as corridas d·~ ca vallos ainda nfü::i 
têm a signifL:f1ção ,elegante daquella.s 
que ireunem, nos prados famosos lá de 
longe, as Donas Laurindas da Capital 
da França, •os. Des-embarga<lores Ataul 
phos e as jovens costw2iras promovi.: 
das 1.1, manequins,. Content.1.mo-n-os, 
por ernq.uanto, á espera do bypodromo 
do Jockey C1ub no Leblon, apenas oom 

"Delegado Fiscal - Parahyba-Re­
cife - Data 21 de 6 j935. - N. 468. -
CommunicoJvos que foram abe:ntas 
hontem pti"zo trin1a (30) dias inscrip~ 
ções concurso primeira entrancia em .. 
pregos fazenda realizar.se nesta Dele_ 
gacia. Saudações. - (a) Raymuru:Lo 

A cidade terá, em breve um bem 
apparelhado serviço contra incendios. 

PROXIMO JULGAMENTO 

1921 - Muitos annos antes da guer 
ra, ainda n,J seculo pa5,9Jdo, Rt~my ,ctê 
Gourmont escreveu que a.s mulheres 
de então, e as oui'ras, !nais Il'(}vas, de­
pois de saberem de cor o qu~ ha de 
puro em Verlaine. iam sonhar "JIJ 
Jardin de !'Infante·· Albert Sama.in 
estav

1
J na moda. Na m<?da f~cou até 

1914. Quando o Lango mvad1u Paris 
e o mundo, com 10 maxixe e as dansas 
norte-am~ricanas, o rythmo langu1do, 
dolente, cheio <le quedas e ascenções, 
em cuja exdtaçáp os corpo.s se mo 
viam era o ucompanhamento natural 
dos ;erS1Js 1nm sentidos ... "Au Jar­
din de !'Infante", "Le Charior d'Or". 
e "Aux Flanes du Vase" andavam em 
coda.s a.s mãos e envolviam S$ almas 

Conferenciaram. horttem, com O Proença, Delegado Fiscal". 
chefe do G:>vêrno o dr. João Med.:>iros 
Filho. prefeito de Guarnbira e d~pu- O PROJECTO DO SALARIO Ml-
tado Paula Cavalcanti. NIMO 

Fõram recebidos-hontem pelo sr. 1 co~en~;d~sl~a~o;~\{ude ~!m~~~ 
~~Ve~n;~~r V~ S~~h.~r~n.JªJ1~~ ~~1;2~~ :~s:.;,c d~e f~:~iª~ttºoo~~ia~~~raCa~ 
cisco L1anza, José Farias e Hygino projecto do salario mln1mo dos ban· 
Brit.to. carlos. (A. B. J. 

~/~~·~~od~zr;;~;
1
~~r1:,;~ii;sv~·ã1' [ EDIÇÃO DE HOJE 16 PAGINAS ] Comédie e na Opera. Falta-lhes, como 

diria º •r. André de Fouquiéres, 2 s E e ç o E s 
(Conclue na 8.' pa,g.) 1 ====--===================V 
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ORDEM DOS ADVOGADOS 
BRASIL 

DO 

SECÇÃO DA PARAHYBA 

Recommendações e deliberações de caracter. geral 

J_ - ci 1 r'l!nuid1d s só d:vem 
~er c)ur2d s 1 fl'IIt: ck, :':tl1DO cc;-r~nt:.~. 

'l - ciu ex.: --'llt',:.1 da proi.:a da 
qt: lid-dr dr e~ ltOt . ;:Ch:1 SU;;p~L-
::,::i. I~or 11111 .um-o é:n \ rtud.:' <:iJ an 
2.º d· d.cr to n 22 GC7_ d.:. 3 ae abril 
d~ 19'.33 

lC _ QUE" :, Sll~ :_11L1rJJ orai. n_o 
Tnl) 1111 do ,Juiy '-"_'1:-11 , e p2nn1tt1-
do chc ~,ide . U;·:;c1"":ptos na Or_ 
d·:11 .irl 2i ~-" in fine, do H,e;;u 
'ai: 11 1 ci. r 1 ~lvan:lo o di·5r:J.;to n0.,;; 
art:;; n 1.u p 23 ,, .. , c~nforme dou­
trin,1 de, r:ccorc:, m da 1.& Camz:irn de­
App f:H:ão Gc D:st-:·i.:to Frt.lcr:11. de 10 
de .1~1lho 11it~:iw. d'.' 411~ foi relator o 

Há, n:1 RP,J'lrtirão G·'!· 1 dos T 0 l? .. 
gr;,phos, kO:C'__;rnmm.1c; r:· 1doi:; para 

Dr P ·d~·o Men"' -:rnl, Bt·~thiz SJa_ 
Ca,,.~.ro t'..!1, I\1:Mit .. nrn. R"publie1 
!.Li.nu. Yér:.J Cniz, Neres 

QÚ,ic~c > m'l~_,r,,~~g~i~o~;~s,}·~ ~~-fu~~~~:~ l r::c============',\ 

~::~t '~t PJ'.º ~~tn;';) ;~~zst~ctrj~\ e As A Lo fj DR E s 
Gb n.;n<":1 dc.::i· p ·ceitas 

11. - 41 o an C2 2 do Regu' .. a 
m:>nto d :nd) n \"O por prc.,:::'Jr:l-
çdo. D- e'"' r .1ch p:J!" tRl"ç:r~un-
1T'a, !11~ 1 .1d mpre d.JS icrm:1-
lld::idcs p ·et.G1 • s 

12. - q n:l > o rrcurso arr- -zoa_ 
do na pr.n,· ,:·a !n •ncin. o prov1S:0 
n::icl pr, 1 <J 1 ·11 ·r ;1;, r..?e;pectlv1s al-
ie,,,- 1 · ktca1 e.,_ ad1rnl o 
p·11,·1 r nc 1~rr11ri do art. 22 '- J.r> 
de- F; 'Ulam ::1, J 

13. - no R~ 0 lnFnto Interno d3. 
Sc-c"\·J Di ;tricto P~·c\~11 1, adJpLa-
<lo cc:i.10 p:1d··a, .. f~.un introduzid:i.~ as 
.srg-ult.: s m )difi,..nçô'·s: 

Qu'."lnd.J cu·n:7.:m ret.inlamento d0 
pro: 30 d lll."'"rt,J(:âo .-.ecundaria, o 
prnJ de q r'lta o art 18 ~ 1. 0 po_ 

(ALFAL\T.\RIA) 
Casemiras e brins em 
padronag-ens deslum­

brantes 

RF<\ JOAO PE~SO.\, 266 
- RECIFE -

APHTOSA E MANQUEIRA 

A SOCIEDADE DE AGRICULTURA DA PARA­

HYBA recebeu granda quantidade de vaccinas anti· ' 
aphtosa e contra manqueira, que vende pelo preço 
do custo. 

Pela lnspectoria Geral da 
Guarda Civica 

["do '>endo con, id:1dm J. compJ­
reccr :i Sec~ão d~ Vcliiculo,, no pr:120 

de dez di.1s, .1 contar d.1 dJtJ d.1 pu 
blica.ção de<;tc, O'> rc!>ponsa'"cis pela!> 
~eguintc<; 1nfracçÕ<.'<;: 

AutomoYcis n,;.: 
f,\l/'llfJ t/1· L1fo,"111Jt<; - 2.614 -

184 - 114 - 2.685 - IG4 -
1.0-19 - 2.601 - 1)6 - 1.7)8 -
3.181 - 166 - 2.772 \.' J.182. 

Do1n11r WJ U'hi( ,,!o: - 139. 
Vão a/m·s,'1J/d1 dn, 1tr11t 1ilor: } 16 

- 102 e 114. 
Parar ~em as deri.das prccaucões: -

1 ~ _;. 
(i!lldr fJ t /,,t"ttÍr, It'm ,n dcuJa:,, 

jnfft11u-,Jr'1: 146 - 1.053 - 118 
'.'-OI. - 1.091 - 1.105 - 1.120 

- 2.601 - 166 - 1.6)1 - .l.29ti 
- 1.04.l - 2.631 - 2.128 - 1.068 
- 2.672 - 1.160 e bonde n." 15. 

Con/111r a diirc(ilo ,lo z cl11l do 11 
J1nsua 11,ia hal1.:l,l,1d,r 146 - 180 -
i 14 e 2..672. 

:\leio fio e bo11J ],arado: 2.646. 
Tri![,,'.;,irr 1·1,•1 rrwç c.1/rcita, ~011 1n 

rf! tlrfü~ j11'!'C,1lt(l)("1: J.():-'-1-, 

l..'w de f,)i,;111,1 11a dnrt 1·ilo do 1't­

/Jiorlu: 2.?i~ 
Ah.:•.1dvn11r u 1·1·/ucufo Jamnt/1cadn: 

1.068. 
tafl.t d1· m,1lricuf11 cio conJ,u for: 

14:? - 2.1:}; - 2.678 - 1.120 -
l.:.ü - ll-.1 - ::!.601 - 1.102 -

NOTA: O nfo rnmp:m.::ci-
mcnto no pr.:,w ,upr:1c1udo importar:í: 
nJ. Jppr<:hcn<10 do \·chinilo, no~ ter­
mos dJ .Ht. -~!'."", lctr.1 '\:", Jo Rcgu­
bmtw1to do Tr:ifcgo Publico em vigor 

CAM-

ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA 
f.011\'id;.1nL,1~ 11, ,r-. .. \t<"io11i:-.la, ,It-...,l:i Cnmpanhia a cnm_ 

parrrerC'm no 1!ia '.!7 cll',l1· n~1 ,l"(l ''H~ia: cl:1 Empr1·,,1. <..,iluacL., no 

q1hurbio Bodorongú deqa <'idade. ú,; l.J horas. :1fim de ,;:;p l'<'llíll-

rem cm a1.o\rn1hh'•a grr~d e\.lraordin:tria par:, lomarrm con h rri_ 

menlo da reforma do'\ E\laluto,, apre~enlnd:1 p!'l:.1 Dirrrtoria. 
Campina Gr:111tlP, l.J de junhi, dl' Jf}:;.-, 

Alf rê«!o F err~ira de Barros 



O MOMENT NACIONAL 
''E;\,f AO RIO O ..;;n BORC.F" OL' bhc:i ~n1 sub-11. 1 1:c·;)o no 1~· :iN:1.\ Pan. 

::\IEDEIRO~ I , _ .t'(I p 1:, C .\. fi). 

RIO ~2 tNac~on1J1 - E. 0 :-.p.:'r:-id~ 
nct:1 í'ap L~il, o .,-,1 B01ge:. dL' l\-1 
clcir..:.s. :1 d:>.i.::,. cll- J.o !h.-, pr _',:1r:no, . , 
gunclo c.11~ 1m'cou o .º"li .1i11iç,.-J "r 
C~rlc.-. F'ont H!·,, ,1q•.11 c\iegncb 1 
b:-:rdJ do lf:lhil:-. e,, ccT1_1.tnhi,1 d~ 
Sf'nudor F!vr .~ e.! 1 C1mhn 1 '\ 8 1 

A ATTrrunE A( r1·A1. DO~ PER 
REPI~T \:,,; 

RIO. 22 1 NJcic1 .. 1l 1 - N1 
falará 11· o ~: R ':IJ?:·t· 
Jcarler cln t.::ulJ.dd !) ·•Tq:::.: ri 
fJra u1 cli~r·ur,-,) polii :l· ,2 

:11 Ltucte ct:Js ven 'J;:il.'-" n 1 

;,.:-rnal da cpp.;,;cúo. !.\ n 1 

O DFPl'T \DO PU'tFJI~ . .\ L J r.-\ OI 
FERECE (''.'.l AL~IO('O \OS JOi.{ 
'.\'ALISTAS Jl""TO .\' ( .U1AJL-\ 

RIO. 22 ( N ,1.C; ·JW l 1 - O µ: llllf'lr­

sccre .Hio dn C.1111 .. ,r,1. dc1,1,t •:.i:::i Pi. 
!'..'lr:1 L:,·r~ fh ... 1' ._ ;1 um ,tlll1 ,co ;,.:, 
j-0n1.1li.~;_.1-.: c.!1 bJncada d. 
no "Aut0:11~\'el Club ·· no 
to cln En: :·egJ d:1· c;.1dernét s ;,os ml's· 
m.:.:-:; :lCT'CL1.•.itd !.-' B l 

RECl'.,.\:\J.SF F.\ZFH EX.\:11F E)l 
ACTO.._ DO GO\'ER~O OISCR]-
CIO:'>l,\IHO 

RIO. 21 1 Nn.cicn~l 1 - O -;r Dv 
rning;:,,;; Vl''::i~"':) lt'' b.u um t.legr:1,11· 
ma dizendo qne a ,,wio1 .. 1 (, .. Con::. 
ti1uinte nPp;ou ~· n .1 ":'::ic:·i.:, cl" ·:m::-, 
rornmis-Jo p :\1 f.L<'· r UP <'xai ,e :ic-~ 
rlf'tr do illt ·n·, nror, '::'L1.LC'i.1·1:- ff 

p<'ri .do pc~t re\ Jluc on.1, .u e.\ .R 

Cem o ju'.•?)m""'t: :i ( 1 f'G Jo.i. 1 :r· 
g1..:-irêdo. VIJ]<,,:"O )(".Ó() P1S~(I/, 

ELEITO }-' r::HPn~~ \J}() r.OrER'-'..\ 
l)OR no ::H.\R.\'.\IIAO o :,i!:{ 

\Cilll IX', 1.i~Bo \ 

SAC LUIZ L"'O MARANHÃO. 2'..! -
11'\ 11·' :1::J1 F' J.t;n 1 ·.r _:, g::-1·:>n1a 
do!· do ~~ ltld\1 )';: l\r.;hi])p,;. L!.',,bÓ.1 
1..' ~l·J1,1d1,r,''- ··" Ck _1C!111r C,1r~L5:::> 
e G ·11l'::;io Acni, "' oc,~:.,1 

nd , J r eh,. 
1 ,1. F:1 

(Ü\ 

.. \LU. 1.,('.\ ~. ( ro,:.\L LIB[H-
T_.\DUIU" \'_'i.J, l ~1)""\l(J\'EP. l .ü.\ 
c.n.,~.;n1 C.\,111.\:\H \ E:H TODO 
O P.\h 

P.IO. ~'.:! N.~ w.11 O -~H 1Y':1n 
(I· nr, H -c~l n c~.("~irj tio nt 
\"'.~t.-. a 111 1 ni, 111 n. d:z q· '- r1 \! 
1:>11,:a N,1 10n:' LI dor 1 · 

,c-r?.. :1m1 g ,u111 
ri..:· ( ~:Ju ( ,u1, , 1 t 
<-uc! :1. t·v r niliEn rl'1 
c:<.i:,:,nrio ;1 llb rd,Ht 
I' ::rnl~, 1 Ant11n 
J; 1 

1\ \"I~AO PROCRJ,...;,p.;T \ OA AD 
.\11''-l. .. 'l'H.\(_ .i.O P,\1·1.t:-.;T.\ - CO 
HO ,, \, L1 \-I "\1 1.Tlfll"O C.\ 
Ili()(\ 

RTO. ~'... 1N,1r·,1 1 1 U111 11u1,11 
no. lrn 1rtr·1e ,,ire r, nrt;1g~n1 . .;;Obi 

lPl'll! 1.r H ;\(.) ') 1 :_ (, Z (Jl 

q1 ·"''11 q11t , a i1 JJ \.~) t-c.1mr1 
() A 1 ., $11 ll ·J se l' 

c!erú n r :1 .::,\ .1 1, ., i,·. \'i,., 
:·a!···11 .dad ci :r 1: n n _" 1..1t ·._,<; 1 

r.1m-·.;~ hontem C<; 1 b.i'.n°:, P ,r:1 Plii'tl1c~11· o ~ .. 1np-ur:- (' r,vmt?1 
SE:"são crdinaria clJ J 11ry de : a .sndio o e.,, :,;am m1i. os no.s.:.,03 rins d.s 
no corr"nt~~ t1nno p•J ·m r!e e :'C':1 dr 10 milhões de tubJs 

A'':i 1312 J1or 1 ~. ini·_· . .:i.r m_·.·~ 0 t!J llni~siJ1,c,s, 1rp11.s"m~ado um compr; 
b1lhos _ Interrogr,clo rfu_ f')i ido :> 0, n,o :nt:il d, :rn kn,~. Ei-:-:t•;; 1 ubo.:; 
proc.:fso p,lo C:·CJ"l",''l') -Cn~pe~ nl'. t--nt .<10 ··2nLtClt·i,o iiltru-\ f' d,·\ 1J1 cleix:Ji 
c.uj:1 l·:itu?::t foi PW J:-,:fo o -5J: CJ d µa., .. .:,,r por di.~l d-" 1 oorl 1t I .500 centi 

t·c>J~\~ºSt~~Ji~:!1~:~\~~l~~~-~~~tg5 ndi~,<~.,-:. : 1nH tr:-s rub,tn:-: dP llqu:dn f'XtrahidÔ 
Dc~einolH~nC' ::i acr- <;ação. C('cup::iu tio ~ ngu" 

a -_nbuna ~ dr. Cl'.:>vi, J_cim:1. 2º pro· Quandn ',ª 1prc<:;:n!::im irr,,,:rn!::i!'i_ 
m::itor pub:~.o. nuxili3:lo µc•lo dr P dadL:. d,1 L(x ~;,,. to1n,1nclo i o li 
>.rdP'- p 1rnr;g:i .,. b cl1~1 1 '.a·ido Rrn::i qu1do t'.,cac.:;o L l dt.."lna·,iaào- frt"q~Jen_ 
to Teixeir~ Basto· tt·. Quf'itnanl1.. nor •. :..:ct',.>o ci'.:' •<.:1d:z. 

o~cuµou a tribu.rn. d.?l d~f 0 .<-a o ad e sir,-nal dL· qu· o. fiitros pr?Ci:-am 
\'CgJj'J dr. F~rnando Nobrega c.ie ser la\·ados. Es.c '1trnal d, al~trl11! 

H~U\"e r."pllC·1 f' 1.r2pliC1 pode dtnO!ar amença cJr• dor"S l:)lll_ 
A's 21 ho:·n<:. e 40 minutos. f'r3tn rr.- b.ires. 1·1at1co.. lu,nb:n~o c:insBço, 

e 1 raà'J5 o'- df'b:ite-c; r pl'Oc(didQ -::- jul. incllarâr n·1s m:":o .. " no·; p(•fi ou sob o.s 
r,::menro. foi o r~'J J'.)Õ.O Po,tal rcn. olho~. ciorf', rhi.:um.stic.as. ,µ_··nmb~i_ 
d~mn3do á p!'nn ~k 24 am1,); , fi me cõ ·s v:'JUi."ll'S, tuntt>:rns. C'tc. 
::-es ele pri.s~o ~lmple:;. gr~1'J me:::!·., ~h S.:- os filtros D'.W f,\r(>m desob.c;trui_ 
:ut. 294 ~ 1.º d~1 CO!Vi. d3..S Lf·1s Pc- dos {'Offi a d:'v1dn pn.•steza. teremos 
1~a2s .suspensa -obrC' a r lhC'ca a o.meaca ter_ 

o aclvJp;adv pr~testou p'.)r nc-;o _iui. r:vel do:: cakul:1.:; r •r1a.s. da nefiite, 
gam:mt::i. O Co!"ls .. lho Julg1dor ·i dn atl:l.q11f>~ u1cmic0- d,1 hyd,·oµ.s1a, 

~~mct~1?mdi;. j~~~1i~~ ~~~t~º f~ªr~z i - 1 da~. r;;~ude'i a~b.un;,1~_1 ~tl~~- l!~A~~;;~}~.
1 vedo. Ana1b1' de GOU\".'!.J Mourn. Jofu 1 i·mpam ct.v2m .. - nns. ':ií·ncl.tJ lL! 

Cancio da_ S_::va e· W:li~reth. GueL I m,-1·s d. 50 "l'O "rcmfdio ?rt'f••rido 
Pet ;!ira Soormho par:.1 comt>a.' ~r ,i" clOfnça .. -; l"t:ll:lb. 

Os trabalh·Y; 1C'' m presid1d:i::. J)<'lO - - - -----

dr_ Siz:-·nando_ d<' Oliv,i"trn. Ju_11,_ da ?-n LIVRO~ \'F.LHOS _ Quem mn•: 
\ .ra. <:.f-:--rcta:11do P' o e~cnvao, . ..,i caro comµrJ " m·iis b;uato \'ende- e 
C.1rlos Ne\·.,.,. CU\ Franca . . :1 LivTari.a. do Povo. rua Barão do 

sic~~1t"t~~~~-.n\~.~1:g·1~aJl~n=i~a~1:~!~~- 1:'riumpho --~-- ---

;~~ !~!ici''.;~ /~~~'';~cci~~~~ .:º~g/~i'~ A prohibição da explosão 
~!;~~ ~~,~~~;;"; ~~·~'ta;~ctoá "':;~irJ!~',- de bombas 
como tambrm â. Ju.,.tiç1 

RETRE.TA 
A bancia de mmica d1 Força Pu­

blica, (:x~cutará. hoje. em r:trêta na 
praça J.)::\.o Pe"-sCJa, o S('gu.ntt"' pro­
grammn: 

1 PART E: 

Dobrado - Palhaço - N N 
Samba - "\Joinho J><>Pn1ar - Joa· 

C!ttlrn P•'rr1ra. 
Marcha - Satanaz na on da - Sf'­

v rino Ferreira. 
Fox-tTOt - O lhos de ·Cacllda - Ju­

ca. Siqueira. 

('om medida prrve-ntiva da sf'!{ut·an. 
ça de~ transcunh•,. na. \'i,1 nohlica. o 
dr. Srverino C'ordf>jro tlC'leg·ado d:i 
capital o,denou aos a·gentes de po_ 
Hda que exeur~·Hm a maxima vigi­
lanl'ia. " 3C'livíd.:idê n<? tocante á pro· 
hib!do geral d,t ex!)1o~ão d<' bomhas 
df' qualqutr naturfz.a. 

Esta prohiblcâo attin~r Lamhl'm 

a,n foAu~tõ~s e r,.~ut'le-;, '--f"ndo 0<.;. 

infra<'torb autoados e todo o maltrhl 
c,,:;p lo\ivo ln1•ontin~nte ap t( rhenj!idn. 

A razão dc!",ta med ida r<'"vest .. náo 
,ió u m~ d<'feS:t á int·olu midade do!. in_ 

DIA 
1) \ l'ATRI.\ 

..;,omfts um. po\-'n l! Uf' te1n 
tr:uunemor.ido a'> ,ua.-. ,1.tta.::. 
dvi(';ts .,~·rn fl.:imma n em vibr:s._ 

r-."10 p:,trit tif·:1., t.·omo S(' nâo 
hou,r-=~~ fi• :tlgoma na i:randc­

:1:1 dt· "º"'"º p:1pel na historia. 
.\ R<·YoloC'<lo dt· Outubro, ri·_ 

wilventlo o ~.uh.~Ol l) n1oral do 
~uh-~ólo 11101:11 do Bra'-il, lt'H: 

a \'ir1udl! ~r il1ten'-ifi:·ar t'rn 
toda, J'- 1·,1m:id:t<; ~ . .:wiac·~ e 110_ 
h ti(a• um 111tt·rr..,--;e m.lior pPlos 

de• tino" .. up-<'riort·" rla ll'rr a 

CHARLES L,H'GHTON l\! ARLE 
OCERON Pm ··o~ Amôres de 

Henrique VIII 

Binnie Barnes. Wd1dy Bt1.rnc. ELa 
Lanchestcr. W1nifrr>c:l Sh:iw 

A genial crc3ção d0 Ch.arl.:i; Lanih. 
tcn. dirigida com o criteric~() .::.pir;to 
ar...ist1co de AlexandC'r Korcla. 

Abrn·á o proJr.1mn-:"I Um des.enho 
co1orido Offidna de Pa~á SoPl e um 
Jcrnal cheg2.do d 8\'iâo 

"'RIO BRANCO"' 

A "Univcr~a1·· e um do'> melhorr .. r,; 
Uudic)[. que fa7,{'ITI producc:ô-:s my!'.t<~-
11._ <;as. Pód·;! ~ me~mo dizer que. o.:, 
mclhori::-s filmt, dt• my!-: ~rios ~,:ihem de 
Sé'US stu.dios 2.' PARTF. : 

Valsa - Longt de um a.mór - se~ 
verino Borba 

div iduos, <t>mo temb~m ao,; domi<'l_ Ahi está "O Gato Pl'('t')" qu.e o "Rlo 
Hos e á C'('~u r anc;:.n ,lo <'OlllflH'rdo e, lia Bnrnco'' va(' cxh1bir _nos dias 27 e 28, 

sodedade. 1· ~~:r~> ~J~~1~8 t6~~511~~tp/~f:~~R p~,; Samba - S. 1'het"f'z.a - N. N. 
Fox•trnt - Pa ra a lém do horh onte 

azul - N. N. 
Dobrado -Sargento B o rba - José 

da J u,,ta. 

O ~e lvagem :r,razrr de J)rovoC'ar es- Boris Karloff e Bclla 1,ugosi - cs 
tmtros como d }ver tim t nto deve des . nlE''itr<::s dns situações pa vorosns e com 

· • .. plicaC::1s. 
aprare"ttr. "0 G ato Pteto" supp 

ASSOCIAÇOES 
Da .s;e~retan:1 do Synd1c::i.t d% Au 

•\°Lrnres d::> Comm'. rc:o ci J~âo Pr .:so-.. 
r?'-,,Jrrno~ c-1:n !J oido de p11hli:·1d:1d 

O Syi::!l:a e dê Auxil:Hf>:-. do Ccm­
mer(·::; d:.sta C!lhtiC'. no llllH:to d· 
tr.,,:c· t... ·m 111lai lll:' ~L a cl r. 1:1, 
tr:1n ... ~n•1 ... r n·.i ~ Un)~ ~ ai,alxn o ;.-1.l"t 
g- d:: !t ,1 ... igm,d.1 m p1·indp1').i d' 
ju:h-:i. q1_ n, .1ntla p,q,lr ao 0mpr~g.;d:., 
d(;'rnitt1d.J m ;u:•l,, cri:1, . ., J•l µ.J1 
ECONOMIA. um 'TI''" dr e· ·\ rnido l'!!' 

.-~l ria Jr =' :r•: -o 
A 

N:JS "BOIIEMIOS BRASILEIROS" 

Ess,... \·ictorio.so cnmpe5.,~ c'.lrna val~s. 
e· de HJ35. VCI'.:' realizar. hoje e anrn-
1•h:í. duas soircies ,<;3njur.nesc1s que fi­
carão na h if orla de j r :.:uníêrs •? Iei:::i n _ 
t~s dri c1C:'dt- de João Pessõn 

E' rssim ql:~ to:::ará rnagnifi~o -,on_ 
hmct:i music~l do pr.:>prio c'.ub. fen­
:'l se1vido ao, compwfr.:r-nte<. um sa-

1:>0ros8 pnH.o d,:, c~11~ica. 

NA RUA INDIO PYRAGIBE 

Ccnscante notiri?..mos. em nc.::..s·-:. 
dirà3 anteder. :-.:rrá rcalizad:i. hoje. 

·Ht.1,:; hent~ festi\·nl. promovido pela 
··união Opera ri 1 Benefic~nt~" 

Ha ·.-cJ a kt'rnie~~e. em b:?n •f1c10 da 
qu€lla a~remiacã: e outros divert\men 
l:Js, Lendo se en:::arre;ado da exe!'ução 
.:.i~ intere.ssa:1te programmn. a escola 
"Al~·rto de Brllto", mantida pela mcs. 
tnq. '·União Opr>rart1" 

As~irn. será eo~rto que a rua Idb Py 
ragihc rEgo,·gite de pO\O_ que para lá 
H' encaminhará. de todos os pont% 
Oa cidade 

NOTICIARIO 
O wnhecido Jn1.l'5icista José dr 

Just'). rege!lt: da c,ind~1 de musica de 
P~cuh:v. autcr de n,rta~ e-mposiçõe.S. 
êCab~ de offen•cp1· tto sr. (;l:overnadcr 
Ari~rniro ele Fi~11eirêdo um dobrad'l 
dedic:id:> a:-, ChPfe d:, Ex ,rut1vc. 

E~.s::-t mt:.~it·a !',.(; ·à 'Xl'.'CUt ,dJ. proX1 -
m:llnr-n e p1..•lu t, nd,1 dn Forç;l PubLi_ 
Ç.J 

LOTERIA PEDERAL 

E-• f de S. Joâo, em 22 de junlw 

l':A RUA OSWALDO CRUZ 

Os habitan·es da ru,1 o,waldo Crul'. 
võ.o fe."t.c>jar i1 \"e~pera d? S. João paru 
o que emt·,ncteiraram lnrrto tre::ho d .. 1 
r,1,;srnl\ ~ fiu-ram c::m,;;lruir ele~~nte 
c::i!·ero onde 2xecut'!lra \ ari. .. -; peca.e; d J 

seu ree::,rto:io uma orclwstrn da bnn 
d~ pcliCi3. 

aa,·r:·á carroce]. for.:ueir.-._::; e outro., 
dive:rtirnrntos propnos ct.1 êpc:·:i. 

NO ASYLO DE MENDICIDADE 

Por iniciativa da directoria de<:sa 
il_F ituicâo, .serão realintd~,s. hoj,2, vn_ 
r:1 -s fe.stas. as quo,.:_ .. constnrão de nut. 
sica. fogueir1s. cangil'Rd::1. rn1lhJ ass'l 
do e tudo o mais oue p:u~a a vir da~· 
um asµ?ct:: de felici'.""! 1d~' flO~ que tiYe­
rnm de bater ú p:::-rt:i do A<::ylo d1 
Crnz cio Peixe 

Nt:.s demais b1 irros da :-idade serão 
Ql!,"'imad;is fogur1ras , ~tiv.ls e fógos 

NO "'JUVENTUDE SOCIAL CLUB " 
DE CAMPINA GRANDE 

E,s? symnathi<;,1do nu::·:-? a-;scciati­
v::i de Cam-pin~ Gr · nde tambem va'"' 
promO\·.r [lttrah~nti·s fes·as. em ho­
menagem a São J .ão Biptista. tenj·J 
orn;:::~izado m3.gnifico pro:;ramma. 

Se:á, por cuto, ux,nn da<:. commemo 
rações mai.s conc:::irridas d.l grande ci: 
dade ~errana. 

EM ESPERANÇA 

Grri.ndf' CC'mmis,r,;á:) constituida do 
qu~ t I de nrni-; E>sforç:tdo e distincL:i 
nf\ pr:sp,~rri. villa de Esperança está a 
frenté' das festeJO'- quo:>. hoje e ama . 
nhi nJ,-,grarão a .sociedade <'S~rru1. 
cense. 

A CO R REIA DE SOLA "GLO_ Cons 1tulrá a nota predomuinnto 
RIA", res i..-..t e Igu alm en t e :is estran-1 des:es festejos. :> São João na Roça, 
,reiras, encontra .. se n a.s firmas; tcdos os annos '"'rgani2•·do e ~umorid0 

F rancisco Ckero de Mello. sob o.:. 1113.is festiYo.s applausos ctâ po 
.J. Barros & Filhos. pulaçã0 loca 1 

· 

O "ITABAYANA CLUB" E O SEU 
PROGRAMMA 

EssP 0'Sforçndo ,netnio e!egante de 
./ólms ne~t::- ~enero. prcduz1do até o HalJfff:!na fest·,jará 1 São João c :-m 
presen·e momento 11m ammado baílr em sua séde, p1r.1 

E' multo mais emp..:lgant(> do que o qual fcra.m distribuidos numeroso~ 
,.A Mumin" c "O Homem Invlsivel". 'convites com a sociedade dest::l c ldad~ 

A historia d~sse /llm troz o .:specta e da vlsinhc1 metropolc do sul, indo 
<1or 1?m const'.lntt:> in'teresst• - rbrilhantar ás refenda· ·" 

Dá·nos momentos d e mysterioo:.;, de õ 1• 

emoção e de hor r 



4 A UNIÃO 

p A R T E 
ADiiUNISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEllttDO 

o F F 1 e 1 L 
THESOURO DO ESTADO DA P ARAHYBA 

Grn êrno do Estado g: ~ando. para tralf.amento de sua 
saúde. - I){'fendo. 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bao cario, em 22 de ju1:ho de 1935 

1 '< ' 11 f !T' uo ( o·:nrno DO EXPEDIENTE DO GOVERNO DO INSTITUTOS DE CREDI TO Saldos an· 1 
terto:ea 

Orpo ltM 1 
n, ,La d,1.t., TOT.U:8 

d 

b 
1 1 

T I'\ li DIA 22· 

[ ' F 

r , 

Decretos 
1 (IP .\, 1 r ,1 Cvura. , O Gc\'ernador do Estado da Para. 

o11 rl:i. ,.,n .. •1ra rud1-1 h) t 1 nomeia o sargento Manuel de 
t 1 d<> B.~clocongo, Oh\·etra Lyra pnra exercer as func­

C1b:·,. •ca-;. achan. ções de .subdt>legado de Policia da 
1 .fo ... ~úci<' 1lltcr.:1da. l'e- d_rcumscripção de_ Livramento, do 

Ba nco do Estado da Parahyba-CJMm,1mrnto 
Banco do Estado - e, Prazo FL..:o . . . . . . 
B anco do B rasil - e I Movunento 

1 t.H li: 
7 

_} 111 $ 1 l 4, (i. !'1 il (;J, C,IJJ 11 :)8'.J.Ol'?PIJ 
, ~1 .11 o~ovu $ 750: 00•)$000 

Ba n co do B rasil - C 10 % da receita 
Banco Auxiliar do Commerclo-CjMovl.tncnto 
Banco c ~ntral - CjMOvlmento . . . . . 
Caixa Rur al e Operaria - Cj Movtrr.Pnto 
Caixa e. de Credito Agricola-C

1

Movimento 
CaiX.as Ruraes e Bancos Populares 

1 ~~º :?~:~~~ : 
:l • 'J ºº 1 s 

1 ~r~ ~~~ ~~~ 1 
$ l 762: &O-!$'J00 
S 3 -4 7'lS900 

lj Ul ,.: - 1(;(1 $ 
198 O • IQl S 

i t~1~;
1
·\~ f ·;.~1~\1ç~:1 cl~:,n I d~t~~:.e~:~a~~~e~~a.E.5tado da Para. 

3) (;UO 1) )(J $ \ n · c9Q 1 d1.1s. cc1.111 hyl>a. rxcn.rra o ~argento Manuel d? 
r: 1 , da lei. o:ffe1ra Lvra uo cargo de subdelega 

1 ) ,, da Ctosta. •nfl"'l"- do de Pchcia da c1rcumscnpção de 
• 1 ct Srr .<-O rl(' Hv. Juarez TnYora. do d1stncto de Ala -

~i1 d > Pn "J nt~: ~9~•~d~_t' ! gé~ 't":,~~~~~ador do ~tado _d~ Para. 

30, "10 000· s 1 
,j oco ºªº $ 

·I 128,939 'J
1
----l 1 

t, , ntt) cl<" ~ hyba nomeia a normahsta d~plomada. 
====~s~,c~ça~·o::=:id~e~C~o~n~ta~b~,1~,d~a~dc==;d~ô~T~J=,e=,0=11=r=,=c1~0=1a==,,=11~,~o D 1·1 • ~'-"n::-~ 16P1 d. Obduha Maia, nara exercer. effec-

J.o ord ·nado, na ti\'atn.rnte -: cargÕ de adJtmcta do 
Freder ico da Gama Cabral, p(']O cnt1do; L1 , 

1 :i.a· J. d.1 S'l\'a. Pro· 
a l" ~1r.1 Pkrn-2n -

1ç :il r agoa do 
C'IJIOu~ \,p,, :"J 

J< !));.;. og "..._ a J.' 1r 
1 n"' QU 1"'.' 

d i: t G. n~-
r ,l' 'Ja. o seu 

cc c,~r,··1 t)Q, 
t ie d,, orde-

Grupo Escolar da c1dad,? de Catolé 
do Rocha, devendo solicitar s.eu titu -

~~1;~: ~~~~r~:ria do Interior e Segu- O .Secreta1:io da ~roducç:to. Com· ,, 1.a11la .•, o, 

O Go\'ern;1dor elo Estado da Para- merc10, Vrnçao (' Ob1 as Publicas rr· 1 '.•. i,1 

1w1~1 e.ttendendo ao que r-:-quer~u d. S"lve contratar o sr. Alf!·cdo P':'qut'n". 1:, :, rn 

H·on:.-rina ele Amorim coura. !)rofesso. , di Moura para a fun_cçao . de m~p?c - .· l."-' l , • 1 ,, ri 

ra ffff'c1in1 da cadeira rudimentar ter da E..:c ... la dr Agr ... nom1a do Nor- \l'l, ,. • 1e_ 110 , 

urbana m;sta de- Bcdocongó, cio mu· deste. _ven_c"nd'.') mensalm{'nte 800SOOO, ,-.<",:und:, 1,nrt, 
nic.pi'J de CJbacE"iras. e á \·ista do a partir e.o d1a 12 do corrent? 1 - ,., e " n 11 ui 

laudo da inc.;p~cção de saúde a que :11u 11, ir 1 

~,! prcf(:"- 1 ~0\~~1~~~
1·:90"; d1~:"J~ttt~eni~.

0
:~-~~~ Prefeitura Municipal r r, ) ;

1 

\11 , .• , º n 

'<l 

1Jl nv dd 1' 1\"..Ja d~ sua saude. - F ica . convidado a ccmp:u:e~er a ·ir 1t Frnnr C'o l't ,101 Snnlo 

mr p:o de Alagõa o Gcwrnador do Estado da Pan. Dlr€ctona de Obras da Prcfe'1ura ú I P '<'1,-

lj 000$()()01 

1;~ ~~~$t~~ 
3tl..i ...,111' nou 

:1 'JOO,.i1.;JO 

$ 1,:00~ 000 
s 1~1~ ·n:?7Sl91 

: 1 3~~ )!~:~g~ 

1r~r.10 ! 
s 1 5 'ooosooo 

-_-
11

-
0
-.
1
-
5
s-,;-o J .4.1 3::-1,040 

tllh J 

rl" s. rr :i:1 4 coni.o.biL. ·, 

!'rim 1rn 11/Hll' 

L ·tt·· 

I'' 

n 1- r, 

1 1m m, 
Ih, 

, nt 

'f 

'1 ~ . ,, 
J 

8 1 ,,,:m n,ar den:lt:J na fom1a d:l lei. uara tratar r ln-.1 

n : J Lt: , 31 mP. h) ba :1.'• tendendo 3.0 que requereu d. sr. J ose Roo.mdo Leite. a fim de dar Conf n 1 

<l nar o oor in. Paula B?rnardina da Si1Ya. profes~ora ~~clarec1mentos rnbre assumpto de seu ui.-1 11 1 
1- l l'rrt-ira d'Oli.

1 

1 
1 n .. Jmi·" de Andradt•, Cô-

ten cf'l Elpio 
)31. dê 26 d~ •tfect1va da cade1r:1. t>lementar mista da interesse. 1 

D:ln nt1.1nent:. po\'Oação de Lagóa do R.migio, do mu· 1 _ ~ cn,nt.\ -..:no n \ r 11 n \ 1•1 r.• !C \ ,11 

:J f,~1. >, c,,m or !Ucip:o de .Areia. e tendo em vista o A Prefe.1tura avisa, _ma!S uma ,·,-:-z. J.IT\I! Do l'.:-.T\IHJ 11\ 1·.\ \1 \l;A I -------------
i'l l .Laudo da !nspecç.ão de sauJc a que aos ccntnbumtes de lll\!':-·,tos. murn. 

( 1 ' ~ .t \~ ~j~ ,iLf'l~J:·t1~.. ~ct}~~~
1
~9Õç; di~~"à~tt~~en~n~~~\;r~~ ~;~e: 2~:tJ:ecl;J~Ci~

11
i~~~/~~111

3
:>tr;:;_' 1' CJ/ 

1 1 

I' 
11 

J ) s 
que d;e J;,f;:red;.;;'. ~~ft~ç;°.1~et1~ ~;'':.râ~~~~~\~º~ .. !; 1 t:~'.tto~~~,e~:"'t,,!,.~~br;~/ci't.v;;"~~~ '"' 1 ' ' ' ,:, 

1 1 
"'' "' 1 

.
0 

... \ PJ~ t~r~:~~;;'Jrd~ da0 l<'àof:;~J~~ta;0 d~t~f" ~~~d~ara. exerc1cios a n tenore~. mclusive 1934 11:;, ICONCURRENCIA PARA A CONS· 
Inflefnido. So hyb-1 effectiva d. Maria de Lourd?S JNSPEfT ORI A GE HAL DA GUARDA CI- \IJUII 1 1 1 TRl'CÇAO DO :\IONUMENTO NO 

t \: • . à c1nh ·cer ,· Go'11es Barbosa no cargo de prof e~ VICA L O ESTADO \,ihl 1' 1 c.\:\lPO SANTO 
rq1,er"1H .'ora da cadeira el~mentar mista de fiia ,1 1•J 

C m·-r 1'1h'a Com.

1 

Fagundes. que vinha exercendo in· Ouartd (;m ·'º'''' Pt~ i• 11 • :?:.! d, Junho di P1b.,c 
1
r.io.::. a 5C-'Ulr, 

0 
ed1t:'1.I em 

1

:~ c-1 Rp(~~~f;o e~~~ ift~~~1
~~n~ref:;·i~

11
~~ I ~~~~~t:re ~~ I!•~~;\i~-o 1~m O ,lia :?3 fdnmin~,>1 ° 

1 

n, uld ~':iil~-~~: ;~~·~~1r:~H~~
1
;;~!çt~ ep?rbra~ 

.,o~t n:e~·.11cl~n1~~ ~~~~~ gurança Publica 6i:ir,;;m;~~~c:·1u'r~t·:,11mla d,~ 1 • ('11 ' J I ph n ,1 ,, i ,11..,, • ('•,;i3t·.·ucç)o do monumento a .:;er cri 
s ,

1 
r 

11
, 1~0 , C~:mpo Santo 

.~,,n~e 1 'lf 

1 

J~in/~ ~2eO~~~ 1• Secretaria da ProdUCÇâO, 
11 ~i: ª 81"-·,:io ,1" Vt·hie•llo~. i.-,mrJa ilt ~' 

1

: 1 1 1i ,1~ l'lRECTORIA DE VIACAO E OBRAS 

3 I" \ rr1.~1~1jrao.';;;:~~ea Commercio, Viação e 1 ;,ia'º:"\,'.:-r:·t.;::i~I. j?orar,l:i "o 10 lt, n PrBLICAS 
r P bJ C Or-frnd? Obras Publicas Dii, uo r:,d, •la I n,jll'Ct<>n:i, J:'U; r,fa J, \ 1 111 Fd;t-ir rlc ('011C'lrrt•11ria '['llbli,·a 
4. B:1· t ~ta. subdrl'.'ga· 3 · da ·•· n º -"" I\~ { 

ri T·.:·rnland1a, :s11bu1 Ron,l:,nl, ... , íi-<·al ( ; l'ra1,J., l' l,!'11:, ·,l;, n Ili 

P l -c:,catando p:1ga EXPEDIENTE DO SECRETARIO 111 l' :rn 
or. :.inc1 1. dr, oitenta DO DIA 21 Guarda d11 Quartl'I, 1•1u1.r<l<1 

1 ) OOíl I f'ürresp::md. ntn a i" !'IU ~r. 1,1 

Portana S1:rvii:o i,11ra o ,li,1 :!I r ,·i•11n<i.1.f,·ir;1l '11)0 1 

'L De nJ rtcrn do 5,,.rd:1:·10 d:1 Pr<idur. 
e ('on:·ncr· 10. V1 l(':10 <' Obr:1s Pu· 
bJ e 1 1 ;wo t)l'bJiCO a quem i11tere~c:ar 
pr, J qui. 11 pp·• 1r df"Slél d:lt, -"C cn 

1 1 
d, 

> d~1gn<'l cta r,isa 'Jnd:­
l 1cl1, o P"sto P"lic!al da 
ui ,<.1;,lcg,1c:~1 - D?feri 

O Secretario da P roducção. Com· lfniínrnw 2 " 11.:al..iJ 

n'.,rC!O. Viação e Obras P ublicas, at. Dia a 1n~pt'l:loriu ruard:i ti, 1 ria 
ti: ndendo á circumstancia de ser a 

11 
, 1 

,,,., 
· ntr1. ,:f>sta DnTc1ona Jb<'rt:i a con. 

c:m e <.: J µ:u.i :1 con~t:·ucc;-ão <lo mo· 
•rnm ntfl . -::>br<' u t1mrnlo do Intrncn 
ter A1 h n~r Na,·a1To. dr :1.tC't1nlo com 
r• pr11,i<e10 do ;.11c 111h'Cto G1.1romo Pa 

E rr, ; E f'O GOVERNO DO ~~:~~:~l~ ~rl~~tJree_:s~~~\~!. ~~~; 2 ~)i'.'.i/u.s::-~~º11 •h \'1·hic•do, ~11:irrl.1 d(' 

DJ ~~~~i:n~~e~ta~n~~~v-~n~~~~;~~: ~e~ Ili:, 1 s,-rn tmia. ~·11: ~r1., n n 1 n 

,; f, 
1· ,, ~ 

Dia 110 {;;ih 1b1 lu p,dc1r1a ~,, .. ,la ,!, 

e n ~ F.1na" CX-C':lbo :~:b:~~~:n~la eituc?;is q~~:n~~ pi~:un~~ 3.• ela (· '' 
P1 bl· t 1, Et:Hlo. r"qt1r bem. resolv~ estnbe-1(:c('r p.ua ames· ""Rot~n~\:! f l'd I c,r 1R <' }'' 111 <"1..: 
r o ""'1 l Indcfrr-do. á ma um so exo<'d1cntc. que comeyará 

. ) ás 11 horas. encerr:indo-!'>· ás 17 ex- c;,n,<i" ,1,, (JuRr1.-I r.-u•.•l 

C .... da Fr,nsê.ra. pro· crpto nc., sabbad';)s. quando func. :1"' 3·1 
, cl,1 c.Hi' :r:1 ru~in1!'n- cionará das 8 às 12. S,·rv1\·11 1,11, " ,lin 2, lln.;.,.r, r.,1 
ir 1 ([o -JtJ() C:'lC'h()("ir~ t.'nifnrnu· ;! " drnkll 

li-! rr L:'"n"d!ct. requeren- 'EXPEDIENTE D::> SECRETARIO n ~Ili~ a 111 P< t"r1a, li' ~,rd· ,I,• 1 • 

;~~--._'\;1'f ,gr~1:,:;,il~('~~e ~;;.~~~s?
2 

Dia ll S,,- ,,,. ,1,, \~·t,irn;,., 

:1ccur'"ll <'Om o art O St-cr0 tt110 di:i. P1oduC'çao, Com ' 1" ria l' n" 11:l 
,r<·. o F'o'c:cral. - De· n'e1c10 Vwç.ão e Obras Publicas rr 11>1;1 fl s,,·r..it,ria, 1ro 1" ,?·+ "" 111 

'"'Ol\!C dt>l"'rn11nar q,1c O 1nspcctor ela l ha a,, (;uh •lil ln 1wrt,.r111, 1 1:0,da ,1.--, 
Escola d~ Agrono1111:1 do NordE"!-tr AI- 1 rll, {' 11 ' JíJ 

DT ~ f no GOVFR.NO DO t fredo Pl~queno dr 11:oura pa,~ .t flflnr1an1,, l!•tard. -r1,,· . .i \l:u·io <" "" 

1 

!-t'nu Junto ao .feu Gabmetr. 11" 1 ,. :w 

Fel l F' r\~lll;~br~~lt~~ PREFEITURA MUNICIPAL DE 
e ;tc~,c~it~ri~~~1tc~

1
n,. JOÃO PESSOA 

rfi95S0l)O, g'.lsta c"m 
no més d · '"'"'t'"'Jn 

Qºh.1'1< ,, c.crnmandava 
i: r~.-.gui<;ão a rang'.l 

m de Pr• nct'sa 

BALANCtTE DA RECEITA E DESPESA 

c ~t ,nariç tt ab"'.'rt:..h 1 i? , 

\ > r,. :n nht-~ da S·h·.i Snldo do drn. 21 

;,,,1 r. n:~ 1";.~:;~,c~t:~hr R'c-1tq do d1a 22 
, <1·1 e Jttlg;~ rr,111 e, 

E '.\I 22 DE JUI\'HO DE 19:1,3 

REC EITA 

DES P ESA 

/J 906$537 
R70S000 9 77f.S.,37 I 

f'l, ·rl'I I' UO GOVERNO DO 
r 1" ' P.-tgo a !~na.cio de Sousa Moracs, IY.)r 

cr.nt·;1 de ~ .. u contracto da rua S 
Elias 

f 
l 

rn 
H 

"'11 Oli\!"lrn adJunrt:, 
í' ,;"u\1 cJr,,, nt.ar do e-e 

c aó• firo M'lman 
l r :1, 'l V"l h •')01 cli:1.C. 

nr ri e )rdo cnm o a:-t. 
(' l J , .. i, · F"den · D, 

H > 1, tJ H i · rnth p~.ntl"c; 
, 1.1 40 Sen ro d~ 

rrq1 ·rr ndo nl') 
r nC't., r'.P ,rrórJ'"· 

Ri,. 1tasc Â. u1.:~r 

F~lhas de operancs e diaristas dos d1-
Hr<;o - .srrv1ços munlctpaes da s•_ 
man,1 h::JJe fincL1 · 

Pagr a Jcão dr- O!. Vt'ira. senlço de 
pintura d!' 8 t:imb,res dos banh~íros 
d , parqu ~ Arruda Camara . . . . 

IO;-m ao diansta Equtlidonio Barbo"ª 
dr Luc<>nri df: 14 a 20 deste mês . 

Idem a Eduardo Barbcsa. pela apre_ 
hPn"""â::i e conduc(':'i') d~ um~ J1Jrr<?n­
t1 cardâ para o deµo-1to m umcipaJ. 

3 .ooosr.oo 

4 107~900 

40$000 

70$000 

5.CílOO 7 222S~OO 

Sai~') pa:a o di., 25 . 2 553 637 
No B , do B rasil . . , 116S000 
Em documentos de vaJor . l • l20SOOO 
Dinheiro em cofre . 1 :347$637 2 :553Sfün 1 

Caixa P harmaceutlca O . M un icipal .. 
Saldo para o dia 25 , , 
Em cllnbelro na Ca ixa Rura l . , . . B .O IOS900 1 

da ..._.Mil'& Kwall!lllal dr J cão P c,,.•óa. cm 22 dr 

Gentil Fernandes, 
Thesourelro Interino. . 

" \ 

\1 
11, I' r 11 

(1r ,,1 

d'(', 

,,, 

1,. 

'" 
, , 

1, 

.. , 

' ·mbo <Jllt !01 da ~ificado t. m pn111c1-
ro 111 1 

P:\n a rt'Irnct:1 conc11rrrnci~ dí'\'f" 
1ã,.1 fl, l!lt<'r•·!-,;ldO.S anrrSt>ntar s11r1s 
pr;,p···s as dendillllC'lltí' lcca:is.ada:. cm 
t1t_._ v:11-,, d1C'lyl<1gr:iph:tdi .... _ ~rm ra­
:-l r.· :s. IJ ':"rôr e 011i Ds q1rnL·squn fa-

11 1.., 4.u 1111 hi 1H'm n, sua nulhd,tdc 
(' m l'OH·lop:ies liln:\d().'i, tllf'nc10 
m111do o prc1.;o ot rl da coustrucção e 

1 e pr:izo cl1..' "ntrc,;a 

1 

C.')t:1 D: 1·t.·ctorin_ rcrrbnã. pr:lp.osta.c; 
atf" o du 26 de nnllo. tendo Juga.r 'l 

lJ 'tt:ra das me5mas a L, de Ju:ho 
cor1 "'ntc anno. 1xrnntt uma com. 

11 no duro" . .. co m o se 
fosse "gente gra nd e". O 

C arl inhos está sempre em acti-
vid ade: br icando ou fazendo desas­

tres. Está arrebe ntando de saúde 
e energia A Máesinha sente uma 
grande satisfacçao em vel -o t ão forte, 
c o m as ca rn es r ij as. Foi o leite em 
pó /!J. (TOGENO, admini st rado desde 
o nascimento, na f alt a do lei te ma ­

te rno. e, depois, a p art ir do 4 .• mez, 
a FARINHA LACTI:A NESTLE rica 

A g•nte11 

L1sb6a & Cia, 

Ru • B • r•o d• 
fPaaugem. 1.3 

JOÃO PESSÕA. 
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AOS50 
V. S. deve cuidar maia do 
que nunca da saúde e do 
bem·estar. Faça·o com mé­
thodo. Busque de quando 
em vez frasco da Emulsão 
de Scott e dê ao seu organ• 
ismo a ajuda de que ello 
carece: 

Emulsão ~ 
de Scott lJ1[ 

So vtodc o~on1 ,im fraKCI$ de dod ~o.. O 
fr.uco gr'111dr ('\1.H'I 1nCDOf proporc,oftll1m.car&. 

co. será ci(.l m,umorP escuro, azulado 
e p:l:d'.". !1J'ngina o rcsurgimen•o dv 
ç,sp:rito do Tntt.. n·,:,ntor no meio du 

1 g~c\~·_oc htt;,~:~~n~ri /~c1I;f~!~º ~eo s:g1~ 
! :~~·r.?~~i;~~.~·~. f~~'.-~~;t?~nd~e o f~r:s1a11~~~i~ , 

on-:;::·nto a> ::"u corpo. Esta figura 

j ~~;
1~;1:~ªç~l[~~i~0t0~~~~;c:~~~e;r/s,t!e~ 

o v~lrr ar j<:.t:co do monumento. E 
um tr::ib:ühr) rg1r. :1 p:'ir da delicactcsa 
de su~ts linh:ls, cxig·c. de m"do espc· 
c:al, a n1aior perr• ição na su1 cstruc. 
wra. As tu11da.ç6l'i5 cm alvenaria d•' 
'.jollo prensado, com argamassa. tra. 
c1. e a_-s:'nt1mento. de condições iden· 

, tJcas á<s dJ : li!1ra 3.ª ~do construi­
d .. s rnbrc um ·· Radier·· de concreto 
armado que se estcndrrá por toda a 
:irea ounc1:-8.C:ct da bHe d::t e<:<'avacão 
O cc 11C':-. :_o terá argam1ss:i traçactá n.l 
propordo e!:,, l x 3 x 5. com a sua ar 
madura de f"'rro, neces::;ariamen·c cal­
culada 

j Na face posterior d:l. coiumna será. 

1 

~. ra\?.da um cruz ern bai_:rn relevo, e 
letreiros em bronz." fundido, com as 
mscnpçôzs: "A PARAHYBA AO SEU 
GRANDE E MALLOGRADO ADMI­
NISTRADOR·· - "lNTERVENTOR 

1 

ANTHENOR NAVARR. O." - serãoª. P­
phcactas separadamente. 

~-'E===lF,""-,;=:=!!;11:---i~ A c;:l'.ocação do m€10.f10 em granito, 

nussão oppor:unamcntc designada t' 
com a presenç l dos interessados 

Depois de conhecido O resull:ido da 
concurrencia será na Pro:uradori" da 
Fazenda do Estado lavrcldo. o ntrato 
para a citada constn1cção 

Obsenar.se_á p~ra eff::-ito d;, pa­
gamento. o seguinte: 2:i ' na a: .. ~i'..'1.13-
tura do c1ntrnto. 2.5' 30 d i:I lpr 
o inicio dn con.'-truccão. 25 na 1a 
conrlu~ão C' rrsran·e 30 dia.s dccor 
ridos do ultin~o pagamento. 

ESPECIFICAÇôElS PARA li. CONS 
TRUCÇAO 

O monumPnto em :ipr('Ç-O :c:.('r:\ cons. 
truido ohc-dctf'ndo, PH'\ i:111101it" e"tu 
darlo.,;; e ullcul·.1do~. tanto os elon'.:',1-

~~·I ~~r~~f1T;;~t~i~~ t~n~ 1~;J~~;· ~~o e};· 
talhe.s rio pr0je<:. o par::i fim or-
,::":miz3do. O tcrrrno (' silitoso 

º·" motl\'O!i C'st.\·liz:1rt ~- c.it• ori--. ·n1 
:-;;ymbolic-a, historbnrlo fas.:tcs cLi ·v1d;:1 
public~1 ou .;ynth ·t1.c;·.'ndo qu. lir1 -d ~ 
do mallogr:i.d'.) Intcncntor .. e :Lo ri 
<::orn n1PJ1lr' lr r·1rlc .':>C''TI ,, r~f·:101 
desn cL1 linha, qur C·)nqiúc;n 1 . u.i 
n.,11r z:t 

\ :11:1 ,;;1 pnucip.tl rio mnp 11r,cn•.\ 
1111c e f 1ta por 11m blOf·o r rn :e rnn 
1nani.:ul:ir. <1pologiando :1 pr, .n .,u:· -
ctcl.d do cl,"<"lppa!T::imrn1n do Int .­
\('ntor S'"'l':l inteiramentP rr> --,tich 

O perigo da anemia 

envolvendo o monumrnto, numa área 
quadrada de doZt> melros. approxima. 
d. mente, como tambem o nssentamen 

de ITI<Hmo:·e b.ranco "CARRARA" po to de peclri:ihas de marmore, como 
lidJ e ~·m \'f:1as. Int,,rnam: nte tisar ~

1;t~~-.7~i~1~f: ád~~~!~Ji;.ão, serão oP_ 
e.a Jlyu1~,·1a d€ tij:::llr:: prrnsado. A' Directoria de Viação e Obras Pu. 

qui te · u"'·,entamcnto f'm cam s c01n blicas é facuJ·acto o direito de revisã'.) 
r ::p" in max:nja dt• Om.015. 00 ar e ?n~aio de rrsistencia. quando e onde ~;~:~\.J c!Pd{ ~ll~1 ntJ C' ai, i:1. na pro· julgar connnientc, de todos os gra· 

A b qu, ""la No O ,Pilh J}l"'LO phicos. calcuLs e material. que vc . 

do Sul !u'- i ido" b1 n .. ,rn . ' c<.,in a ~~.,.~~n~i~~~d~~~~~1!!uºm~~l~onstrucção 

,,r\\
1t;(,( m,1' 

1
~'-

1 
rl r í~. ;~~~-'r s:,~,1 ~:~ As pr'."po.,t_:-i-;: pirn ::, construcção do 

1 cl> J. in! in.· :id~ < :~1t~t~~~~r!-~ic~~~Ó"~~ ~f'c~c;~~ã~ ~;rp~~~ 
~~s 11~~~/\i 1~ f'\'~nt.; ·;

1
i, ( 

1 
/~ ººi~

1
~
1
·,~~} rl· .,.,.:d.,) á Directorié) de Viação e 

onde o c1 1 ntu ct, ,, ~ l ctr qu,did ld1' ~b/:c1'0 ~i~b~~1~.-~·11i:1 Jdo}~~r:cJ~ó~rd~~ 
cornpro,tt 1 li tt

1
dt.11,:1 ,11r1a e P~ dr 6n rlia"i. a co.11t;1;· ele,;; a dn.ta, em 

cie,i.,,,,,.iç,,o cl· .. · 3 -• ·5 · A s,·,::~·no, "JHelJ~::: s f l:'.'!c!os e l:i.c1:-ic\os de 
1 1:; 0 

1 1
:
1 

" n:1r~1 ., ... mcs 

I 

H'l d> se ('~t1mai o custo d~s ob1af, 
l( nti rlt 

1 0
~

1 P c~i-;ao p1aw dr cntu ga e d1~po<:•çao sobre 

1111 1 ;11 
1 

;;~~~:1;1~r;,_l.~'.)i!~tl~~{1do no pc11mct10 
. 'icr en1p1 td.t l i 1,1 , 1 c1 n:t VI: TO 

ni•;n\ 
1 
e ;~.

1
\1/'')1 d i Pl r~,~~ .::;;

1
:0 r.. d Gurnwo, cngcnhc1 

'A anemia affecta especialmente 
as meninas em idade de 

crescimento i ' 
As mulheres, esPecialmenlc as r.11''-

l~.,. " D.\ \J.T \"DEG \, t8 - Tdcpliones· 23-1833 34 35 

P• D POGO TRANSPORTES E~! GERAL 

:~n~s~tf~a~n~1~~~~~d:: ~:~e~·~l~1;: ~~~ 1 

tretanto, apesar dos perigos que l·f 
ferece ás mulheres o empohrccimcn­
to do sangae e a ameaça que soh~·i: 
ellas pesa, de molestias graves, não 
se dá a devida attençâo aos ptimc1-
ros symptomas da an12mia. 

A pallidez, as tonteiras, o abati­
mento geral são avisos de que o or­
ganismo está ameaçado, á falta de vi­
taminas. 

Emulsão de Scott, eis o alimento 
concentrado de que se precisa para 
augmentar a resistencia; o Oleo de 
Fig ado de Bacalhau da Noruega_ com 
que essa ~~mulsão é preparada, é pu­
ro, fresco e riquíssimo em vitami­
nas A e outros elementos fortifican­
tes. E' facil de tomar e de ns~iml­
]ar. A's primeiras manüestações da 
anemia - abatimento geral, palli­
dez, tonteiras, recorra immc<lia.tn­
mcnte á Emulsão de Scott de Ok'.J 
de Figado de Bacalhau, o alimento 
tonico inegualavcl. 

Evite os fortificantes á base de 
alcool, que apresentam sérios peri­
gos, principalmente para o figado, 
().'!; rins e o systema nervoso. 

A Emuleão de Scott é universal­
mente conaagrada por 60 aDD•s, ce­
mo o tonico-allment,, aem rival. 

A l TO ~ov. I~ VIDROS - ACCIDENTES PEf,SOAES 

ACCIDENTES DO 'll'RABALHO 
li. NCVA LEI N ° 24 637 DE 10-7_1934 

VIGORA A PARTIR DE 

21 DE MAIO DE 1935 
1c l''lüTEG ' OBRIGATORIAMENTE N/1.0 so· os 

OPERARTOS E EMPREGADOS DA INDUSTRIA 
ACRICUL'l l."1 \ E PECUARIA COMO TAMBEM OS 

EMPREGADOS DO COMMERCIO E 

EMPREGADOS DOMESTICOS 
PORTANTO 

TAMBEM V. S. 
NECE~SITA SF:GURAR O SEU PESSOAL 

INH)RM,\Çõt;S COíll: 

E. GERSON & CIA. 
Rua Bar.lo da ra!ó,sagem n. 1 - Rua Marquez de Herval n . 04 

JOÃO PESSOA CAMPINA GRANDE 

' g 

a • 
PAR A a h,-giene da bocca? Para a 

belleza de, dentes? Escolha G essy , o 
çreme dental que merece a sua confiança, 
porque contém leite de magnesia e não 
possue substancias arenosas 

O Creme Dental Gessy clareia os dentes s . m 
desg 3.star o esmalte, desinfecta o meio buccal 
e neutraliza as ferment:.ções e os acidos, 
impedindo a perigosa formação do tartaro. 

Use Gessy tres vezes ao dia e sorria coP::""~"lte. 

Secção Tcchnica da D. V. O. P , 
25 4 1935. 

ut.il deste mês, em uma só prestação, 
á bocca do cofre desta mesma re_ 
partição. o imposto de industria e 
profissão maior de 50S000 até 100$000 
e a SC'gunda prestação das maiores 
de l :OOSOOO, referentes ao corre.nte 
exercício, de accôrdo com o decreto 
n.~ 467, d 2 30 de dezembro de 1933. 

chefe. 
(a) Clocloaldo Gout'êo, t'nr;cnheiro_ 

ADMINISTRA('AO DO DOMINJO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - Edi. 
ta: n." 3 ~ Aforamento <1~ terrenos 
alag-ados de Marinha - De ordem do 
sr. Delcg3do F'iscal do Thrsouro Na_ 
cional, n{'stP- Estado, faço p ublico que 
0 sr Eudox10 Tarnres de Mello re­
quereu o aforamento dos terrenos ~­
Jagados ele marinha situados no logar 
denominndo ··IJJha dos Vcrdrs .. , a 
.sudoeste desta c;ipital. 

Os detalhe> trclmicos e demais es_ 
clarccimenlos con"tam do Edital n." 
3 publicado no jornal off1cial A U_ 
nião, d,c,sta capitnl. C'm s ua edição dr 
4 de junho do corri'nte anno. 

Administracão do Oommio da U­
nião. em 4 de· Junho dP 1935 . 

Sabino Campos, en carregado da 
administração. 

2.ª Secção da Rec,::,bedoria de Ren_ 
da.$ em João Pcssóa. 4 de junho de 
1935. Lourival Carvalho . 

Visto - J . Santos Coélho, dJI"€ctor 
(>m conun1..c.sã(>. 

EDITAL N " 18 - COMJ\flSSAO 
DE COMPR.\S - Concorrcncia pu­
blica - I - A Conunissão de Com­
p1 as recebe propo•tas para o forneci­
mento do seguinte 

20 r::-sm?.s de papel almasso de 5 
kilos .. Republica··; 200 folhas gran­
de~ t:.e n:i•)el m·Jdcira. bom; 100 ditas 
de pa1pel ·mat\1 borrão, bom; 20 cai­
xas de papel carbono "Record": 12 
caixas de nennas ··M<'lllat" 12; 3 cai­
xas de pCnnas '·Bayard" ; 12 litros 

RECEBED0R1A DE RENDAS - de tinta preta ''Sardinha"; 10 litros 
Edital n." 5 - Industria f" prork,ão de gonH ara b1ca .. Sardinha"; 12 
- De ordem do sr. dlrector dcstrt. caixas de clip<; n . 0 1 ·· Perfecta "; 5 
R1:cebedoria, torno publico. para co_ l ditas n. " 2; 5 ditas n." 3; 15 f_itas 
nheci.menlo dos Interessados. que de_ para m achina de escrever "Remmg. 
nrão ::.er pagos, atê o ultimo dia to.2:_" "Paragon fixa"; 12 pastas 

Tenha luiza 
CASAR DOENTE 

Grande numero de homem CU&dOI 
que em soltelroo adqulrlram doençu -
eretas ttcara.m., com ellaa crónicu, Ili 
a razão porque mllb&res de oenhoru .,. 
!rem sem saber a qne atribuir a caUN 
destes casos. 

Para rPCuperar A ftA.'Õde buta 1 ..-td.rol de 

Com o seu uso nota-se em poucos dlM: 
J. • - O sangue limpo de Impurezas e bem estar em geral. 
2. - Desaparecimento de espinhas, Eczem"", Erui:,ções, Pornnculoe, 

Coceiras, Feridas bravas, Boubas, etc . 
a.• - Desaparecimento completo do REUMATISMO, dõra, dai 

ossos e dõres de cabeça. 
f.• - Desaparecimento das manl!estaçõea oyphllltv · • e de t.odot ,. 

1n-commodos de fundo syphillttco. 
B.0 - O aparelho gastro Intestinal per!elto, poa o Ellm 814 nlo ata• 

ca o estomago e não contém lodureto. 

E' o unico depurativo que tem atestados doa HoepltaS. • .. 
ellJ)eC!allstas doa Olhos e da Dispepsia Slfllltlca. 

CELE T E •. suco DE CAJú, SEM ALCOOL --0 MELHOR VINHO DO BRASIL 



6 
.. Brasil·,; 4 auz1as de canetas .. F.:i.· 
ber; 1'.1 duz1a.s de Jap1~ ··t'abcr·• 
11. 2; 1 dita n.· 3; 1 duiia c:e 
lu.pi.3 "Gladiatot· .. ; 2 duzia~ de lap:." 
bicolor •· Faber 717". 10 c::tv.as ele 
grampos S!. S2 r S:1: 3 n~g1tR> dr 
borracha de O:n.60: 4 ra!-JJ.t1; . .?ir:.1." 
bó,l.s. cJ.bo de C.S.'-O: 2 d'lzia; de bor 
r:J.C'has •· Un:011" :210; 1 pc-r!qrnd~i; 
com ri1olas para C!-carcrlln: 1 Iimp:1· 
dor de ~nnas; 6 escnruninlrns clr 
um u.so ··P,nigon": 4 dif'.ts àe doi., 
U!-as ··P=ir.1~ n .. 6 b:1\,1:-cl~ de n,t'l.1 
"SoemH:-ci..cn·· grnnde; 3 c\·i:;o,1tc<: 
ele r:dro J)c1ro. qnm:1 a~ab'.ca· 3 trm 
pano.1; clr m,ell 1. bons. 

II - A,c.:, prcµo ·:as dt .. rriio ~E'l' cli 
rígidas ao !)l'esldentc cl,1 Com1;1.5.s.\ 
d~· C01 ,~m1: :l fé O <L~t :.'. d(· J'Ji!10 
Yindo..iro 1;.r...J.1 1-t hora ... 
.:.l.}er ,Is ·ulg.1á·.s_ e1;1 :-.r "'l .ct1 i 

prir ~:'.1 ~ sto cio Trib 1m. ci..r F,t 
z~,nci:.1. 

III - A C0•11m•s,·fio ct~ Ccmpr:1-­
fon1ccera ._,t.: inforrnirõ: .e; 11':'cess:1· 
r:n." n:~.~ hor:.i~ e:.~ rxp?(.tf''H0 ,1 p~cli 
cio de q1L.lq1.1N rnte~·- ado 

IV - o~ P! op,n~11te. cl ... 'Yen:l_o_ J 

:1cto d,1 cnt!· 'g'l das '.l ·rp )~t.1". L·c, 
uir l cauçüo cie cc,11 m;! r~J - 1 WO:::iü".'11) 1 
('!ll d111h.•;10, 1 l~,l r,:1L1I ,l (' t'~H'l' 
tiVidJ(il-' d; p; o:_ e C~l'I''_:; 

~l'l"Ú Jf.\,1,1l:1c'J :1 ! 0 j11'1 d~· 
LniL\'J 

.Tc·J.'.) Pf'<'<;c-<1 18 rlc- juniu1 un."> 
Chromar·io ("a,akJ.n{i - P. 1.1 C 1 

rrib.s[10 c1 e 11pr:1.s. / , 

AO~I,t:'\'J.;.;T:l:H?O D~ 00:\ff,:TO I z I J'i 

~1L l1~1.\?_ ~\ IÂ~~)t•t~l~--:~-f() Eit i :.·;1~·ndr10C cl.1 

Tt-:RRE~O..., or; ~•-U!I~K\ - , o.: b' e O e . cio 
orct~m UQ d<:1€gc!.oo f ·3J do rne t: r .... 1 n. r 
sour~ Nc.tC ;,;1 nr- ... t~ r ',i C', la( 11, ; 0 d , 
publico CJLW o r'_ JJse ?·,1z ., Coe. 1 ,-i'.:'l'!.':i. F.i e PJ L \''·.-P 
llio 1· tJUf'l' 'll 1 ,dora1w·nt ). d 's t :·rc. lilllli., Jr ,1, S Luzi,, do 
no$ eh" m:1n11i1J. ai1nexo., a', pr~ p, ,". ~ 3:3 Jr ..,. Jodano ck 
díldP: Q-;<.;o d:1 R~1le!a 11).J (',cm. D~-
boinha 11n · 1_ ,' tuad.i, n· ct. 'tnc r' 

de C:;bf'cl,.,.il 
t;:il. º" d Ullllr, i;:;11 ico<. ,. cttm:i"' -·~-
cl:i.rec:nl''nt::i:- ron~.~m tlO ecl,t.1J 11 . .\e. 
pulJlic:::iCJo no j·rna! -if1 1 ri:1\ \ l"nláo 
desta cap t~I t·t11 '>tl:1 fdic,Cin dv 9 cl, 

Jll:~~~:1s~~~:~;: r) do D d~ l 
União. em 11 d jullh:i e", 19~3 1 

~a bino de c~ir:ipc-,. ncai ri :·.ido d 
admin:.::trilcáo 

EOIT \L DE CJT.\C\O (03l O 
PRAZO DE !:O DL\S - O dr Ecig<.i 
Hcmem ct~ Siqueira. Jui.t ·nun,'.;:pa. 
do wrmo cl"" l:::rnta Luzt.:i ele SJbug-:i, 
e m \'lrtude d.i lei. , te 

:F'az sab:_-r u t;:lr:.<; quanto c~L ed: 
tal de cita\â::, a !ntere:o.sallos at!sen­
l, ·~ e ter~eiro. dl_c:ro~hi '. idos •. irem 
-Ou clel!f' not1r:1:1s t.r··:T:Pl .! ;nt:?r~.:;sJ.1 
JX .sa. que r:1 '.Í.:-U d'.\ p ·cão c1 · 1 

tror !:egu111te - Exmo. S! dr. j11J 
mtmil':pal d:.i 1ern':J d s,rnt,1 Luzi'.1 
Diz o d1·. Jcão ~-L.t u~·H ,O ac: :'IJ •d::>ii :J:-i 
ipor seu act\·ogéldo abaixo :1.'--;q;na'."1.J, 
oue n:s ulLmos drnc; de <lbri\ d0 ~cbr~ga 

íffiT:\L "· 
Faz nda ~ (r ,111 -.:lo 

Cn ·ma c·r, 1 e ·1 
l'Jl nto de 6 , 11 ,. 
l 11118 ))2.Ll Ll ,~'l 
t E.-.;g. , ~ 

numrngo. 2:l de Jt111J1<J 1f e t!J;Li 

As Grandes Conquistas 
da Mulher 

Moderna 

E" 1·~11h1 H'Z maior a p:1rli,·ip,H·,lo d:: 1ntd!1c; no <'0t11rolP 
da~ n1..1, ·hina!- <Tt·:1<1.1... pt·~o pr:1;.:H ----o do n, ..... .. o lt·1npo. 

\ n1111hc·1· 1·,tahdt·\·t r1-,-,.rdt t 1t· ,1\ ia ,io t· a11i'Hnohili-,rno. 
~c-nt·-:-.(' dt-· .... -.f'-. 1111 i1 s dt· lr·11l .. jHJ1!1· ll:t :tc-li,itiadc· quoti­
di:111..1. f" n1~t11t·ja -o .... 1·0 111 p, ri<"ia 110 ('- porl,· t ' no turi-nu,. 

Ctaopnam n.-,,a ,f!i,·i,·rwi ,1 a (, \-.OLI"\ \ TE.X\(:() r 
TE"\. \10 \IOTOH 011 - O ( ,1 ai l'nr.-i1<. - 11111â gasolina 
qttt.· .... ignifi,·a t·1·ouo111ia •· --t·gun111t:a. 11()i .... ;.r,1ra11t,· .... qh a 
l t-· n11H·ral1ffa nwi-. li.ii'-;1. ,1 r•:rl1da irrP1~di.;f~1 e o f11111Tio -
11an1n1to 11nil'or11H· do 111olor. i·: pori, .... 1, qt1f' (. \~01.i'\ \ 
TE\. \CO :-.11rl(T< I 1·11 1 17 "" ,:-. , ·--1w1·ifi,·:H.(1·" dr. ;.!"Ye·rno tHlH" ­
ricano p,tr~, c:1rl1ur:111 ~,·~. d,· t·n1t·rg,•1:,·i,t. 1' '\. \t O .\10 1 OH 
OJL t'· 111n l11hrifit·.111lt' lirnpei . r,·-i-.lt•ni,• e dt· f111id 1·L. 

inaltcra\(·I. q11f' 11.10 d,·i,a c·.inUo dun, 110 111 otcr. 

rente i:l!HlO o dt1Dutad.J A!i::.--:d:J 
).Ld"''rcs L..,..~.. í}?J~~·l <: I' \'lug'-nl 
desta \'ilb a ,:1clad,-· ci CJIT":p1r..1 
Grande. u:11:1 n.:'J nrc.•i ~ oria n) 
Y::'!lcr ele \ ~ntC' ('çnto:~ cl. l'C·" 
(20:CJ0:::0001, en:.ittida JJ',ü C:r S,,· 
vino Cabr:.ll ela NGbreg.1. r.-~:J ·~ll" 

nc:,tP tC'rmo. tm ÍJ.\o:· ào .'>\li~Pl~:rnt" 
<' por e6tl' tnclo:-sada e'11 br,rnco Pmi! -
t.iàa "'m dins d~· abril tn .1 1.x'rr, rio 
pre~en·e anno; a':).-;;m. quer o -.uppl• 
cante. cerno J{'l,!itin·:~ prcpn'"·tt1rio ci:i 
titulo em :::oreco. Jt1<:tifi":1r p'>rant 
V. C'XCCJ.. CJ.lW t!~sa Jl()l~t prorni.; -'.Jl'J' 

5e extra\·ic11 e requ::>r qur !)ro,·a:\::: a 
sua prcpri?t.,1dc e e, cx•1.-'l\·10. e.::•, 
tf'! t-cmunhth que, iit:.:if"). - nc\ n e d:~ 
nc:tihcação co;ruparecerâo t'm c1ia " 
hora que fr)rllm. niJ.rcn-1:..<;. " jt:~g.t 
do 1nr srntenra :;.rja inl :p1:H!1, 0 dt 
Silvino Cabrri.l dri. Ncbr?Jr:.1, cc1110 ar-

F1z_r,~c r·1 1 ª 0 
r l'ho~~~ 11.J. Pr~:curJ.dc1ii da FJ.zencta, c-.;p1 ,i11dour11. nu l'cl1ficio d: 1 l l ü:> Jr,sus ~:-((•.;:; e o- n,ub.n,es_ mor:i· 

14 ~)J~l .1 ii~~\J~'c)~~~i!~t ~r~l~~~d~~l}~f~~ ~ri~rl- l ni,{o :~ fim til' --~· procedc•r d' ~~~·-~ian~c'i~~~ t-. oc~'.~~f::;~~n~~~l~a~u= 
F brí' e ,~llor cD fo:·.1eC'11L1~nt::i. a Qll'!.1 r!'nr1\;1cl(.1 d,, l 1·r'(_·11 do (., n,,.·lho I Jfll São mniores 
r \·_1t .. -rá crn favC'!' e.) Fotado, no DclilH>1':llr,11 t' prccnf'hl'f' u111;1 1 f;i a.lgu;m f~iilb<?r c:!2- algum 1mp~· 
r-~1 o cli::· rf'~ci:C:o do contrnt~ :-;''111 ,: 1,r- 1 e;;.i•,le nlt· J\n JJl\''l!liJ , 1rr1:111 ci11nento rrr"l~tlu·o 1m (ormg_ ela lC': 

},~;(.~H d1,1-~-.~f,\~i~:: .~J~:~~\~111e11\·1dJ. :1 cn;·\irtudl' d:1 !J i'J"d:• d,1 in:11~·!:1~ 1 _Jgl~,c~ \t8. ircb:ic~;;J~11:~-.tis. 193.:S. 
111 A r--oµ il -1 vc· ·o s 1 e li, ck lllll do, Tll('Jllhl'(h dc,,;1 1 

e:1~ :n.~ •1< .. éo~·11~1.:a0 ..• f"~ri_t'.1·,··.c~- t·nlid:iclt· 

ce.tantc. p3rn nfi,_1 nagar o r<-·ic·ntio 
ttitulo ::> <'itJd J_; os - i.11 :·r · 1,1(1,.:is an 
su1L€.s e t2rl• :ro e." c,:.,nhccirl;:. 
mf'iO de edi- J.l n,1ra 

"TI I ff cn~1das e, !c1craj~1,:;;. -n'.J d 1.a , h:ir:t 

,.~ ;~<;\\~\/n ~lt:;~ª)~~)~;~i~~·- julg..-111enlo ilO 
r 

1 
.~, A lf nhJ r1 '\' ra trr 11:l n1~n1ii10 4 

1 

<·t•1:tunP1r.:; d rl1a"1 lTO S<'r po~Ll 

1 11. Usma do .\l:;1<,f 'C'Hnento cl"A~u'.:'. 
;.i • , ,. _ 1 J· ~ .r (·;ic1o !;Pi:, R 'J)~rt1~_j.0 
) 11, 1 1 d Atr1 f' o~ n:io ~enaü •. e-e~: 

\'.1 1111·,111~1 1'1'! 111 1:·10 ,era ,u!J. 
ll]1•! lic/f) :1 :tpfH'O\ ;1c;·111 <J p:11 t'CTr 

d:t ( '.r11 n111i":·10 Fi.., c:tl ,nh1 <' () 
h;il:111r1~lc dn : 1111w s;oc,,il. 

.11,;io Pt· ...... ,·,:1, :.n dl' junho dl· 
1n:1.-, 

E:OIT \f . X O 21 - t..ECRETAilf\ 
I'~ F\ZD11lA - CO)IMISSAO Df 
CffWPRA~ - A Cc.nrrii.~sáo de C,:;m 
r .. ,1 , :'\: t·:>- çrc- 1JO tas para o fcrnc-
1 i!l'?-nt -. (11 seguinte rnai cria\· 

50'õ,,,2.rJ e:> LrrC'l d._, cedro m:-· 

zo c'r ire: ,' nn'.'.l.-. a q11c t rc 
n·111 Llzend J.;::1f '--"'~as c,tarô1 110 .,')1 
n'1l cffic1<1L ela E~tacl t1flix·H1'.J dito 
edi1.al no lo~ar de co-iu, 
ccnformic:'.1'lf' ,h a1 t 93·~ rG f' 

11 , r [ ''' . l1rl 1 ~lllll?'l· 
l 11'111 b., C1JClC'.l', •. 

1 o g' dJ. R TIFGISTRO CH'fl. - ED1T.\L -

:\' ;
1 rtf\~.'.1~.','., ~;/'~º" ci :::1~"~er 1;:1;0 n~~~~r d~u\ '.;';,;ic u3~6cai tu.-i, , 

ci:·Jdo d'"' 1." qualicl:idc. 1001112.00 de" 
l 'f'.Ja" d'." rr:d.1h.:> (' :vn:uello ")a:·1 
ulh".: dP 3,()J x 0.075 x 0.025 W0·11.no 

à - c-::·niJu n~ c:·dro d" o 075, 290m.f'O 
ee ~aw I::t-, t r> cedr::, de 0.10. 228m .OO 
d'2 a, f.F de cedr::, de 4". 228m.OO 
(.'.' COI Ili la de c:.dro clC' 3 ... 118ni 2.0:J 
dD ~u:1·s n1P.ch2::i. dJ~ 1>ara soalh o. s1· 

ç-39 d'.l C::'d. do Prc Ci\ 1 r Geri,.! 1 

f~~- ~!~~~a/ c!~}.'~~t:~~;~/':t ~ª~:} [ 0 1 , ; :-1d:•d <:, pLr :(•'.H·1taç<10 ct::i Rl'Plrll.,.-10 pi <lama,; iara o :.!~r.mrnto ~ 1,11 du, 
·' d<' AgU'::; t' E-.r,v•o i1v'orrenc::> ü J 1r· uttt ... hcnlt~ sr:ruinh, 

:.1:-11~:i.reJl::, de 1. qualida~:a 
x 1 ·· As rnad-:'irns àevem 5l'r 11c.1r:J., pede·.f.> ,c;;eHl ct··r-1:1nd:1 c:-1~.u-,1 dr I o 

:i n.refalacl:.1 neta orom· :,nna. ~ara 1 ,·1 O ). 
eife:to de rag',m' nto cl"' 1 .lv.-1 JU(1 to ·1, t:'"f 
cbr1a da··r o vz.!cr ele ,·1111~ rcnL0s , · 

0 :, I i~'rcdor 11a. _1·1lt::i. p1ryrn.,1(·11le- ·sti-1 _ Alfl-~au P<:r~irc1 P~h .. s, ,·iü\·o. _m:1· 

. ~iu 3 1 '~~~-~ ;~\,~:·~~J :2f 'c1~ª
1
.~·:;nho d!' 193.). ~~1~f ~~g~:~ ~~~do B!~'.}.~~ ~ºi~~it,~/clJ;: 

sc·,1 b:·c:ris. falhas. bran-
nós. Devendo os proponen· 

::1~rE"entar amostras. 
A P d~_ft'J .111 nirJ Sant p ,.., < rn ,, o (~·:n~1;~~i1~,1~~~~:!!f .1"i.,;r~~r stdrn f~{~1~ài7t\:i1~1~~-rn·.,01l:·~~na n~~~~-~\ â; :.!0íl · c<:,;-1c9<s ct., Jitahv. nau ferro ou 

ri,1.~aranduba vel·m::-Iha · de 2.50. 

A CURA DE UMA REBELDE Ell!T\L - ( on·,t,<n< io pm dei- ~~~~ J~~;~ ct:' 3~~1,\ :.:i~a M~i;,t'j:~ A--. 1.r;,p~.~tas -dev,·r3.o ser dlrigid1.:. 
p;·e'-icc:He ela Conun~5ão de CcIY-

BLENORHAGIA COM o CONHE· ;;;º :i:.. ~\:':}lii;.;:~· l~~,,~n:::;,.,;;~11~i'~ 
CIDO MEDICAMENTO ~oãf~Õ:r~s~,,\;~ 1:;~ °d'o's°'!~,;~~~sº ,i:~~ 

\ eco o·~ !-"rs. :1~ ~cado~ !1:.ira. uma 

"GONO~!RINA" 1 

SR. OVIDIO DE MENDONÇA \ 
O QUE DIZ ABAIXO l'M 

l'E.RNA)HIUC.\NO: 

"Recife -27 de agosto de 1~34 
lllmo. SJ' Odd10 Lopes de Men­

donc=i . 
PHARMACIA S. ANTONIO - JOAO 

PESSOA 

feita sa!d~. Primeiro lugar, desejo que esta ,,a enrontrar-U1e gosando per­

Softrendo ha 2 annor:; de uma blenorrhagia p não trndo remedia para 
combatel·a. um amigo mt•u acon~elhou·m~ que compra1iflP um vidro da mira· 
culo:;a "GONOPIRINA" Qllf' ficaria bom. Apf>nas com um \ldro fiquei curado!• 

As t.cstPmunhas são: Ariosto Silva e- Irlneu Barborn Alves Lima. 
Port.&.nto, como um dever dP mmlta gralidão. cnv10-lh,c a minha 

photographla, podrndo v _ s. fazer desta, o lIBO que bem lhe- convier. 
o am.0 grato - MILTON GOMES DE Lnu PENANTE. 

u... Resldencia: Largo da Paz n.0 402 - <Afogados> - RECIFE. 

1 unlãi::, de a-s1-mbl•'a ge!·ai extrao-rcli· 
na:il.1 1m qu-11 ~rrtt" elettc5 O$ novo:, 
dirig1·nte:::. ct:ist:- f.:\-~ "8.tc l_)<=1r:1. o p!·G_ 
ximo vr!odo ~dm1nh1.ral1\o . 

A el~ição re,1lizat-.~2.á na .~éd., do 
SYnd1ratc• á rua Duque de Ca>:ias. â.s 
19 JO h"l°3,;, do dia 27 do ccn('nt~·. 

s. r:H.'n· pocled.o ,·otar cs que ~st1-
verrm q•i"t-?s rom os co_f-re:- . ::C!'."ll''< 
1 r clh3 5, _ ? ~.11 pleno gm:o dos -.;cus 
dire;t0-., syndica .s. 

João pessôa. em 21 d{' maio de 
I~'J:J. .ro:-C' Ra_m~'llho da ('ost.a, _pr -
~:dPntr do Syrd1cato cto.s Aux:!,ar:>s 
do commercio df' J(Jão P~sso1::1.. 

EDITAES 
Associação Parahybana de 

Imprensa 

ASSDIBL>:A GI:R.\L 

Dl' arf'r'1rclt1 ro111 n .ct1.1t• dis­
pi',rni 0 , r,l;1l11tos ,;.;oc~ap, íira 

,·oH\'ll(':id:1 ·1 \ssf•ml1ll':1 Gt'ral 
rlt•,,;:i ;1,~ot'i:1r.io p~1ra !I\ 1 H ho_ 
ras du cli:1 :l de julho pro.im,> 

''FAVORITA PARAHYBANA" 
---:::---

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 
A FAVORITA PARAHYBANA-Praça Arruda Cama· 

ra 11. 12 ( anti1a Viração) 
Resultado dos ~o rh·ios do~ C'oupons-brindes gra t.nif.os realizados 

PC' lo C'lube d~ sort.tfos FAVÓRITA PARAHYBANA em s~a séde ã. 
pra<;>a Arruda Camara 12 no dia 22 d.:- junho, ás· 15 hor.15: 

!. Premia 3509 
2. 
3. 
4," 
5. 

.Jo:ío Pc<isóa 

" 3978 
" 2415 
" 6191 
" 1820 
:>? ,lf' hmho dP J.9:15 

ASCENOINO NOBREG,\ .t CIA. concessíonarlo• 
ADHERBAL PYRAGmE, l'bc&I tAe oi•-



pr1.s . .'.ltc o drn 5 de .iulho p \';nàcuro 
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A U~!ÃO - 0 11 111ing11, n ,l ,· junho dé rn :i:; 

togro dos requerentes. t.em assigna. 
r?m ucrip ura legal r.eú.1rent, a ·~t .J 
neto; 2. P. que desde "n1.ão o pa P 

do requ".11Tnte. Ltlltcido em 192:J. J.s ~ 
'-ini como ~u.1 mãr e. Cat ,arina Mar 
ta dt' Si..lln..t. fnJ! ·c•cl:t < 111 1915 . .sPrn 

i-."t' !)~"<:H,J'.l' l •Han,o (' PclCiLl'amrn -
f • •• -.;em ;i 111 •-icr JiJ1. ,:·u "'10 ou ) 
I}) !;~ .l.n e rli1 .,it io Lagrn cb Arr: 1. 

cn·o l~~rt 11' JF"ilrL·l r:. ; 3 P 
(jllt' CS l~ lC::, 1' :,;; <.; d .S .'-11l'l)liCJ11t2: 
clnir1:n .., h,, l11wdo !ntYJccnc;J 

,. rta c1 (J'l.ll 

LC':' 
.''VHti 

\.:'J'f'tn que ~eJc1 1 
~u dirPit,::, ele do 

LF'ó:1 t.:: Arro~. 1 

tu~~.~.P~- i 

No lar 1 :t" nuchi11.,-; de CO\tLJJ 1, 

a encera.dcirJ, O':> Yentiladore\; 

no e~criptorio, J<; mac hi na~ de 

e\UC\ er, de olcular, de sobre\-

t.npcar: 11.1 gJ.r:igc, o automovel, 

a mowcvc!e[J 1 .1 bicvcleta. Par.1 
tmbs c»JS rnJChina, TEXACO 
LAR-OL - o olco de centen:i 

deu"º" - é um i3ctor de 
l 11nc..:ion:m1ento unpecca.vel e: 
d1.: v 1d.1 longa. 

TEXACO LAR-Ol é um oleo 

lino. purissin10, acondiccionado 

em almorolí:i':l commodas e 
r-,..atic1", que prntegc tod:t'i :h 

.l ·,.,. ,nui ndo o 

7 
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REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE : 

O sr. Jcáo André de Sousa com­
merc..ante e propri7tario nesta ca. 
pi tal. 

- A senhorita Grasiette Pires Fer _ 
:reira. filha do sr. Galdmo Pires Fer­
:reira. r.:sidcntc cm Cajazeiras 

- A mt nina. Tracy filha do sr. An­
tcn -0 Guedes Bezer/a agncultor em 
Alagoinha. · 

- O .sr. J ;fto Virginio de Moura. 
ccmm.:>rciante em Mattmhas. A. Nova. 

- A t=nhorita Maria do Céo de Ao 
drade Lim~ira filha do sr. Bernru·::. 
do Limeira Prcpr:etario em Imma-
culada. · 

- O c:ipitão Jcão de Araújo Pes_ 
sõa. cffic1al d.a Força Publica do Es_ 
tado. 

- O menino João Paulo, filho do 
sr. Luiz Xavier de Andrad2 residen-
t-e en: S. Mamede · 

- O menino João filho do sr. Ma­
nuel L.n.s de Albuqúerque. funccion:i.. 
rio publico -m Patos 

- O n. Amaro Gomes. prcpri.:-tario 
ne::ta capit.:1.l 

Jo~ ~ .t~::~~110ct/º2~t-v!i~ho0
- ~~ri~~~ 

Macêdo de Carvalho. 

FAZEM ANNOS Al\BNHA : 

O sr. Jcão Augusto Roméro. agri_ 
cultor em A. N.:va 

- O sr. J:,ão F'reire da Nobrega 
profe~scr çub!ico. ~m Scledade · 

- A sra. A Nair S3.ntiaP,"o e~pcsa 
do !:r Jc5ê Santiago r:::-s.dente err:. 
ltabayana. · 

- A sra. Etelnna Pontes Gurgel, 
consortz d') sr. Zczimo Gurg·l. resi· 
dente em Pat.J:.-. 

- O sr. Antonio de Almeida com. 
mcciant~ m S~rra Rect~-nda · 

- A sr:i. Anna Ncbre~a de Farias 
Leite ccn,crte do sr. Manuel de Fa 
rias Leite r t:dent · em Pnt:s · 

- A s'enhor.nha Gcni\'a Formiga 
Ncbrega, filha do :;r. Os:irio R'Jdri­
guEs Scusa residente ,_rr PombJ.1. 

- A sra. Maria Lucas Ramalho 
c,:msorte do sr Lucas Ramalho re'. 
.sident.,:, err: Areia. · 

-A sra Jcanna dr T"' 

br·ia. 
Noh~ 
p 

:IOÃO PESSôA - Domingo, 2a de junho de 1935 

INFORMAÇÕES TELECRAPHICAS 
O NOVO EMBAIXADOR INGU:S 

RIO. 22 - Informam de L-0ndres 
que ac:iba de ser nomeado ·mbaixa ­
dcr ine:lês no R:o d0 Janeiro sir. 
Hugh. Cu1-sey, cm substituicão ao 
actual slr William Sced. (A. B.). 

CONTINl1Anl VICTORIOSOS OS AS RELAÇOES ANGLO-SOVIETICAS I PREPARATIVOS DA EXPEDIÇÃO 

RIO. 22 - (Nacional 1 _ Pro<;e· MOSCOW 22 - CC?nsoantc infpr· 
ARGENTINOS I IGLESIAS 

guindo o Campeonato Sul-Americano mações de ui:na ag ncia Lclegraph1ca MADRID. 22 - O pequ no avião 
de basket~ball, foi d~putado, hon- :us:a .. º. embai_xador mglé~ Lord ~h lz~ q~e a cxnedição Ig_les1as Je~ará em 
tem. á no1t. 0 malch cn!,re os argen· i lon v1S1tou Lll1vnoff a fim. de _mfo1- viagem d" exploraçao .s:c _nt1flca ao 
t nos e urue,1uayos. tenrlo vencido os mar. em ~orne do ~overno mgles, .so· A_mazonas _.,crâ submett1do a uma 
pr_imeiros. por 33 contra 19. A pelêja bre o accordo naYal anglo-germamco. viagem d~ 1dn e v_olla .á ilha Maiorca, 
foi -empolgant<', t,;,ndo os uruguayos declarando ao m~smo tempo, que, a em exp2r1enc1as tmaes. (A. B ) . 
mo,trado melhor t':chn:ca. tA. B.) . Inglaterra deseja. enta~olar negoc a-

EXPOSIÇAO DE PINTURA 

RIO, 22 - (Nacional) - Consti­
tuiu um acont cimento, nos me os ar· 
ti tices e lnt.ellectuaes. a inauguração 
da Exposição de Pintura do conh:>c'.· 
do artista patr.c10 Candido Portinari. 
alcançnndo grande exito os trabalhos 
expostos. (A. B.). 

- ções com a Russrn. a fim de ch"'gar O MINISTRO DA GUERRA DA RE-
VOLTA AO C~=~~~ A "ITABIRA !a~~ª(;tmíi~tio de annam.nto5 na· PUBLICA NGARRt.:CGH~A~. PELA MO· 

NOVAMENTE AMEAÇANDO GRE­
YAR O PESSOAL DA CANTAREIRA 

RIO. 22 - <Nacional) - Está no­
vamcni... ameaçando grevar o pessoal 
da Cantareirn. o qual reclama aug­
mento d2' salario e um dia de descai1ço 
semanal. A Fed ·ração dos Marítimos 
apoia as rein\' dicaçõe~ do mesmo pis­
soal. IA. B.). 

1
DESTINO A CIDADE ETERNA 

RIO. 22 - <National> - Os matu· 
tinos publicam cm manchctte o se­
guinte: "Recusado pelo governo da 
malsinada Republica V.:.lha, cam nha 
agora o famoso negocio da "llabira 
Irc.n·· oara uma solução intt':ramente 
do gosio dos intert':sados que imagi­
naram. entretanto, contrariar aos mais 
alto5 inter~sSE's do Brasil. As.sim. diz, 
vão se afundando os ultimc.11 escru~ 
pulo~ que pc:ventura restam a pou­
cas reputações a serem anda total­
m2nt~ devoradas no cyclone de que 
fci campo da moralidade adminLst:·a· 
t. va a revolução de outubro e infor­
ma mais que varias companhias es­
trangeira::- oreparam o absoluto mo­
nopol:o do · commercio d~ carnes do 
Brasil. (A. n J RIO. 22 - <Nacicnal) - Pos,ivel ­

mente. o nunc:c apostolico viaja.rá 
para Roma no mesmo navio que o. CRISE SEl\1 SOLUÇAO ... 
cardeal D. Scbastiã:; Leme. (A. B.L I BELGRADO. 22 - Até as ultima, 

- heras da noite de hontem a crise mi· 
EXTRAORDINARIO O PLANO DE nitt:rial da Yugc-Slavia não ha,.; 
REMCDELAÇAO DA EDUCAÇAO E encontrado solução. IA. B .). 

SAúDE PUBLICA I APPROVADOS OS PR" 

RIO, 22 - tNacio:1al1 _ A remo· 1 DE BUENO." 

d_.elação to_tal .dos sen ços de Educa~ 1 ASSUMPQA() 
çac. Hyg1en2- e Saude estâ. auas1 prornu. per ::, 
prompta. faltando apena os detâlhes de p:iz :i---

Já conhecidos e approvados p~lo pre- (.A. r 

s1dente G tul10 Vargas. -
O refendo plane é muito ampl" 

e não pcderá ser executado n11r· 
co período governament~ 1 

t ....... t...., ., ,....... 111 .,.rt 

TELEVISAO E TELEPHONES EN· 
TRE TODAS AS CIDADES DA . 

ALLEMANHA 

HAMBURGO. 22 - O sonho de 
muitos annos que tinha sido relegadc 
para um futuro longmquo. vae tor­
nar-se realidade, na prox1ma pnma­
v~ra. quando f\ administração. dos 
Corre;os da Allemanha e 0 p2ra mau­
gurar o serviço de telcv~ãc e t~l 0 pho· 
ne entre as suas cidades. (A. B .). 

A BELGICA AINDA NAO COGI· 
TOU ... 

BRUXELLAS. 22 - Em r:sposta 
e:cripta á interµcllação de alµ,•·,., 
mernbrcs do Parlamentc "' 
ministro Zeel"'!'"'..,. ,-1 ·' 

foram 
cAor 

ATHENAS. 22 - A prime.ra vez. 
desde que se levantou a questão da 
escolha entre a Monarchia e a Re­
publica na Gr~cia, uma p~rsonalida· 
de official deu a conhecer o seu pon· 
to de v:~ta no assumpto. Foi o mi­
n stro da Guerra que, .. ntr·.;\·istado. 
declarou que ficaria satisfeito que os 
monarchistas con::i,uist;.t.c:;,em a viela· 
ria no plesb:cito. 1.\ B ) 

O PROXlnlO Af'C(,RD0 f'OMMER­
CIAL PERUVIO·BOLIVIANO 

() presidente da Re· 
nomear uma com· 
e el::-m~ntos de real 
os e roulos produc­
ú, a fim de se En· 

e pre!)aração do 
1rdo comm · rcial 

·eve com a Bo· 

Recebe 
' aia'". 

\ 
{ 

/ 
:',(' 

c­
r:,_ 
d:t 

.:>nle 
ami-

de e 
5ra. 

lrnde 
os 

Dei. 
dr:idc. 
uhlica 
ira rlc 
1 Pre· 

ca pital; 
,\ndra­

jHllc do 
ade Fer-

Eurico 
mario cio 
"' rlc .Ja. 
:larice de 

tingo Moro. 
mente, hoJc, 

na congcs
1
tão 

\tista Domin . 
.::rciantc nesta 
s annos vinha 

e os .seus ser­
s detentos da 

.:apital. 

varios fllhos en· 
do nios.so amigo, 

alto funccionario 
, Credito Agrico_ 
rgival e a e'S"p03a 
de Luna Freire. 

correu hont?m á 
da Bóa Scnten. 

o da casa á rua 
451, onde se re­

aCX1mpanhado por 
~ pessõa.s das rela 

melhor tinta, em a 
... ae ..iv,ic1oa, boi· ·--
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRARIA 

Decreto n,' 75, de 23 de dezembro de 1935 
Orça a receita e fixa a despesa do munlci­

pio de Serraria, para o exercicio de 1935. 

O Prefeito municipal de Sen-aria, 

DECRETA: 

Art. 1.º _ A despesa do município de Serraria_, para ~ 
exercicio de 1935 é fixada em quar~nta _e s_el.S_C'~>ntos oito~entos 
e ses.senta mil réis (46:860$000) cuJa distnbu1çao será fena de 
accordo com as seguintes verbas: 

N." 1 - Prefeitura 
N.o 2 - Fiscalização 
N ° 3 - Thesouraria 
N'.º 4 - Porteiro 
No 5 - Porteiro aposentado 
No 6 - Obras Publicas 
N." 7 - Estrndas de roda_gem 
!,;." 8 - Illuminação Publica 
N/ 9 - Limpez3, Publica 
N.º 10 _ Instrucção Publlca: 
N.º 11 - Cemiterios 
N.º 12 - Subvenções 
N.º 13 - Despesas d1\'ersas 

1:800$000 
6: 180$000 
2 :520$000 

3605000 
360S000 

7 :000$000 
4 :ooosooo 
7 :440S(X)0 
1 :500S000 
5 :ooosooo 
1 :200S000 
2 :880$000 
6:620$000 

46 :860$000 

Art. 2.º _ A despesa fixada no artigo ant~cecte~te será 
realizada em cada verba de accôrdo com as espec1f1caçoes con_ 
tidas nos paragraphos: 

§ 1.' - PREFEITURA 

I - Vencimentos do Prefeito 

~ z.• - FISCALIZAÇÃO 

1 - Vencimentos do Procurador fiscal da Villa 
2 - Vencimentos do Procurador fiscal de Pilôes 
:, - Vencimentos do Procurador Fiscal de Arara 
4 - Percentagens dos cobradores de impostos 

§ 3.' - THESOURARIA 

1 - Ven::im~mtos do Secretario 
2 - Vencimentos do The.soureiro 

~ 4.' - OBRAS PUBLICAS 

1 -- Pessoal openrio 
3 - Matenaes 

~ 5.' - ESTRADAS DE RODAGEM 

1 - Conservação das estradas munlcipaes 

§ 6.' - ILLUMINAÇAO 

1 - Illuminaçã,o da vma. 
2 - llluminaçâo de Pilóes 
3 - Illuminação de Arara 

~ 7.º - LIMPEZA PUBLICA 

1 - Llmpeza da Villa 
2 - Limpeza de Pilões 
3 - Limpeza de Arara 
4 - Limpeza extraordinaria 

s 8.0 
- INSTRUCÇAO 

1 - 10 r;. da arrecadação pan os o.:frcs do Esla_ 
do á Instrucção Publica 

§ 9." - CEMl'l'ERIOS 

1 - Limpeza do cemiterio da villa 
2 - Limpeza do cemit.erio de Pilões 
3 - Limpeza do cem1terio de Ara1n 

1 - Venc1m€nto do secretario da Ju 
tamente Militar 

~ ~ J~nc~~ee:t~:s d~o O~~~i;l~e dJ cr 
do Audítorio 

4 - Vencimentos ao expediente 
Poltcia 

5 - Vencimentos ao Escrivão d 
6 - Vencimentos ao cxpedie 

de Policia d<-> Pilões 
7 - Vencimentos ao Escrivã.ó 

Polic'.,1 de Pil~ 
8 - Vencimentos no Sub-d 

Arara (expediente) 
9 - Vencimentos ao Escriv 

Policia de Arara 

l - Aluguel do Predio on 
grapho Nacional em P 

2 - Aluguel do predio onde 
eia de polúcia da Vllla 

3 - Aluguel do predio on 
nesta villa 

4 - Aluguel do predio onde 
desta villa 

5 - Aluguel do predio onde 
de policia em Pilões 

6 - Aluguel do predio on 
em Pilóes 

7 - Aluguel do predio ond 
gue em Filões 

8 - Aluguel do predio onde 
de policia de Arara 

9 - Aluguel do predio onde 
em Arara 

10 - Tran.spo,:es de indlge 
blicoS 

11 - Auxilio á. Cooperativa 
em Pllões 

is_ 

1 :800$000 

000$000 
960S000 
960S000 

3 :300S000 

6: 180$000 

1 :320$000 
1 :200$000 

2 :520$000 

3 :000$000 
4 :000$000 

7 :ooosooo 

4 :ooosooo 

3 :360$000 
3 :36CSOOO 

720S000 

7:H0$000 

500$000 
360$000 
360$000 
260$000 

1 :500$000 

5:000$000 

480S000 
360$000 
360$000 

1 :200$000 

600SOOO 
360$000 

600$000 

240SOOO 
240$000 

120S000 

180$000 

120S000 

180$000 

2 :640$000 

240$000 

120$000 

180$000 

180$000 

240$000 

180$000 

180$000 

120$000 

180$000 

900$000 

1:000$000 

A União 
. - -

ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

.JOÃO PESSôA - Domingo, 23 de junho de 1935 

12 _ Expediente para livros, P~J?E:l, tinta, compra 
de placas e outros utens1c1lios 

13 _ Expediente para publicações, tclegram~es 
offictaes. correio, assignatura da "A Umao" 
e outras despesas 

2 :400$000 

700$000 

6:620$000 

Art. 3_n _ A receita do municiplo de Serra~·.i:3- para o exer­
ricio de 1935 é orçada em cincoenta contos_ de reIS (50:000$000), 
distribuídos pelos diversos titulas de receita. 

1 - Licenças 
2 - Feira 
3 - Decima urbana 
4 _ Registro de entrada e sahida de mercadorias 
5 - Gado -abatido 
G - Aferição 
7 _ Imposto de vehiculos 
S - Matriculas de a"t:es 
9 - Predial rural 

10 - Rendas diversas 
11 - Divida activa 

§ !.' - LI CENÇA - ALGODAO 

1 - Em pluma, casa compradora . 
2 - Em caroço, casa compradora para terce1r:o 
3 - Em caroço, casa compradora sem macht1:is_mo 
4 _ Em caroço, casa compradora com machmis-

mo de descaroçar 
5 - Em caroço, oasa1 comprado~a por conta prc:,­

pria ou para terceiro residente no mum_ 
cipio 

6 - Em caroço, casa compradora ou ambulante 
de outro município 

7 _ Em caroço, comprador ambulante do muni­
cípio para descaroçar no mesmo 

§ 2.' - R APADURAS 

1 - Engenho com forç.1 mechanica 
2 - Engenho movido a animaes 
~ - Fabrica de rapadura de assucar sem ter col­

lecta de engenho 

§ 3.' - AGUARDENTE 

1 - Engenho com força mechanica para fabricar 
aguardente 

2 - Engenho movido la ianimaes, para fabricar 
aguardente 

3 - Vendedor ou mercador ambulante 
4 - Enchimento ou deposito de compra e venda 
5 - Distilaria que não seja de engenho ou usina 

de assucar 
6 - Pequenas vendas 

,§ f.' - ALCOO L 

1 - Deposito de compra e venda 

~ 5.' - ALFAIATARIA 

: - Com estabelecimento de fazenda 
2 - Sem estabelecimento de fazenda 
3 - Terceira classe 
4 - Costureiras para roupas de homens e senhoras 

§ 6.• - AGENCI A 

1 - De oleo. combustivel e lubrificante, gasolina 
e kerosene 

§ 7.' - AR MAZENS 

1 - Para compra de couros e courinhos 
2 - Para rompra e venda de café 
3 - Para compra e venda de cereaes 
4 - :R:iil"a compra e venda de fazendas e estivas 
5 - Para compra e venda de farinha de trigo 
6 - Para compra e venda de sal. em grosso 
7 - Para compra e vend.JJ de infla mm a veis 
8 - Para compra e venda de fumo 
9 - Com fabrica ou prensa de fumo 

10 - Comprar fum:, sem fabrioar, até 50 rolos 
11 - commissão e consignação de qualquer mer _ 

cadoria 

§ 8.0 
- ESTAB E LECI MENTOS 

1 - De fazendas. estivas, miudezas, ferragens e 
outros artigos, l.ª classe a retalho 

2 - De fazendas. esti"1:1s. miudezas, ferragens e 
outros artigos, 2.ª classe 

3 - De fazendas, estivas, miudezas, fenagens e 
Outros artigcs, 3.ª classe 

4 - De fazendas e estivas, l.ª classe 
!'> - De fazendas e esttvas, 2.ª classe 
6 - De fazendas, l.ª classe 
7 - De fazendlls, 2.ª classe 
8 - De estivas, l.ª classe 
g - De estivas, 2.ª classe 

10 - De ferragens, l.ª classe 
11 - De feITagens, 2.ª classe 
12 - De cha~u.~. calçados e miudez.as, l." classe 
lJ - De chapeus, calçados e miudez&s, 2.• classe 
14 - Padaria de l.ª classe 
1r, - Padaria de 2.ª classe 
16 - Pequena ~abema ou barraca 
17 - Botequins 
lC - Depostto de fazendas ou outras merdadorias 

equiparadas aos estabelecimen tos já collec­
tados 

19 - Mascate de fazenda de outro mwüc1plo 
20 - Mascate de estabelecimento do municipio 

§ 9.' - VEND EDORES AMBULANT ES 

1 - De oleos 
2 - De couros, agentes de armazem 

3 - De joias e adornos 
4 - De livros, registros e imagens 
5 - De venda de fumo em retalho e nas feht1..s 
G - De venda de café em reta.lho nas feiras 

§ 10." - PHARMACIA E !DROGARIA 

1 - De 1.ª clall6C 
2 - De 2.ª classe 

1 - De l.ª classe 
2 - De 2.ª classe 

1 - De 1.• classe 
2 - De 2.• classe 

§ 11.' - CAElltAS 

§ 12.' - BARBEARIA 

13:500S~O 
14:000$000 
4 :000$000 
5 :OOOSOOO 
4 :500S000 
2:000$000 

500$000 
200$000 

4 :500$000 
1 :500$000 

300S000 

50:000$000 

880S000 
60SOOO 
50$000 

70$000 

50$000 

70$000 

50S00C 

70$000 
55$000 

55S000 

70S000 

55S000 
25$000 
60S000 

50$000 
6$000 

60$000 

60$000 
30$000 
1.\$000 
5$000 

25$000 

80$000 
70S000 
30$000 
70$000 
?5$000 
50$000 
30$000 

100S000 
100$000 
60S000 

100$000 

80$000 

70$00C 

60$000 
50S000 
40$000 
40S000 
30$000 
40S000 
30S000 
40$000 
30$000 
50S000 
30S000 
35$000 
30$000 
15$000 
10$000 

40$000 
300S000 

40$000 

10$000 
20S000 
20$000 

5$000 
18$000 
18$000 

50$000 
40$000 

IOOSOOO 
80$000 

15$000 
10$000 

i 8 PAGINAS ] 

§ 13.' - LICENÇAS 

1 - Dr açougue particular ou tarimba 
2 - Garage de b1cycleta para aluguel 
:; - BUhar 
4 - Para vender caldo de canna nas feiras 
5 - Gabinete dentaria 
G - Botequim de 1.ª elas.se, em noites festivas 
7 - B.:1 equim de 2 . .1 classe, em noites festivas 
S - Casa ou aviamento de fazer farinha 
9 - OJrroceis. circos e troupes, por funcção 

10 - Co~heiras para tratamento de animaes, no 
penmetro urbano ou suburbios 

11 - ~marrador de animaes nos quintaes do pe­
nmetro urbano ou suburbt:::s 

12 - Currae~ no perímetro urbano ou suburbios 
pan pernoites de gado, que aufiram ganhos 
ao propríet.ario 

13 - Para construir predio em ruas illum.inadas 
14 - Para construir predio em ruas não illuminad'.ls 
l.) ___, Para rcconstrucção de predio 
l':> - Para construir muro 
17 - C:mprador ou vendedor de gado para abater 

§ 14.• - LIVRARIA 

1 - Com ~ypographia 
2 - Sem typographia 
3 - Typographia sómente 

§ 15.' - ESCRIPTORIOS 

1 - De advogado, engenheiro, medico e .agri. 
men.sor 

§ lG.' - OFFICINAS 

1 - De. ferreiro. mechrnico, s.erralhei~o. carpin _ 
te1ro, marcenc1ro. 1u111le1ro, ourives, sapa­
teiro. pedreiro. selleiros e arreierros e cur­
tidores de couros 

§ 17." - l\llUDEZAS E PERFUMARI AS 

1 - Estabelecimento de 1.ª classe 
2 - Estabelecimento de 2.ª classe 
3 - Estabelecimento de 3.ª classe 
4 - Recebedores de mercadorias em Lransito de 

5 _ Qu~1~~
1
d~unicipio 

§ 18.º - RÉDES 

1 - Estabelecimento de rêde 
2 - Vendedor ambu!Ml.te 

§ 19." - DIVERSOS 

1 - Para exercer as funcçõe.3, de agente ou ven. 
dedor de machma de costura 

2 - Deposito de compra ou venda de mach:na 
de costurra 

3 - Ve~d~dor de massa de padaria de outro mu­
nic!ip10 

4 - Comprador ambulante de suino.s 
5 - ~~prador ambulante para abater .no mu. 

mcip.o 

~ 20.' ~ VENDA DE 'LEITE 

1 - Para vender lei~ ( 10 garrafas para mai~) 
2 - Para V{'nder leite (9 garrnfas para menos) 

~ 21." - IMPOSTO DE FEIRA 

l - Animal de qualquer especie (troca ou venda) 
2 - Aluguel de medidas 
3 - Trança de alho. até 50 rabeças 
4 - Arroz, sacco até 60 k..ilos 
5 - Arreios. vender sem ser collectado, por cada 

•Uln 
6 - Ave de 1.111ribação, cada cento 
7 - Bacalhau, por cada barrica 
8 - Idem. por cada meia barriro 
9 -- Ba1nco_ ou tolda para carne secca ou xarque, 

de m•udez,1s du fa'z.enda.s e outras quaes­
quer me.Tcadorias 

10 - Banco ou tolda para vender ferragens e 
outrcs metaes, não licenciados, por cada 
feira 

11 - ~~eia~~ ~~ de miudezas não licenciados, 

12 - Caralllgueljo~. por volume 
13 - Cangail.has. esteiras àe cangalha..s e arreios, 

!l)Or cada rum 
14 - Cóco, por volume 
15 - Caldo dt! canna. por carga. ou tolda 
16 - Café - vender café, sendo collectado 
17 - Courmh0s contldos, por cada um 
18 - Cama de madeilra. wna 
19 - Cama d.e ferro, uma 
20 - Esteira t!e carnaúba, por volume 
21 - Idem de pirplri. por volwne 
22 - Faca de ponta. por duzia ou fracção 
23 - Feijão, fava, farinha., milho, gerimun e ba­

tartas, nor volume 
24 - Feijão -mulalt;nho, gargotuba, a.s.sucar, inha~ 

me. linguiça e queijo, _por volume 
25 - ?uma. vender a retalho, por cada feira, 

sem ~r licenciado 
26 - Fumo, por rolo ou volume, até 50 kilos, não 

collectado. por cada feira 
27 - F'1tucta.5. por volume .. 
28 - Fazendas, vender sem ser collecta.do, por 

cada feira 
29 - Goma de araruta. volume 
30 - GCTma de mandioca, volwne 
31 - Gallinha, uma. 
32 - Geladas ou refrescos 
33 - Garraf•n de manteiga, cada wna. 
34 - Goiabadas ou dôces, par volwnc 
35 - Livros e e'ita.rr1Pa.s 
36 - Linha..s de madeiras. por cade wna 
37 - L;n~uiça. volwne de otttro municipt-0 
38 - Milho ver<.!e, cairga 
39 - Mamona. remontes, por volume 
40 - Madeiras, pout.aes para portas e jamellas, 

icada 
41 - Malas, por eada wna 
42 - Queijo de manteiga, por kilo 
43 - Queijo de coolho, por kilo 
44 - Rapaduras não fabricadas no munlc~plo. 

Jpor ivolwne ou C03tal 
45 - Rapaduras fabri03das. no mltmicLpio, votume 
46 - Réde, vendedor de rêde não colleotado, par 

cada wna • 
47 - sal, por cada volume 
'48 - Sll. ipor cada volume de outro munfoJa>io 
49 - Tolda ou barraca •PRll'a barbeiro, por feir& 
50 - Volume de qual<fuer ge.nero por ata,:e,do 
51 - Volwne de louças de barro 
52 - Louças de agath eJ<POOtat; a fe;ra 

20$000 
8$000 

50$000 
6$000 

50$000 
6$000 
3$000 

15$000 
6$000 

6$000 

6$000 

20$000 
15$000 
10$000 
6$000 

10$000 
15$000 

30$000 
15$000 
15SOOO 

50$000 

6$000 

30$000 
20$000 
15$000 

20$000 
15$000 

20$000 
10$000 

20$000 

40$000 

30$000 
15$000 

10$000 

10$000 
6$000 

$500 
$200 
$200 
$200 

2$000 
$200 
$600 
$400 

1$000 

2$500 

3$000 
$400 

$21)() 
$500 
$5()0 
$500 
$600 
$400 

1$000 
$500 
$400 
$500 

$200 

$500 

1$000 

3$0&, 
$200 

25$000 
$600 
$400 
$200 
$400 
$100 
$400 

1$000 
$100 

1$000 
$.100 
$200 

$200 
$200 
$100 
'°50 

s.500 
$200 

uooo 
$500 

lt()OO 
$500 
'800 
$:IO() 

2tOOO 



2 
53 - Volume dc> !-.OLJ, até 60 kilo, S300 
54 - Por cada rnlw-ne de ccpGS d.e fland1res, et,c S500 
55 - Vo!un,cs d,· ne-r<"':i.dorüiS não especificadas. ~'100 

:=:i 2'2 - G \DO ABATIDO 

1 - &z :.i.b~t.Jd"' .,,. r, o ro·1s.umo quer p1rt~culal" 
c:t1er publ!co 7::000 

~ - c .. ,~10 ab·:icii rira o consumo quer pu.rticu-
h.r (fllf'I' r bl' '.l 2-SO[I 

3 - L~1~1i11: o ('ti e 1pr,no. cada um :::;.~oo 

· '!3 - DHUIA URBANA 

1 - 10· C:o y:i!1 r, artirn dos ored10:, na vqia e 
nc J)V\, .icl ~ PilOt'.s e Ai:-:i.ni 

~ ·- ;, <iuJ ndn ..,s 2>n;G.ios forf-'m habitados pelo'.> 
·DH•i;no::. dono e .1 nn·t.~de r1;4J qnando .'.'IS 
;.:,,. s JeC':1:d ·~ A::, ca~ns 1echrda.s no meio 
do mu.o y.,..,arCtD o i1~11)ru'.to de dec,ma _por 
e p!··rci e 1.:, ck p;.1Jha na Villa <' nos 
po\·c):ido.'. p. · r:,o r,or cadJ tU-:''1 Z$ôW' 

!a 'l4 .. nn·OSTO PREDIAL Rl'l! \1. 

e~ ,r qu~ n· id o ~r:>pdetaco f> com 
moclc,, 1111t :\C· i.r+...o e _:1.rmaum. etc. 

2 - C..i .:1 c: L:. 1 1 vt~ tIJOia P tE>lha p.._1.ra mora 
d.o, ~ na r r t-d.1.de q· .. nde,r0:!1 

J - e a 1. f\\ , te! .. h ... \ <:n que ffi(,f:l o pro, 
. n,·_u o 

•1 - e., eh p t J1a }ll:~_.a rend.oi..rog 
) -- C,1. <l l >a pJlha em ~UC' 111ora o p-ro 

1-,:··F·t , o. tu 1,odn de p,1llu 
6 - CJ a. cl Ili r, t::.J1i o .. J tc:lJJ. de palhB p1rn 

r<·n'"il:iJo.::. cJ. rn01:1dor~s 

3'-00U 

.'i,()Or1 

:.!SO-O'J i 

:isoo~ 

1$01)(; 

NOTA O 1· ·cr<J.·,etarioo da zona rural. S-( róo ri-pon 
rl1\Ci3 i: lo l1!lJ>~""1-0 rural de su;3s proprte<:.ade.; 

s :l5 - AFERIÇAO 

1 _ fü1Jnnç-;1 ,.de lCJ ki!os 12~· 00 
2 - ~a!anç;1 ~ite 25 ktlcs t.iSQ:io 
] - Metro, 1. H 

1
'-=- mo 

':l - d 1. mu:hda de c~:pélcidadti :,vul.sa '''-QOO 
5 C dil ~ t~rno de medid~hs Ge capacidi1de ~.:;.()1)0 

NOTA Tcdc ~1\iamentos ou ca:.a.s de farinha ão 
C.l, i!;;'C.v f._ ~J.O dt med.d::t 

~ ~" - \'ElTICULOS 1REGI~TR01 

l - Auton 1 J..' · rticulnr 
- Aut mm 1 d al~ue1 

- C'lmmlúo p.c.r1i u.ar 
- Ca1>1inh;·10 dt .1 U'ZU 1 

:.i e~ n n1-r o 1 .trt1 ui.ar ~,cceiUmdo frete 
13 :i\I,..J TC)Clt t 
7 - B, .\Clf't.l 

!:- ~i u - MATRICULAS 

1\ i-t :.:,[ , e;. qu:· 1. "abalham df' of!'icia-2s na.s. af 
uc111 .s QUC' n."10 s-:,o proprizt.ario, cuja di·J. 
r 1 t' _ l (l(j(r p:ira rna's 

r, - Artu:t rv1ll d1 'r ', de 5~0')0 a 7$000 
3 Os , rr>PI" €1 ~ dJS officina - e os mes!..re~ 

l ·cor ãc; cbngado.s pelo imposto clf' 
ti,.:, t ..... 

• 'l8 - FOGt:ETEJRO 

1 - Off1c·1 a foLt. d;.1 ~!imt: ,r;; d2. Villa e dos 

2h'DO 
;e,-=-ov"J 
)Ü:,'.JU•J 
-:0 Ot., J 

-!U souo 
)() ººº 

j . .:,00,..') 

J)O\'Caclc PJõ,..::. <: Aran e .suburbios 10"0Cl) 
'J - Of1ic: '"la no p_r_ 1 ..... L,o e suburb'..:..3, da \'ilia 

v ·o 1 • k PllôL e- Arara. em log,n 
Jl 20:SOOu 

~ - \,enct rliJ1 r .b' ,r:.lt> ·1 fe,gos . .seJa qual for, 
FUd1•. e, r ú .. ( d.stn'_'r.o :iSOfl() 

4 - , .. nct r 1, 60 tPl qualquer e:-t.abelecimento ;))liÜU 
- Vcni:1rt lego:. ri:J feira DUJ cada feu·a em 

.1 1.,ar d :;. do - 2';;500 

~ 29. 0 REGISTRO DE ENTRADA E S.\HlDA DE: 
MERCADORIAS 

l - A, uc .. r de a11alquer qualidade volume aL~ 
\;() k 

A u Jl: })1UT'lla \"Olum€ até 100 kilo~ 
.J /\ o .1. t··1roco. acco at.é 30 kllo5 
4 - A <,te 70 g,.1rrara., 
"i n t 'P do. c.ur.tel 
fi - A co.cJ~\ ro!o 
";' - A J.lÍf'nt ~l"01étn 
6 - .A.rr 1~ 

9 - Ali , 
10 - B lb ru: :i., a~.:.. de trinta hitas 
11 - B1 11 r·1·;,.,f, _, L·urica 
12 -- B e 1, L l't'.C,l. lr1t..eu·a. 
1 J B 1 :·:1 ,, ·f'l.;..1 h::irricJ 
14 - K <..,, 
15 --- Bo ~·t' 
lf.i - I'::,{'l"CO 

17 - C· oro 
i8 - C·11111• 
19 -- C8 '1 ca. f,_ rdo ~~é 80 kiio:-
:?n - C•rli i r, w11..czn cai.x.:1 
21 e 
·[2 - C nu l: 1rric,1 rle 180 k.il~ 
n - e n'c , u. b rrica Cc" 90 kilcs 
:24 - e,,\. nl'), L .. Lrl C!1 de 60 kila.s 
2:i - 5 CO, t 42 1-: lc 
')G - e J 3 ,., ,,-, .-.1cco 
:n - e 11: .• <: .d. •.,ma 
1ú - Can?.. ct• e €~ro, uma 
'.!!:, - C<.• ·os t p li.e.., sem ser cortldcc: volume· 

de lCO kllo> 
:..o - Couz e 1rlir.s cor!"idos cm urngensc, a.t.é 

100 k Jn.,, 
31 - C1 ,1-rr1·a ,, rai.xa. 
,;2 - CiHL-f,' w,, voli..;.me até 50 l~ilos 
3'..: - Ch··:JJtlU·. ( :.x,L d<· 12 ch~péu-e; 
3·1 - Calrt:do cn.!;.,:o ai é 60 kilos 
:t:i - Catb<.r\t.o, t~rnbor 
:rn - cn~r::i pc1111. <'Ol'tu•ne. ourga até 140 k1h~ 
37 - C,dbrQ. r r a 1nn.rrado de duzia 
:~~ - Co1 d s cr.tUfl. ,'.111arr;ulo ,Jté 30 peça,; 
39 - Co· 1,) dr ai;rn,". arnaITa.do até 30 peças 
40 - Co1 cl , agc1ve_ reios até 50 lci1c; 
41 - Corrl:1 <i • 1:.ing,1 rn, ;.nnanado a.t.é 20 peç.1F-
42 - Coli.:hô.... de u, lüü. um 
43 - E.+ ,r o· c:l:-naúba volume • .. 1tê 60 kilcs 
44 - E; t : : t oaplri. ,·olurne a";é 60 kllos 
45 - F~t.. .ra ,-~cor de ._ella •llté 12 
46 E:nxld~. t• 'T · ca de 200 

~200 
·,200 
S,00 
,oo 
,oo 

.101 
S,)OU 
SlCYl 

"WO 
;.,4f)J 
C"30:} 

mo ., ,n 
S·i-0~ 
i:ioo 
S·iOO 
<.:;?'10 

'1 10 
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,) 

li o 
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NÃO DEIXES DE ADQUIRIR A REVISTA DE "Sr.RTES" 

t>SI p11hrin 
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<Íf \ ,1. cl it <l r. O C,1 _J;,, 
-i:; h i :in o m :-"·1 

:-1.1 
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(i f 
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1d1 1 1 p 
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\ rjf) 

l f' ~.).'-. \ 1.._.1UO 

t\ 

p~ \ ... [ \) 

r, 

1 t 

i; ' 

g,.·1~..,r 
• ') p .., ,· 

111 ,l •n 

1] T j t to 1 

T, : ,! O f'Jtl\ r: 
l( 1 .,.. r r 1.,-
c U ·r·f. d 1 )· 

dr. j.J -~ 

,-ccib 

:n ( 

1 1 ,i I n :~ ele 1 -

1· (·li. nt, 

" j 

111· 

~l p 1 1. 

,.,,. fJ;c.-, ..,T::1, 
11' o ·): <11H '1fer,r 

!Hl (' 111 D ~ U, l 

1 J o bl'J n:i. 

fl ·Jl' (·:,; "'ll' 
d,• C.'l)ll\'OCa<. ío 

,~ _o O e nl1~1haJ qnr t ·1u.; '!' 1H"l"C<-1d, 11:1. para r) 

l'OlnJ., n h n 11 1· '.."l ru d 1J ai !r _ ·e ·h sr n:·gJr :.i 
apr -.,crn,1 :' P'1· 1cic "\Tuniup.1l a r'l:tç: o f''\~'Ct.\ da. mi:rc:.1~ 
d r,1 q1,t· f r>1·1• 1u .LJ. c-11~p 1 1 ~1_2:·a n .. 1. mulL.1 cic d~z m!l 
)(•[ I ] (' , Ü~J 1 

nrt l 05 p! 
T J"J'l 1 :-- ( l!l jj(l· 

""f>Cks :1 !'.'\'2-
(n'l. rujo p::;-

dPr !vr, ,L 11.'m,1ru! p' 
Art ~- Qu:, nfü, r 

u 1 t r1 ("\' 1ru cl'."l ar1 
I' l.J ])l,IJ.il(l \U.1.1.:~:,t .,..,. 1'_.!J -, '.1 e-.);; ,JQU S,lµlpl!1tJ 

tr r:1 rri"n cllws test nr 1 nlus qllf- tHl µi :•rnç I rl" P!llJ)N''gadci do 
r, C:J l\ un!r .. p~l ~i~ll' ,:liJ o ,·n,· d ,,!:J. 'h n-úo tnract~1 
1 ln J 1 c,:prrn emp~.ga.cto. 1 c-anc.1- e.li ·J' ,1·1i1i1~; .-:, t ,n df'po~i!.o alé 
(1 1· 1 r gflS as d .. r:: e!' ·,p.cri\a mult::\ 

11 •:, <I 
11 ;!~~-~-· ~~tF4f~u~ .~l~~ ºaf ª !:~~~.~n1tf, <IJ 1 ~~ u~tnrin 

1~;~p~!t~ 
d: l., c.J. 1pn"t'lHn·ão de ~,m~ ~ J Pr [·.to p·c\1rt~nc1arà p::u:1 
q1 0 L s_ iam 'rtnd~dt trn ',·D -t f'l1l11ic<.'l. ~ •ncto r~st1-
tuici (\ de. ,O (''s:Cf"l'.i~ rrt. (},1 1!11'.L·l'' L'l d), dL·])' .... ª· mul-

L-l.':i J l~~- r )3 - To.los os tilJ.p~ ·L ~ ou nPo forrm J.lgcs n~;; r::· ~-l~lt :-_b ~~e s:~0~1-~t prt~:..:~ ~·\;\~" n~\;,?~~l!'.'1lt; fica-
Ait. 'l.J - Inc-:n""'i na l ,1 (ir \·1ntt> m!l réis t:!0$000l 

r ~o :'fJl1 l]e quC' a~ lim,~ r cs roe.ir.o.<-. ob truirem as Yale 
ta8 ct:i, t tr,,d1c:. cl ri·d.- "'m óoin. a t ... •r,n r 111,t\t:, d.1 limp't, a-­
f:n-t r_,r:1·; 111 l'..,d <·,rr;i:-a\ 1 ra râ lam!.:: m n de p:·."8. 

(i'l[ "'!~~/ ·r::; .,,_ ot /J1:; .. :;~;~~l.; !n" v:_,,~~ ·' 11Õ') J)f'!"C'" 1)í!"::io 

1' rccnl8., ·11s r hti·,8 ao 'ftls:,i)t!V; s l' 1 J~'l cn\J:·nnr,1 lhLs fó:· 
c,::-.1,·iJ)uiciJ.~. qu:1:1clo a m"' m,as f .:>rn d11 'rtflnH Jt<' p:33as pr!o 
e ·ntr,bll'nt 11:1 T:1 '.":u Hi$ d,1 J?l:· ·f"if 11· .1 

Ai t. :!G 1'':'·, :,g-a.11· .., e d1.1~..1 -~ ü .. ~ 111 rr:'1- rn!'iO 

(.l' l'l' 
Pr-1ci1 • hmiCip.11 ~ 1ric1, ,,m 2:.3 dr d."7.r~nbrn 

i.dlib':ts da ( '"'ih R.;ruuh~ 
P·cf::'it) . 

1 'r-l1l( 1 ro X -. i:t PITetrJ. d :L Cuuha f'ilho 
S('etTt ·no 

Orram,•nloo,; " F O G U E I R A SE'~ P!L~:~.; !o~~~ ,~ESTE MÊS l 
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS === -- ---=--=-•== ===::s:=" 



A l''sU.O - nr,mingo 23 dr. junho el e 1935 ' 3 

LIV os DUCATIV OS' 
Collecção de obrais de !:ducação !io caracfer, da vontade e do organismo 

o C .\J.fl;'\' 11 0 U. \ }, , L H -) nr 1 {) d t \' ii· •r ,·1,, .... 1 t \' ';-;'-( ll : liUo "S l ·,ro f'!l1 tC ! ll J)') OPJ)')l'-
PJ.\l(_•hct . tt.'llt"_1.-··, > p1 •'nll, d l ~-1, n"'o R .J\!•·1 N• - h•tt• A.lg 111 ~ll) ,lt1Jo,· d l!v1P a r·11Jp:t do:=:. n a ": o m " cio; 
IC 11 t::i,.r;iJ 110 d T0 o" e J, n •rc , 1~1 1>.1·<:ro; n1ul'.1• ·, q 11t cc:1 t n bu ,::,m pnra R 

ncce um b1 ,·i:11 

o mtthc.do 1 dlll1 

dO<; OS <tl'l~S fl l! l 

Broc fr"IOIJO 

oc;:; Fl LII O~ P' ~ 
Goelei: ·elo R u. l E.')1 L' 

;>ctuJ.l ljr,• ·'L (·c 1 1• H l.'I d,, 
p,ira a \id.:1. Cü P • ll'1tL 11 .... 

of-ns1nar 110.<-:c.') 1•lho 1 dl, 1::1 
Qlll~W d , !G, \' 11. (1 

ssooo r nC' --=.ou, 

q1• r1, -iJ. lll'1·_1 (lo,: 0 hr (' ,. m ~· o tXJto n:1 \ i Ct l p r a tica. 
b1 oc ;>...-or1u _ E nt í'"OllO 
(,1 f •\ DO Tl'BI·. RtTIAF .. o F: no PRET>t."'iPOSTO, 

P"l tl r . .l ~u ·qm•·~ ~~ tr·ph.mi, 1 r ~u:l\lc r·.io p •·imorosn di· Ri-
1)1·1 0 (' 1110 Nt·JilH:m i)rr,rli •;J( 1,1 v ' 'ü,~l m :1 is 1:1·1 ,10 n<'-

11L111,1 rl,h1 ,vlJ!' ri dC'\ i~· 1•0.;11 , <,t.c l.ivr:1 verc!'lciriro 
11 1 11,.t e! ~(·Hrn:.1. dl' 111fo/m:<cir, :1cct&':.h·C'J f' ôr i'.in -

J.• rr ·,(\ '1 ci.l \'C 1 lt.1tle. 1 1,ro J'PC(, ll) ,)jflll'. '.l.(! .J l.OS 

11 t · .~e m··, ·p'.), (' J !o m·, , pi1~~iolc -
, 0 r· 11· 0 l,l"'lh "lT 1·1 • d j)<,'".J < CUr9 dJ. 

, l 1 • ,.,rc, -O n-1, nck ,·oh:·.i ( ··u· e ·rcn ele \ !')íl 

, l· 1 i ll u.t rc,Cltt Hrnc W,000 E 11c 10-.;10,) 
\' :, ' ?~n n \_~ -:',J.\.\ l H :~; 1 o u NOCúES DE PUE- 1 

\:(·;_\ .,'.e,l.' '1~;~11· :~;~'. ,~. ~1'~;~,)~;1,~1:11~,1~t\~i~~/n~'1~~:a~~2 ~!~~ 1 

1 1,r 1.1. chi E:J.c;:1. <'l•GC' ..,t_ r>n~. i n·i ;,. f) u...:ncu lt11rn. E.,- 1 
,.·Q n • ,11·1, (' ac ~, !._ 111<·,~ d qu·1lq 11 e~· m-

i· e! ri( o p•·1 :11e,ro, r"tid;J (:loY :10 rf'Cl'11~- j 
1 i ·11t cac natoJ,31 f> ~111n ·01acã.o ·1;-t1-

·:1 • .1c.i 111,( :J p l -11L:i , ,-1,1m-!' n t:1 
d 1noln, 1 l l'D 1 ,1 11 C'duf':H:~o d o 

11 i-1 1 o 111 L :n~1 1 'l pr11\ ·1p.i 111 ol.:.~l 1J., 

1 ~1dn ci r 111'JG'1 cl <;r•r e Jm))i'chc n d idJ por 
(' 1· l,1• r m:' J1 cc:. G 11r 11 J 

; ,:Ei \ E \ :--;tH;R, J.,;i.,IF,; i\ DOS Hl ETETJCOS 
1) 11110'.·o~:1 ci" R·y u.:ilclo Vtl 1 

rn trnu· e 
o GC J \ D.\ -...,reE \r;:,. 11:i.tm:J. G 1:,tllii o \: 1 (i-.,11• 

orclirnnio apost,clo J,) I ' 1 t:.0,t-.. ·,.1. \ "-;E! f'. 1~ l 'a rni cn d '.\ -..-i la p-:e uclo-

t·:ti.º )~~e~~~\d~~ -;;nc: 11rur e ,ll~I ~z~r~ 0
cJ1 q~:1; \,'.ildL'r ll r \- 1 ~ l ,l"' e:, 1~:;~c1\\~:·:·~0

:~~~,1~~1:J\ (if' 'cCi~ i ~~~i~C~l~ d: ~~l~~~~\~~a~~~ 
t::snder a0 clir1n L• •111 1 c11 1 ,1, l·r ,.... :'].H.' todc· J)lüC'Ul'clrn m _,;Hu·. na soci '? da -
r~mento. O. rt" 1110 JJ' 11

' 1 a n.(S:"'. n,1 r1 i a " lJ.J!' toctn. parte um :, 
11 u ~1 1 J:-"lll l'dur u,, n'.t '> ~º r ·flu" P o bri.gRçúo 

"( •1 o r niuc aJ d ·'- \" n:er n:.1 , icla . En· 

0 P ODFR D \ \' OY,.. UH' fY). '!l.3.1' 
cão d" :\Iari Sdle E. 11 1)l"tS nt 1 .n e 

~'mplt:- cnn1p11n1enta at( c.:omo :'>~ H' llt a r :'l 

1 r-)nH n,~,, 1 um:i. p:ilr .str .. e m Jcieda cle a 

de ,1 ul:i.. p,u'l :1 g-·· a 1J\ 1:~,-. p~n·,·l O', tcnipc n•, 111 1 

frc..uxos p:i.r.1 os ::,( ,·t·s ·rn l ('l"l11,'\!lf''l L d: p mib;I ..1.1'L 

Q 11cm C011ct·bc cc,,10 i,1 .1.l1 ! a L r·xe:cut, mr, !Jt11111 a 

-'º ,11 1Pnr·•·\ 1 ma ,. ir., ct_. pi:>san1e;; o u c1i~ a nniVer­
<· e B: cc:. 8,.....o;;o. Enc 10$000 
U>.1!0 CO"i .-lm \'Afl E l'ul .N .\ll SE 8ELLA 

\\•;1c:c .,en1p1·e. tal e o •1 1, 11,1, to elo a11tv1 d, 1 11' Jl\ 1LiJ 1 
rTi ,,i!:,1 1·'t'ntin;1n rl:1 B, Jk zn.i, p...ir \.fa n 1· D'Orny, tractu c­
c f'l cl d1 P f.1, ,1 GC'1 l·J f'1 lllo. O ro.')u., F- m bdll'7a ~~ ,, llC~tc \'c..l 11 me Broc ~ "nú. E' 1c í'·-,OlJO 1 

1 1 ! .u 10 , e n e ,·inllo C'I1\'í'E1ec• 1 :-.i delle e\ .<-c wd:i m !H. 
O O l'TO:ll~ O D \. \' ?S~.\ pelo dr. \'ic-tor P .1. u ·h"' l 

E' um;1 c.br~i QT· :.nc :1" 1 pi~ · dd. ,;c•a .e 111 w• 1 1 
a ~ua p lenit110P 1~n1 > l(-, t'l cle.:nm h· p t.z f 
clrrtn l:'m que r;,1sc01-..ufl 1 ,110 • O' Q1.1.~ j1:: rn , ·l 
aos cmcocn t ::i. ::i.nnos L1·rcL1 r-~i, J1no nprrn:.H-mv. J 1 
nnr o 01uc.m n o d:1 1:id I se111 hn11cnt r ~1 • .1-
cidadr 1ú \·1'1'1d'.l. E' C::~C..:l lPI n p,11·e '.101. 11s cnn1r, 
pa ra m~lherrs. \'ol1-1J,l" d,, u1 1 ele JOIJ pa~, 1,1 iJ, e 
5•,000 Enc 7SOOO 

EDIFICA Tr · \ \ 'B> \ e r C w. r )(' ... Í\ n I t e , 
ç:l.c de I\i ::trio ScttP. Diz o .w , "leit JJ, ic · l ,im 
mestre tam b~m: o soc,:,J:ro. e 1d •'"!l 011 i: 1 

, 'li: tv fJl.. 
p rccu1a::-~ . e segundo ,. '1 r;p n.<A 

ou Yoss::i moral1dactr, id p. <... .. ::. ... d a11l ·,cl it • c:.1 1 

rncs proce;-<:os. rnnr:::i l! f·nt r o L1."' ·ó~ r Jlli o 1.· .. cn11tr..11 h 

E' um l1 v10 d2 C0!11i1· 11 ' D, r: .n~1n0 e p0r 1c- () (1 \ 

lido per lodos os q,_1C' .1111 d fn T'.-l !J r., \. rr 
B roc 5:-: 000. E,ic í 

PORQe.E O '- HO ~· JF '-:'-i f \~, n .:\1 e· r·_·ipt0 rlr> e il­
lnbcracão por on1~ n~,-ch .1r, :t 11:1t:1c~nos f'. 1111 
ao: homrn s qu te1· ,,, '1 n: • rl:1 pt1Uf·.:-1am 

1 r.~t ""11 1~ f '1:11 ff:anual cif r.c, lt~1s t:: ~,,rn 1:tla.s rl f'.' lrl -
1, ,'1, 11u; pf;ra l: .;i oda~ .h mttlh::>res. Porque a procu r a 
tl·_ l)r•Jl ;,n < 1 !}..._ 1 p Jt.~ cl,,. epidcnne sem rmws clc­
b 11 c:tb ·ilo:s. d1s belL1s L;l1hd l"l e .. é a m rd s p r~c iÚ~, e 
clcl1~·ad1 p 1 ,-0rr·up.1.cão eh niulhC' r . E :1. si~• ,l c ome t rat.ar d :1 

1 rx11-~· nc (':i' l'cs: dos olllos ; elo n~rb:; c!:1 bôcc .i da per-

1 ~.ª · elo ;\~. ~}., 2<c~\1~0 ~:i~:-1,;~1J~~~~cn;~;OC: _ri~~~:~. ~~/ 
( \Jt T ! TU O. \S :\I.H ·: s -· nr. -:\ fa rtinho da l?.of'ha 

-E ~f' I\ ro ir:.'i ~b":~tr º" PI ros qu~ m ;:;,cc; in ··,:p:ra'n te:- e 
.1 !'ll ,. ac!J. connwLt~:n a cada p::-,',:n Em cc!1s_ lhc:-; 

· •ctn ct, lar~::, e~per iencrn :~:1 Ps pccia'. 1d:1d~ r mui to m~ 
t-?rF ~ p-~1:, çat1.,;~1 d;1 e • un::-a . o '-L'U :1ut::- r, m rdico rl e ~r::t n · 
c!P 11 1w no m lhe:·:~ ;1 :1s:-1st" ncw ao5 p:. tizes insti-
1 n'" 1111f' ct n •-rn1en te . e\· it1 r.l oe nç~, .., pol· h:1b1-
to c;: 1di0s, dii11i:1.1t indo n , :.·U:11 10 ~1 rn o:- tali J [;l. d , infa ntil. A 
'r,,,-r.11,a d ,; l\'Ii:Ps r 11:-in:1 a ('d1,c!l r a cr i;i,nça d c~de o 
r u 1' ''O ci1: 1 d' nri"l, "' n:1., su:-is p ._1gin :1 s far tamen Le il­

i t Jd:1 lrn Jlll din1·i0, p~1r;1 o r~eis trn d "" filiação pe~o 
i1 J l I nd;,_ is pha e d a vida e\ 3 bébés Con tofnado: 

l~·-..f)(Jfl 

A' VUD.l EU TOD!.IS AS l!ll íl!lR!AS DO BRASIL. E NA 

CO MPANHIA EDITORA NACIO NAL 
RUA CUSMõES 24 " 30 

S, PAULO 

CIVILIZAÇÃO 
RU.\ SETE DE SETE!\IBRO 

E NA RUA IMPERATRIZ, 43 
RECIFE 

BRASILEIRA 
1!i2 - RIO DE .JANEIRO 

Agentes: E, G E R s o N & e I A 1 

Telerrammaa " GILBERTO" - Caiu Po~tal, R - R ua Barão da Passaiem, 1 
JOAO PESSOA - PARAJIYBA 

~~" ··'4~ •. 

- ;t",('"')'.~ 

~ ~L*-
~ -~ 

'?"'i' ri 
~ 
~f 
~ 
~ 

?!!:' 1 
1 1 J Como al imentar 1 
~ o seu bêbê? i 
1 Não h a d uvidas: o melhor 1 1 alimento para o recem-nascido 1 
~-ti é o leite materno. Nilo se en- \rl 
~,·.. d ~ ~ tristeça porém s1 não pó e ~ 
~~ amammentar o seu bêbê . ~ 
~ Existe um recurso absoluta- 'fm.~ 1 ~~~ot~i~:boº '1LAEJ~~ 1 
~ "MOÇA'" que reso lve perfeita- ~ 1 mente o problema da alimen- ~ 
~ tação artificia l das crianças a ~ 
~,.:·1 um preço relativamente baixo. ~ 

, A sua qualidade garantida é um ~ 
,:~ 

1 
factor de tranquí llidade para a ~ 

1 :~1e fit~:viie:~e!T~~li~8~~~~ ~---·~----~-' .• 
~ SADO '.'IARC.\ ·t-IOÇA" -e:"" 

LEITÉl ~ONDENSAD; 1 
Do~ 

~~ 

~ MARCA ~ 
~i\ MOÇA -~ 

-~~~~ 
~~-

-,~~~!it~>~0"· 

Agentes : LISBOA & C IA . 
Ruo Barão do Passagem, 13 

SENHORES ~1EDICOS 
E PHARMACEUTICOS! 

Om r omm is<:io nom<'~da p'?l '.'1 Ass oclacã o Br.1 s1; r ll' a d e Phar_ 
m crut ·oSi. J :;_'-im ~e r xpnme .scbre ., 

Pharmaco9eia dos Estados Unidos do Brasil: 

"O te:-.Lo des ta pharmacop w. P d'.) m:1ior intere ss(' par;:i 
t nwd1ro, pois C o pharmacfutiC<J obrigado a seguir 2 risca as .sun s 
terminr c;-iJec;; e a. pcsolog! J de :; medicamentos nc, · 1vcs. Ci' _, qual nflo 
pôde afastar- -:::.> , tend~ havido cJnsLd?ra\'e1s n:CCUficaçôes L alt ::: raçô~'S 
n~.<:.c;e particular. que o mr-diro não p -cte desconhe ::-er. pari ficar cm 
perfeit:i. h•·rmonifl com a r t.:- pcnsJbilidade profis:,ional dv pharma­
ceutico. t ud'J em beneficio dC\s:: prop1i :3 d0€'nt e-s .. 

O dec.conl~ecimento de taes m -jificações. alg1imas radi~at:'c;; 
no nosso ccdi~u. t 2m ncnn"tndo frequent~men e d~.:.inte:ligenria . .., ·~ntr~ 
medices e pharmaceuticos. rnaxime no Qtl" diz resp~ito ao aspecto 
e a CPrt-Os r~racte;:es org,.- nolenticcs q1.1e dtv.em ;:i.pres?ntar :,;; medi _ 
c ;i: m :mto . .; feitos. por forrnula!) e lechnic as consignada!:. em pharmaco­
J}e ia..'; ou liHo:, auxiliar 0 s na pharm~,cia. hoj.'.' nãJ ma is s~guidos." 

Volume encade rn1· do . com 1 150 paginas 
E DIÇÃO D~ 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
RUA DOS GUSMôES N.º 24 o 30 - SAO PAULO 

DR, EDRISE YILLAR 

55SOOO 

CHEFE DO SER VI CO D F. G l"NEC'OLOGIA E CIRl'RGL\ DE 
MULHER ES. D A S.~NTA CAS.\ 

DOENC. \ S D .\S SENHORAS - OPERAÇOF S - P\RT OS 

ELF CTRICIDAD E i.U-EDICA 

RP5idencia . TelC'phonC" 30 - Ruíl Epilacio Pe ;c:ôa, 63-l 
Ccnsultorto: Telcphone 18! - Run Duque de Caxias 312. 

Con~uHa das JO 1 2 ás 12 1,~ ' 

.Tofio l'esscia - EslrlCl o da Parnhyba 



PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSôA 

Pharmacias de plantão du­
rante o mês de junho: 

])t,I 1[ . 1- 9-li-25 
J><JIO . 2-10-18-26 
?llinu ,.i 3-11-19-2i 
Lond1 l''i 1-12-20-28 
S. ,\ 11 .1110 .->-1:3-21-29 
'f•1 (I' 1 •• (>-1-l-22-30 
( < 11i, 1~a 7-1.'.í-23-
\ LI 1-; . , • 8-JG-2J-

Ln RO~ - NJ. Livraria Popular 
1 compram. se bibliothe­
> o l' usados de qualquer 

- T?ua BJ.rão do Ti.rumpbo, 
o F - Parahyba. 

( ' ~F.Gl'IXTES BENS 
~ris t' a casa n. " 

. P111hcir'.,. as casas 
1 'l 1 â rua Arnaro C :Ju. 

, o , ô ''62 á nw Desem-
,r l r uma prnprieda-

1 1, 1 de rap'.1.dura. 
~L de terra com 

n·1 p'1\''.)ado de SO 
1 1 r com José Hol-

T l• ('OJ\TE - ;\lellr. 
n n de' Oli,e1ra. di-
1 1:c{'1k, en,rnn a 
• p 1() ,y .... tema rcc-

1 1dr1ro, cu,tando 
• ., " ·,11,11110 e 2.,~000 

'e terreno em 
ruz da3 Armas 

rvrcneze!'; tendo 
, ..i n mio util de sua 

m C111z elas Ar­
B11f'n'JS Ay1:es. e 
l'f'sµectiva plan­

<l terrenos á 
1 1 p; ['!ÇÕ.·S 

, \ 'I \ HE. 'O:\' l re_ 
1 1t chq.!,:1rla de Recife, 

n 011111H•ndas de CE\' _ 
""i{ qJrnras sob medi_ 

\, (, 11 nl O,or10, 422. 

ll lé_S~ 11111 heren de m"-
' <' .r, t'li, , \ t t"ll"r na Praça 

1 , • 11 G7. 

.. e io urgentissimo 
TVI n ~z<'5 vende por 
a ··10 o gado <la sua 

e: .J · o à av2n'.da 
i\rm~-\S Dcst.aca·se 

i • 1n um grupo de 
e pnm ira rria e de 

11 J, e\· todas d~ oP · 
1 1 nela. 

i H'i'OHTL':\' ID ,\DE 
n11 pnmut:1-sc um 

11 11 11 f IH'\TCJIL'l'\ typo 29, 
11H1 1 Lí1H·cic111:1 mcnlo. 

t, 1 "" 111.1 12 ele Oulu-
1 

s<, l S .\ CAMPOS, 
gra de importador e 
l'xportaclor de ferra­
' cn , culelaria e mate-
ial ele construcção. 

l\I. Pinheiro, 98. 
======,=--,~ 

( O \I J' h .\, 

(1 IEG \ NACRE, 
l1ron1", 1·01,r,.. (' allununlo, para fun· 
tltE .,1,, 11 lo· 1twlhnrt" preços. - I<ua 
:,;a.a,o l· r v,;11 - Das 7 as 8 e das 

1, .1 Hí llúras. 

LEITJ. .. 1, 'l'fL! - Negocio urgente, 
pr ·) <I e , - J1.0 pr1 r:1 liquidar. 

V t rl ·rn l \Jcra.'i com crias novas, 
no lha (; g I rrotes, todos de raça 
!1oll nd, ., , 1 varras Zebú raciada.s e 
um 01·; o r nrodurtor. Avenida Dr. 
João Macho.~to n. 795. 
----- ---------1 

\!Oi ·110 \' \'E:\'OA - Ven­
,11 11 11 m1,inho para café ou 
11 i\h11, r• nrn lrirrarlor, complc_ 
f lllll'fltr• li<)\ OS. 

A lr,o( 1r :'i J 11;1 ela Republica, 
n 80~ 

POrt QUE V F.:x:. a.inda não cuidou 
df> a.c1'1ulrlr um Piano Essenfeldcr 
JJ.,r pa~u rm prr'it.açóes modica!I? 
na, j1 J Pinhdro. 199. 

A UNIÃO - Domingo, 23 de junho de l 93:, 
~~~~~~~~~~.~~~~~~ 

NAVECAÇÃO E COM ERCIO 
--================================~r==========================================~ 

1 COMPAN91A DE IIAV~GAÇAO LLOYI BRASILEIRO 
LLOYD NACIONAL SOCIEDADE INONYIIA 

léd11 - RII d1 J111lrt 
Pill!AGIU&08 

LllQlA PARA' - •. l'RA.1'011100 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado de Paranag-uá <' <''-.(':t · 

Ias no dia. 24 do corrente sahindo no mesmo dia para: Na.tal, Aracaty, 
Fortaleza, Camocim e Amarração para onqe reO('bC carga. 

PAQUETE " ARATIMBó " - Esperado de Porto i\lt>gre C' c~ra­
las no dia 26 do corrente sahindo no mesmo dia para Recif(>, Maceió, 
Bahia, Victoria. Rio de Janeiro

1 
Santos. Rio Grande, Pclotas e rorto 

Alegre para onde recebe carga e passageiros . 

CARGUEIRO "VICTORIA " - Esperado de Belém e e!:ica las 
no dia 1.º de julho sahimlo no mesmo dia para Recife. i\la<.·C'ió, Bahia , 
Rio de Janeiro , Santos. S. Francisco. Paranaguá e Antonina. 

Regular oervtço de cari;a• e ()86!181f"!roo, peloo paqu... • ARAJI • 
mtre os portos de Cabedello e Porto-Alegre, 

Para demat.a lnformações com o agente : ARTHOR & OU. 

11:aorlplorln - P"KAÇA ANTIRNOR NAVA&&O K.• H. 
Armar.em á Praça 15 de Novembro. 

Telephone: J:scrlptorto 38, Armar.em Ili - JOAO PMeõ& 

IOIPANNIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha reruiu de vapores entre CabedeUe 

e Perte Aterre 

CARGUEIROS IAPIDOS 
CARGUEIRO "CHUY" - Procedente do sul, deverá thc~ar <'m 

nosso porto no proximo dia 25 deste o <'argueiro "Chuy" . Após a ne­
cessaria demora sahirá para os portos de Natal, Fortaleza, MaranhCi.o 
e Amarração. 

CARGUEIRO "OLINDA•, - Procedente do norte , deverá che· 
ga r em nosso parto no proximo dia 25 destc o cargueiro "Olinda·· . 
Depois da necessaria demora, sahirá p aTa os portos de Recife , Maceió, 
Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas P Porto Alegre . 

Demais informações com os 

Arentea - LISBOA & CIA. 

COMPANHIA COMMERCIO E 

NAVEGAÇÃO 
LINHA REGULAR DE V APORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BELÉM 

CARGUEIRO "CAl\lARAGTBE " - F.spcrado do sul, dcvná che­
gar cm nosso porto no proximo dia 3 de junho O <'ar~uciro "(]:im:i,Ta-

:::~~ ~e::~iad;:::;;~a neccssaria, sahirâ para os portos de Natal, 

A Companhia dispõe do grande Armazem n.0 16 no Caes do 
Porto do Rio de Janeiro para recolhimento de cargas. 

Demais informações com os agentes 

LISBõA & CIA. 

1 Scd11 - RI• d1 J111lr1 - Brasll 
Rua de Resarl1, z.zz 

A maier emprê111. de liaveraçãe da 
America do Sul 

Serv1c11 de p!l1ga1eiro1 e curai 
LINT·JA M.~NAOS - BUE".OS AYRES 

PARA O NORTE 

p \ qt ·1 1 E • \I J <' · .. o PI.:';~\· -L• per:ido do 'IUI no dia 26 d<" 
junho "-ahirá nn ml" mo dia para Nat:i.1, I'or~alcz.i., São Luiz, Belém, 
Sar.üi~t'm Ohid l'ari,1tin . H.u o;•tià:-a <' ;\fanâus. 

PAQl'CTL ( \ u•,,s \I .. LE.'-\ -F. P"rado do .,ui no pro,.imo 
di;-i 7 clr .i•1lhn {' .... 11 m, Jn(' n10 dia Jl:.lLt :'\" .. t1.I, Fortah.,za., :,;. Lui7:, 
Bc:ém, ,S;rntart'm, ()bidos, ]'arintins. Itacoatiára e l\Ianios. 

PATIA O SUL 

PHctTFTL nug r: D!·' C'\'\:L\:"· - F...;pcn<lo do norte no 
pn·:xin1 1 di:1 27, ... ahu ,t no m"~mo t!,:.t p a P..r<"ifc, l\Iacriô, Bahia, Vic­
toria. Rio d1• .l.:rnf' ro

1 
\t1!., ··;i do~ Hrii,..' _:-;anlo-;, Paranaguá, Antoni­

u,1,, S. Franrhco, Rio Grantl1· Montcnrko e Buenos Ayre5. 

LINHA S ~NTOS-BEL'f;M 

PARA O NORTE 

P\(g ETJ ' \l.,1Ht VIF .J:\( EGl.. \l.' - E..,pnado do ~ui no 
prr ximo d ,l ·>f! k 1unhn. s hirn. no mcvrn'l dia para Satal, Fortaleza, 
:São I,uiL e n11t 111 

P ,RA O SUL 

P'Ql'I n; I' Pl:l)f\.) II· - Fspr·rado do nort(' no proximo 
<lia '!8, al ira no rne •nu cl :1 pan Rc<'iíl', ;\,laçeiô, Bahia, Rio e Santos. 

LINHA SANTOS - BAMBtl&GO 

Vapores e!iperado• em Betilta 

( 11 255 tons. de deslocamento} 

"ClTYABA" 

D, ~.u:{n::; ,. <·~nl s 1·· e~perar1o no rlia 10 rlt· junho, sahirá no 
ml'snio dia, para Lbhu.1 Lri;,,,ics, Yig;o, Havre, Anvcrs, Rnttcrdam e 
H a mburgo. 

A oomp,ml::J.& re<'ebe cnrga ~ · p·ars BE.ntar~m. Itae<.iatlf.ra • Ma· 
nf.<>B com i;ranstiordo cm BP!ém e V&IB Pelotaa ti Porto Ale,re IODl 
transhcrdo no Rio de Janei:o. 

ReC('b"'nt-~ can~a~ pnra qualquer porto d.o l:stado d.a Bab.1a em 
Tra!e10 Mntuo. em B. Snl\.·ador, com a C!a. de Nave_raçio Bahlana . 

OUt.roslm. Qccett.a c.e.rgns para estações da mda Mineira Ili 
Ylaç&o com balde&çâo em Angra dos ReiB. 

An r,·clamaçõer; de faltas e nvartas só serio aeee1W Por INrtpN 
1 d.entro do prazo de trts dJns após a descarga. 

Far11 dC'r.na!a lnfo:-mações com o a1enM, 
RASILEU GOMES 

aurt•&.orl•: Pra.ça AD1henor N•varro n.• a - Arma., 
,,.m: Prac:11 15 •e NoTembre. 

t;ndtrcço Tde~aphlco: - NAVELLOYD 

non..,, - 11:acrlptorlo, li - Arm&zem. H - 10.lO 1'1:1110.& 

+:++:+-+:+-+:++:<tt:+~:+-+:••!++:++:tt:++:++:++:++:+-+:++:++:H:++:+-+:++:++:++:++:+ 
1 A 
::: FABRICA DE FO GõES f 
.:. .... , w-~ 1 A'' ·t ~ - y ~ y 
•:• DE 60$000 Á 5:000SOOO •t 
h y 
.:. Tl'PO INGLEZ QUEnHNOO C.\RVAO E l,ENnA - MAXIJIIA ·t 
.:. \'11~0)1013 30NVU::l 3 V!:)N3131'1,13 •t 
•f~ E.<'.pr-c1:1!_1. t 1

:
0 f'm porlô1 s de fi-rro_, grad_es, gradi~, escadas espl- •: .. 

t r~r.-;. clar: 1 -bo1· .s; L'!l1 h·n n T r c:intonrtr'._lf; silos com boccas automa. •• 
•:• t1c;,·. _por! ·1s cn1rr·cl1ç:t::., para fi.,rno d(: pad 1nas, carros de mão e ser- f 
•:• :.·alhrrw. rm gt ral, =~= 
•t CONCFRT03 D! FOGôi,;S DF. QUALQUER PROCEDENCIA A t •t PREÇOS MODICO;,. - FACILITAM-SE OS PAGAMENTOS •t 
::: FRAIMAN & CIA. :1: 
•:• JIIACILL PINHEIRO, 40! JOAO PESSOA •t 
.: ... :••!++!++!••!++!++!++!++!++:++: .. : .. : .. : .. :~•: .. : ... :++:++:++:++:++:++:++! .. ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~- _ _:_.:___:___:__:_.:___:___:__:_:__::::._:_ 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTHE PORTO ALEGRE t: CABEDELLO 

________ I_A_NI_I_IS_I_E_C_l_lE_D_E_LL_O ~OHS IS !ERÇAS·FtlRAS 

"ITABERÁ" 
Esperado dM portos do sul no dia 26 do conrntc, sahirá. no m<\,;;1110 dia , 

A tarde, para Recife, Maceió, Bahia. Victoria, Rio de J~nciro, Santos, Para· 

naguá, Antonina, Florianopoli.s, Imbituba, Rio G rande, Pelotas e Port.o Alegre. 

V APORES ESPERADOS: 
ºITASSUCE" - Terça-feiral 2 de julho. 

l Y I so 
Recebem-se tamMm cargas para PenMo. AracaJtl, Dhéus, caml)OI, 

Sa.o Prnnctsco e ItaJahy, com cuidadosa baldeação no Rlo de Janeiro. 

A Companhia recebe cargas e encommcndas até a vespera da l&hld.l 
do~ seus paquetes. 

Pede-se aos srs. cerregadores que provtdenctem para que u 1ua1 -~ 
i&.S estejam no costado dos navios no d.Ja de suas chegadas. 

Os constgnatarios de cargas devem retirai-as do traptcbe da Oomp&. 
nh1a dentro do prazo de 3 dias, após a descarga findo o qual, 1ncldlrlo u 
mesmas em a.rmarenagem. 

Passagens, encoaunendas e valores, attend"""" no eacr1ptor1o aM 11 
11 horae, na vespera da snhtda -rlos paquetes. 

AI demaLo ln!ormaçõe,i, oerão dadas pelot apnlw 

WILLIAMS & CIA. 
rRAf,A AN'l'HENOR NAVARRO N.• 8 - rHONE 23 



faz rostos formosos •• , 

o Orem.e Ruaol, 
formnla da famosa 
doutora do beller.a, 
dra. Leguy, ~ um 

producto Jnsubstitul-
}i vel para fazer • 

...._ cutls formoea. 

l!la OI ..,w, beneticOI , .. ulta­

doa: 
1. • - El1.m1na rapidamente u 

ruga.o. 
2. • - Evita que • pelle em 

qualquer estação do anno, N 
torne B8l)erB ou ~cca. 

3. • - Ton1!1ca os musculoa do 
rosto o fortalece a cutla. 

4. • - Alllvla prompte.mente 
qualquer irritação da pello. 

6. • - Extingue "" oardao, 
manchas, cravos e pannos, det-
1:ando a pelle alva e suave. 

1. • - Nlo estimula o creac1~ 
mento de pelloe no roeto • lm· 
prime à cutl.> um tom 1adlo • 
loução. 

o creme Rugo! e Jnsupera­
vel para massagem faclaen e 
e bom para tod8'! "" cutla. E' o 
melhor preparado P"'ª appll­
car-se antel do põr o pO do 
arroo. 

As passôas 
qu<Z tossam 
~ pessôB.! qne ee resfriam e se 

constipam facllmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
Ugelra mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta ln­
flammada; as que soffrem de uma 
velha bronchlte; os asmathticos, e 
finalmente as creanças que são e.c­
commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedia ~ 
o Xarope São João. E' um producto 
5Cientifico apresentado sobre a fór­
ma de wn saboroso xarope. E' o uni­
co que não ataca o estomago nem os 
'ns. Age como tonico calmante e faz 

expectorar sem tossir. Evita as affec-
çôes do peito e da ~arganta. Faclll­
ta a respiração, tornando-a mais am­
pla; limpa e fortalece os bronchios. 
evitando as in!lammações e impedin­
do aos pulmões a lnvasão de per1go-
50S mlcrob1os. 

Ao publ1co recommenda.moa o Xa­
rope São João para curar tosses, 
aronchltes, asthma, grtppe, coquelu­
f':be, catarrhos, de!luxos. consttnacõ,..., 

«PORQUE MEU CA· 
BELLO ESTA 
CAINDO'?n 
Pouco lhe 1mporta, minha 
Senhora, saber a causa do 
do desastre. 

O que 111c importa (' rv1tor 
qu<' a queda continue e em­
pregar os mr:10<; de fa1er 
nascerem novos cabelius. 

O que lhe importa, em be­
nef1c•o de i,,.ua belez.::i, 6 
uso· :> 'ncompara._cl 

o lonico cap\lla.r consagra­
do pela rama mundial'. 

Oo.'l mosmos fabrlcP.nlfl'\: 

Sabonete de Reuter 

"Salão Jaguaribe" 
\'E:'\'DE-SE ou :iluga-\1' ri Su. 

lflo ,/r1u11orihr, a lr:1l;1r 11:1 .\\'(' 
nida ,·,··ra Cruz. n. :w:~. nu n~1 
lknjami111 Con,lanl, n !li 

REVISTAS 

Vlda Domestica 4$000 
Eu Sei Tudo 2$500 
Moda e Bordado 3SOOO 
Arte de Borãar 2$000 
Cinearte 2~000 
Fru-Fru 2$000 
Rev1Sta da Semana 1$500 
o Cruzeiro 1$500 
Scena Muda 1$200 
O Malho 1$200 
J o mal das Moçaa 1$000 
Fon-Fon 1$000 
Careta $600 
Tlco-Tico $600 
A Nolte Illustra<la $500 
Clnelandla 3$000 
Clne Mundlal 3$000 
Chacaras e Qulntaea 1$800 

... o 

Domingo, 23 ele junho rlc 1935 

. . 
CHEVROLET de mais econom1co 1935 é 

poderoso apezar de 
. 

111a1s 

NUl\I relance se vê que o Cbevrolrl 
Master de Luxo de 1935 f, o carro 

mais bonito de sua classe. Mas, collo­
que-se á sua direcção para vêr que 
"pcrfomance·• ~Jle lhe dá ! 
Arccleraçiio inslblllanea.. Em poucos 
Aegundos atlioge ás velocidarles mais 
altas. proporcionand0-lhe facilidade de 
direcção em trafego con~estionado, onde 
\', S. deve recorrer ao ncrelerador a cada 
inslante - danrlo-lhe o pra,.~r de possuir 
um carro que responde ;mmerliatamPnle 
á sua vontade, em qualquer situação. 
\ ,• locidade ... para alcançar limites ain­
da não ultrapassados. 
Fôrça ... a famosa tracção do motor 
Haio Azul, o mais poderoso que um 

e veloz 

fabricante poderia produzir em sua 
classe para as estradas de hoje. 

E o confôrlo da "\cçüo de Joelho" e 
da direcção á prova' de choque ... e a 
segurança da carrosseria toda de aço e 
do "Teclo-de-Aço-1 nteiriço". 

A pezar de tudo isso, o milagere technico 
de ser ainda mais Pconomico, em con­
sumo de gazolina e oleo! 

Tal fo, em poucas palanas, o Mester 
de Luxo de 1933,- o mais bello carro 
que já usou o nome Chevrolet. 

Exnmine-o na expo•iç~o do Agente 
Chevrolel mais proximo para se con­
vencer de que o Mas ler de Luxo é o 
seu carro para 1935. 

5 

CHEVROLETc&~ 
Agrnlc~ Chnrolrt em João Pes~ma: 

J. BARROS & FILHO 
Hun ::\1Ariel Pinheiro. lí2 

Outros Agoutes em todas as Cidades do Brasil 

Só 

PAR~ DOENÇAS DO PtJLMAO 'l 

VINHO CREOSOT ADO 
Do Pharm,•Chim, JOAO DA SILVA SI V EIRA 

Combate as Tosses, Broncbites e Fraquezas! 
PODEROSO FORTffICANTE ! - GRANDE CONSUMO 1 

MEIAS! 
Só NO 

ARM A ZEM ELIHIMAS 

ESTE MEZ 

~!i ~L~ 1 -11 o Jornal, A Nação e A Noite <1c, AGUA FIGARQ ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No· 1 '.;l=~. Pr-_ -J0iwi :O~~ ~ , brega acceita chamados a residencias, para applicar 
Parabyba. Tinre em preto e castanho. Resiste aos banhos injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 

PREVIo - Empresta-.. quentes, frios e de mar. os dias, na Assistencia Municipal. 
dinheiro. Na • A Gannf.idoraff. 

RuaGa.ma • ~22. ~·======================--,:======================r '=====e=================cc~~=-~================::!.I 



6 n,rn,ing", 2:l ,lr junho de Hl~.; 

CABELLOS 
BRANCOS? 

1 

1 FESTA DAS NEVES! r A~~~.?~~~~.:~~.:~~~,~~:o 
1-:· \l'rcl:tdl'lr tltll'O{c iJe...,\urnl,r:1nlt' 11 '.'.,1rlrt11l'lll11 

j 
d,· ""''"" refeições. 

q11(' :1 i'!rn1.1 \1Jwrl1i Bt'IT", rl't'l'i1c11. lli111ll'111. d11 1:i(1 e "':-111 l' iuln. 

l lli111:1, l'l'l';ii't)p, 11:1 rnud;1 1 s1.:d;1, ('fllllJ'1l'l.llll•'llli' d<"~cr, 

nhC'1·id:1, no nCJrk du l):11, ' 

\'i,1\c· hri,it· 111t•,m1J 11 ;..:r:llldl' d1'pcJ,i!,, d:1 l'in11:1 :1 i-11:1 D11-

1qnr dl' ( .. 1,i:•, n :,11 1ju1,lfl d11 l11,liL11l,1 c:0111m,•r(·i:1I .IP.-11, Pe,;;_ 

1.., 1:1 1. ou 111;1nd<' t'h:1111:ll ~' 1T:~ide1wi.1 dt• , l'\L'. <1 :111lomo,·el n 

SIGNAL DE VELHICE!'~=:·~·:==:·:::'"'''' "''"~'·"=:·"'1 
A Loção BrUhante raz volta, a côr l li 

~~t';.'.;l'! g~U::~~;:> ~~! t~;;,%n 1 (THSO PHI.\L\RIO DO 
Não é ti:itura. N~o manc~a e uão j l 
cÍ~J:.;1.º seu uso é Iwipo, !acil e agra- 1 INSTITUTO COMMER~!/ll "JOli.O PESSôA 11 

dC~n~Jr:-aº !t1;.~~e ~ b1:1!,1~~rmi~ GC\ Dl,Qrr: OE C'.\.'\.L\'-., .:i'!f) - ( .\PIT \[, 
U'round, cujo segrec!o cu.stou 200 con- f .<\creitam-~c> alumnos fü· amhns os M·xos, d1· sris annoo..; :idma -
los de réis. Enc.,ino rapido e intuiti, o p:, ~oç~~u~~~~a~tt;e~~~~~~e ~'1\i~, En:-.ina.m-c.t· nf':-.te l'arso. trabalhos nunuat'"' (' cfr,ruho 

s at!ecções parasito.rias do cabello, l\IENS.\LTDADF.S ri.:onrc,·.s 
assim com~. combate a calvice. Foi 

~~f~:·i:ug:1~u~f,~:~t:~e;~io!!~i: HORTENSE PEIXE - Dircctora 
dada pelos pdnc1paes Instltutcs dt 
ByK"iene do estra~eiro. · 

llgua magnesiana SÃO LOURENÇO 
Al~m llf' ~f'r Li;ub,;m 1111,a optima agu:1. pan. a!oi TP1eiçô~ r~Jha pre~ 

d1~ios nos <·.t.• ,,s dt' molcc;tias do fitado, rin, e bexira, 

Agua alcalina São LOURENÇO 
Pura.m("ni.f' mt'dklnal. htt :u-bonat:-.da, soclif·a e potassica. E' de o.cçl() 
effkaz tJ...t'> m11lMli,ts do ,, .. ,:nm.11.;o, ínlr'>tiflo<:; e baço. Os rJia~tkos e 

os arthrHu·(h apnn·eibm muito t1Sélndo t-'-la. a${Ua. 
As ar.ias ,S,\() LOP:· E.hTO ._ã..., as unira<; qu°'" tt'm att..-'õla.doi, de sam­
miC.;,Ut·· u1ta•, <·1,mo •1'- <lo-; notavris dr.; Tii~· ,.( Couto, Ro<'L3 Vai., 
AKtoor orto. f'lot Pnr-io rlP Ahrru, Rodo' .k êtlJ P muito"' ou.troa. 

11.Ppre:-.Pntantl's nP..,tt> F..:.tado: - . .,. PEr!fJRA & C..:IA. 
ltl'A BAR •n 00 TRllJ:\iPIIO, 277 (l.'). 

"MERC~DES" 
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE! 

MACHTNAS PORTATEIS "M:Elt. 
Cl':OES-PRr..1A" ! 

Venda, em presla('Ões modicsa. 
"B()LEMAR" Companhl?. Com• 

mercial Duhnfahr & Re1n1ng 

JOAO PESSOA - RUA MACIEL 
-- PINHEIRO N.' 181 -­
lli ntemos offü:ma com technloo 

eQtot)etiPDte. 

· u.,. a ~'td"&J e e a a a o a u~tdbt a=~ tzf]W!WU !ZIII 

CIA. EXHIBIDORA DE FILMS SIA., 
CINE-TrIEATRO CINE 

SANTA ROSA MELODIA PRJ~~~~!~o~H'A J A G U A R i B E 
O CINE)IA DOS GRANDES F1u_1_s _____ _,==----:::..._=--=-----=--=-=-:::..._=--=-::--:::..._:=.._:::..._=--=--==~---------_:º_" s __ E __ ,U::_"__:C_.:.IN:..._.:.El\:_i_A_" _______ _ 

H0.'1T - n: .l.., s1·!.~ÓC'' ás 7 e á5, 8 l '? l.or.l'- BOJE 

.\ \'li).\ l'Hi\'.\l) \ IH) SOllEH.\ O 
.. JL\H B.\-.\Zl T' ! 

OS AMORES DE HENRIQUE VIII 
Sl'i.., vn('-; ca-.ou JIEN"RIOl"E \'IJI! 

E sei<; d"CPJ1~Ü('c.; rr:.nntrou 11.0 <:.1 ,lltH nt >! 

Abrirá C) Pl'(J[;r.1111m. - rox NE\'\'S - .Jornal 1" OFFJCINA DF. 
PAPA NOF.I, - Df'o::f'nho ,•11J1,, 1CIO 

P1·eçoc;: - Adultc .... ~\300. C'rianç::\s 1 f. '1. 

,\manh;l ! Programma d'.lolo! \ /l :\-Iatinée hoj1•' J)uri,;; ~-e·,,-iH•-.'. 
p('ditlo! - O FJLHO DA 'IRIBP! 

1 

A's:?: r· ,t ,1urt'5. 

( DE BO)! T,UI\NIIO! o FILHO DA TRIBU ! 
P:·rcr,.,<.;, - 253Ct) - E,10'J I Bu<·k Jcnes - PrPfo ~1,r.tl: GíJ'J .. ~. 

TER('.\-FEIR.\ ! 

O FIL~! ~l.\XDIO DE 

PCL/• SUA BilAVUR !\ t 

PFLA SUi\ AGIT IDADE' 

PFLO SFU SANGUE F'Rl0' 

l(E'\ \!.\ Y'\.\IW 
:e· o "COi\-bOY · querido ela cidade! 

A EMBOSCADA 
FATAL 

Teri;a e quarta-feiras ! 

H0.11-~ - llu;., ,p,•J,t·:-. á, 6 e i..., S hora~ - )IOJE 

-- l"LTD-10 IH.\! 

-- .1 UET (;.\Y:\'OR - -
A Ql'UHD .. D!:. TODOS AO L.\DO DC W.\R:>;EJ< B.\XTF:R E~1 

V E AMAR! 
No proir:.1mn1a: - t·m n•1Yo 7i.:1me1'0 da. FOX N'E\\'~ - Jorn al 

<·lwr,ado ti" a·dâo. 
Pra"< OS: - Arlul.tos 1Sli00. C'riam;as l Sia::t. 

vrn~,~'Xs" 1i~titt,1;:~. 't\ .• \ 1 

,JOAN ELO:,J"Di..::LL 
cr"ry Krr.~nF 

l\lATtNf:E! IIOJE! 

O FILHO DA TRIBU 
PrN;·o<;: - 800 t'éis - 6CO réi; 

- 401': r~is. 
--------~------~ -----

{")I FIL)I Dl\'EJ!TIUO E ESPAI.H.\r,\TO~O: - sCRTE nE :M,\RINHDRO '. - BftE\'F, 'º . :-i.\:'\T \ r.o~ . .\ ... 

DE QUINTA-FEIRA - 27, A DOMINGO 30, NO "SANTA ROSA' 
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1~ 
1 Perri111it;no'. 
1 

O h1.. mem necessita de 

ene-rg1:-i mEntal para o tra-

i 
Lalho e· o exilo. 1 

Um uaeme do FIGADO 

1 : ~,~,~~::p·~:,p:re:a~e~~;a~o . 

iPARIQUYNA: 
corf!ge os desordens he- j 
p&th1c.as e el1m1na as toxí­

nas produzidas pelo mau 

funcc,onsmento do FIGA-

00. ~.<tA:i'·~ 
O un\:~ ~::~~~:e~:o que j 

A.cad.amla de Medidna ;,.": 

{!l1,\Dl10 DE OBSER\'AÇ'AO 
l.' S~rie 

CD rios NerNi da 1'':r:i.nca. coP-1 30 an 
no., J1,,.' irl:.dt·. c:1.so.c!o. ilmcc:onano pu: 
blico 1•·~ül,•11t1' nf.-l:i cnpital 

L11iz ... ,1,~·llo. coin :.i:..i ~tnnos de id::ide, 
vill'í'O. empregado no cvmmerc10. rf'-
1-,idente nc,Ut capital 

Antonio F.1ria.5 rh Rocha, com 
trinta e oito ;!:rn0s de idade, casado 
re,;idcnte :'1 ?rac::i Aristides Lôbo. n. 
:21. ne ·[3 capital. 

.João Honorato da Silva, com 50 
armo::., co..:.ado, 1 sidente nesta ca­
p1t.c1l. 

D. Maria Augnsta Pigueirédo Dor_ 
n .lias. CCl'1 32 annos, casada re::.i. 
ctcnt....· Pm Cabcd.llo. 

J'Jáo Dornell.is B•zen-a. Cf'lll 37 an­
no,. c:....,:1.do. nr.>gocwnt , rrsídente i ni 

Cahcdello. 
D QL1ernbin·1 P·:'r'~ir::i Ü"' L~ma 

com 33 ::umos. cüsaclri, re~idrnle á n12 

u1e~~l:\~~d~Ac~·iol;o~ie n;~~~;:t~ag~~~l .37 ' 
:mnos. cas:.:tc!o residrnte no Condf' 
Ap,ri~ultor 

Jo.;é Pt·reira cic, Ar:n1jo, com 44 an_ 
110~·. casc'.dJ. rc>:,ic\ente na Av. Flori;:;­
no Pl'ixoto 277. n:·~tu capüal 

i\Iannel V1ein da Silva. cem 24 [ln. 
nos de id.1de . .".C.tC'!!'O, auxiliar do 
ccmmercio. resic\f:'ot11r ri :·ua 1. de Mflio 
n ' .:::~4. neqa C;tp1! 1 

.Jose Pence de Leon. com 25 annos. 
e:\' d 1. 1'?'-,dent 0 á l',\· Floriano Pei­
:,ü1 'J n.~ ~39 

Dr-ocbcto Earb·;;;~ d" Lima. com 35 
an110 . ol!t:iro. rcs d ·ntr nc:.ta cupL 
[,{ 

Itc>admlssão 
.1n°ê .Jorge P· r~lra. com 51 armas 

de 1ctac!t·, PTYl:)rPgndo elo comrnen:io 
c::i~.ado. n·sidt•ntc· nesta C!:lpital. 

D_ Hormrs!nd:.1 Ro"i:J M::irtins. 00!!1 
60 annos c!r- ido.d· , viuva, residrnte 
l1f' ó'l C<-'PJLII. 

A UNIÃO - Dom ingo, 23 de junho de 193:; 

O UNICO CAMINHÃO 
ENTRE OS DE TODOS 
OS PREÇOS OUE 
O FF E R E C E TODAS 
ESTAS VANTAGENS ! 
Nova distribuição da carga 

• 
Eixo traseiro inteiramente 

fluctuante 

• 
Novos frtios com frisos de 

arrefecimento 

• 
Nova embreagem sensível 

á mais leve pressão 

• 
Novo systema de arrefeci-
mento com superficie de 

irradiação 15 e º maior 

• 
Armação do chassis ultra 

resistente 

• 
T ubo de torção 

• 
Transmissão de 4 marchas 

• 
Capa de transmissão e da 
t-mbreagem em uma só peça 

• 
Direcção mais facil e segura 

• 
Possante e economico 
Motor V-8 de 80 cavallos 

de força 

653 com multa atê 5 dP outuiJro 
654 st>m multa alê 30 de setrmbro 

A denwnstração com a sua propria mercadnrio 
provará a superioridade do camiuhão Ford l '-8 

O ELOGIO de um proprietario póde influir no seu espírito 

ao escolher um caminhão. Visto numa agencia. este póde 

parecer-lhe excellente. Mas o seu problema pessoal é saber 

como se portará elle no transporte da sua mercadoria. guiado 

pelo seu chauffeur no seu trajecto costumeiro. 

Ford deseja mostrar-lhe, antes da' compra, o que o caminhão 

Ford V-8 lhe offerecerá sempre, nas mesmas condições de trafego 

em que é transportada agora a sua mercadoria. Velocidade, 

consumo de gazolina e oleo, capacidade de carga, tudo isso 

Ford quer mostrar-lhe ~ tal a confiança que t em na supe· 

riorid::ide do seu producto . 

Acceite a offerta do agente Ford mais proximo para uma demons­

tração, sem compromisso, com a sua propria :nercadoria. 

7 

Fr~i 11 isco Coê1ho de Araujo. com 
50 ,11,no~~. c::.1.:•ado, re:-.id?nte em Ca. 
bedcllo. 

f'HAMADAS 
647 ~em n111lta ~1té lS de Junho 
647 com mui.a ntf' 5 d 0 Julno 

654 com multo até 20 de outubro ct:R. \ SEi\1 OPERAC'A.0 

~~~ ~~~ %L~(~ ªatté 1f J: :~~~~ro [ Dr. José Caldas Tenebroso! Phantastico ! 
648 ·.r·m multa ,1té JO ele junho 
C4:8 c.:~.m m11l:;1 J.lé 20 dr Julho 
6-19 ~em rnul::i. .ili• 13 dt~ Julho 
640 com r::nlt2 at.? :; dP ~·.,;ot:to 
650 M·P1 mult.1 até 30 de julho 
íi50 com mu,ta ;ll,-, 20 de agosto 
651 .5f'ln multa Jlé 15 dP ago~to 
ü51 (<.m rnulra ritr' 5 de setembro 
052 H:r1 nHUla até 30 de agosto 
65'.! com m1ilt:t nlé :rn de ~etnnbrn 
653 .:cm p111!Ll :..:té l!j d· :,;f't.l"mbro 

1

656 em multa até. 30 de outubro I ESPECIALIDADE 
651-: com multa a~ 20 de novembro 

~~~ ~~: :~\\~ ;~t~ 15 
d~e d~~~:~n~~~o ~6~~~1~ ~~~ 1~~~ ~ ~~ :~~~ 

658 sem multa ate 30 de novembro Do ~cn·,ço Pi1 anga dos Santo.s 
i 658 com multa at~ 20 de dez_ embro j1 

f'om 1~ anno:-. dt' ora. tin1 dos Hospi-
1 659 sem multa at~ 15 de dezembro tae-. do Ri() ~ São Paulo 

1 

ii~ ::;; :;,'~/~ ::: 5/J/J~:,;~~b~~.l~: .. RUA :?º IMPERADOR ... 
660 com multa atê 20 janeiro de 1936 1 <Ediftcio do ,Jornal cio Commerc10 > 

1 

Joio Candldo Duarte SALAS, 1·24 -- TE!.. 6-7_2-4 
1.• aecretarlo IIOR\RIO d!l..., 14 ás JR hora,;;;. 

LOTERIA DO ESTADO 
PARAHYBA 

DA 

TERÇA-FEIRA, 26 DE JUNHO GRANDE PREMIO DE: 

100 :000$000 
EXTRACÇÃO NO DIA 25 DE JUNHO EM HOMENAGEM O DIA DE SAO JDAO 

PARAHYBANOS! HABILITAE-VOS, COMPRANDO UM BILHETE DA i' 

LOTERIA DO VOSSO ESTADO 

- COM A DUPLA SATANICA -

BORIS KARLOFF - BELLA LUGOSI 

O GATO PRETO 
MALDADES .JAMAIS VISTAS! ENTES HUMA­

NOS ESFOLADOS VIVOS! 

- DIAS 27 E 28 NO "RIO BRANCO" 

Assombroso! Emocionante! 

JOÃO SANTA CRUZ 
ADVOGADO 
---):(---

UE DE CAXIAS, UI 
~: •• : .. :-:-:++!••!++!••:••:++:++:++:++~: .. : .. :-:++!++!++!++!++!++:..:+;t:••!••!++!++!++!++!++!++!++!••!++!++!++!++!+ ! ~===== 
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FARINHA D E .., • 

1111~ ~M~ll~III i - ê:; 

~ 
1$ 
~ 

~ (jAli 

~ 
~ 
~ 
e ;;: 

PORQUE E PARA 
--QUE-

IMPORTAR 
FARINHA 

EXTRANGEIRA? 
FEITA SOB TECHNICA MODERNA, 
COM TRIGOS AMERICANOS O TYPO 
AMERICANO, -- A FARINHA DE TRI­
GO AMERICANO -- QUE O "MOINHO 
DA LUZ" -- ACABA DE LANÇAR, 
APRESENTA TODOS OS CARACTE-
RISTICOS EXIGIDOS PELOS SENHO­

RES PANIFICADORES. 

A MESMA PERCENTAGEM QUE V. 
S. ADDICIONA V A DE FARINHA EX-
TRANGEIRA -- ADDICIONE AGORA 
DO TYPO AMERICANO -- DO "MOI-
NHO DA LUZ", E VERÁ O RESUL­

TADO PLENAMENTE SATIS-
F ACTORIO. 

FARINHA DE QUA­
LIDADE EXTRA E 
SUPER FINA-PELO 
PREÇO INFIMO, 
HOJE, DE 49$000 

~ O R A I M A Só MESMO A TECHNICA E º DESE-/ 5? B P R JO PERMANENTE DE COOPERAÇÃO 

DO "MOINHO DA LUZ" 

~ DO FARIAM ESSE MILAGRE 

~ M n I u H n n n , 11 , PEÇA HOJE MESMO •• AO AGENTE DO MOINHO DA LUZ u 11 u u n u u ~ R. DE LIMA SANTOS 

----------- BARAO DA PASSAGEM N,' 9 
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